
PREFEITURA DO 
MUNICÍPIO DE 
ITAPEVI
Concurso Público 
PMI 001/2014

1ª RERRATIFICAÇÃO DO EDITAL COMPLETO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPEVI torna pública a 1ª Rerratificação do Edital Completo do Concurso Público PMI 001/2014:
RETIFICA-SE:
I. O Período de Inscrição;
II. O Programa de Prova.
Outrossim, ratifica-se os demais itens dispostos no Edital Completo PMI 001/2014 que mantêm-se inalterados.

A  PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPEVI faz saber que, em vista do disposto no art. 37, inciso II da Constituição da República
Federativa do Brasil, na Lei Orgânica do Município de Itapevi e Leis Municipais vigentes, realizará Concurso Público de Provas e/ou
Provas e Títulos, para o preenchimento dos Cargos Públicos criados no quadro de cargos da Prefeitura do Município de Itapevi. O
presente Concurso Público destina-se aos cargos e vagas previstas neste Edital, para o preenchimento efetivo de outras vagas que
surgirem durante o período de validade deste concurso ou ainda para outras vagas que forem criadas.

1. DO CONCURSO PÚBLICO PMI 001/2014
1.1. Os cargos públicos serão providos pelo Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Itapevi e Leis Municipais vigentes.
1.2. A empresa responsável pela organização e realização do Concurso Público será a SHDias Consultoria e Assessoria.
1.3. O presente Concurso Público terá validade de 01 (um) ano, a contar da data de homologação de cada cargo, podendo ser prorro-
gado, a critério da Prefeitura do Município de Itapevi, por igual período.
1.4. A Homologação do presente Concurso Público, será publicada no Diário Oficial do Município de Itapevi. Todas aspublicações se-
rão disponibilizadas nos siteswww.shdias.com.br e www.itapevi.sp.gov.br, em datas a serem informadas no site da SHDias Consul-
toria e Assessoria, portanto é de inteira responsabilidade dos candidatos o acompanhamento de todas as publicações.

2. DOS CARGOS

ENSINO MÉDIO COMPLETO VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 35,00

Cód. Cargos/Atuação Vagas Requisitos Mínimos Vencimentos Jornadas

MAA Agente Comunitário de Saúde I - USF Alto da Colina* 08 - Ensino Médio Completo. R$ 1.132,85 40 h/s

MAJ Agente Comunitário de Saúde I - USF Jardim São Carlos* 12 - Ensino Médio Completo. R$ 1.132,85 40 h/s

MAU Agente Comunitário de Saúde I - USF Vila Gioia* 02 - Ensino Médio Completo. R$ 1.132,85 40 h/s

MTC Técnico em Saúde (Controle de Endemias) 02 - Ensino Médio Completo. R$ 1.132,85 40 h/s

MTD Técnico em Saúde (Dispensação de Medicamentos) 02 - Ensino Médio Completo R$ 1.673,74 40 h/s
*De acordo com aLei Federal nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, , “O Agente Comunitário de Saúde I deverá residir na área da comunidade em que atuar, desde a
data da publicação do edital do concurso público, bem como em todo o período que estiver prestando serviços à municipalidade”.  No ato da nomeação o candidato
deverá comprovar que reside desde a data da publicação do Edital na área de abrangência da Unidade de Saúde da Família que irá atuar. A Área de Abrangência de
cada Unidade de Saúde da Família encontra-se disponível para consulta no Anexo deste Edital.

ENSINO MÉDIO COMPLETO COM CURSO TÉCNICO VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 42,00

Cód. Cargos/Atuação Vagas Requisitos Mínimos Vencimentos Jornadas

TSB Técnico em Saúde (ASB – Auxiliar de Saúde Bucal) 02
- Ensino Médio Completo com Curso

Técnico na área.
R$ 1.673,74 40h/s

ENSINO SUPERIOR COMPLETO VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 70,00

Cód. Cargos/Atuação Vagas Requisitos Mínimos Vencimentos Jornadas

SAL
Analista do Executivo 
(Arquitetura e Urbanismo)

01
- Ensino Superior Completo em Arquitetura ou Arquitetura e 

Urbanismo com Registro no Conselho de Classe.
R$ 5.951,26 40 h/s
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SCC
Analista do Executivo 
(Contabilidade e Controladoria)

01
- Ensino Superior Completo em Ciências Contábeis com Regis-

tro no Conselho de Classe.
R$ 3.005,79 40h/s

SEC
Analista do Executivo 
(Engenharia Civil)

01
- Ensino Superior Completo em Engenharia Civil com Registro 

no Conselho de Classe.
R$ 5.951,26 40h/s

SEO
Especialista em Saúde
(Especialidades Odontológicas)

02
- Ensino Superior Completo em Odontologia, com registro no 

respectivo Conselho de Classe.
R$ 25,09 até 40 h/s

SFB
Especialista em Saúde (Farmácia 
e Bioquímica)

02
- Ensino Superior Completo em Farmácia com registro no 

Conselho de Classe.
R$ 22,75 p/h até 40 h/s

SFI
Especialista em Saúde 
(Fisioterapia)

01
- Ensino Superior Completo em Fisioterapia com Registro no 

Conselho de Classe.
R$ 22,75 p/h até 40 h/s

SFO
Especialista em Saúde 
(Fonoaudiologia)

01
- Ensino Superior Completo em Fonoaudiologia com Registro 

no Conselho de Classe.
R$ 22,75 p/h até 40 h/s

SNU Especialista em Saúde (Nutrição) 01
- Ensino Superior Completo em Nutrição com Registro no 

Conselho de Classe.
R$ 12,67 p/h até 40 h/s

SPS
Especialista em Saúde (Psicologia
Clínica)

04
- Ensino Superior Completo em Psicologia com Registro no 

Conselho de Classe.
R$ 16,98 p/h até 40 h/s

STO
Especialista em Saúde (Terapia 
Ocupacional)

01
- Ensino Superior Completo em Terapia Ocupacional com Re-

gistro no Conselho de Classe.
R$ 20,64 p/h até 40 h/s

SVE
Especialista em Saúde 
(Veterinária)

01
- Ensino Superior Completo em Medicina Veterinária com Re-

gistro no Conselho de Classe.
R$ 20,64 p/h até 40 h/s

ENSINO SUPERIOR COMPLETO - ESPECIALIDADES MÉDICAS VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 70,00

Cód. Cargos/Atuação Vagas Requisitos Mínimos Vencimentos Jornadas

SMD
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Endocrinologista)

01
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SMF
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Nefrologista)

01
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SMN
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Neurologista)

01
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SMA
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Pneumologista Adulto)

01
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SMI
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Pneumologista Infantil)

01
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SMP
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Psiquiatria)

02
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SMU
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Ultrassonografista)

01
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com Es-

pecialização ou Residência Médica na área específica e re-
gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

SME
Especialista em Saúde 
(Especialidades Médicas - 
Urgência Emergência)

10
- Ensino Superior - Curso de Graduação em Medicina, com re-

gistro no respectivo Conselho de Classe - CRM.

R$ 45,05 +
Gratificação
de até 60%

até 40 h/s

PROFESSOR VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 56,00

Cód. Cargos Vagas Classe Requisitos Mínimos Vencimentos Jornadas

SPB Professor Educação Básica I 50 CL1 - Ensino Médio com habilitação específica para o Ma-
gistério; ou

R$ 1.508,04 30 h/s
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CL2

- Licenciatura em Pedagogia, com habilitação em Ma-
gistério das séries iniciais do Ensino Fundamental 
e/ou na Educação Infantil;ou

- Licenciatura em Pedagogia com habilitação nas séri-
es iniciais do Ensino Fundamental e/ou na Educação 
Especial;ou

- Normal Superior com habilitação na Educação Infan-
til e/ou nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

R$ 2.171,56 30 h/s

SPA
Professor Educação Básica II - 
Artes

10 CL4

- Ensino Superior - Curso de Graduação com Licencia-
tura Plena com Habilitação Específica em área pró-
pria;ou

- Ensino Superior - Curso de Graduação em área equi-
valente com Complementação Pedagógica nos ter-
mos da legislação vigente.

R$ 1.085,78 15 h/s

SPI
Professor Educação Básica II - 
Inglês

10 CL4

- Ensino Superior - Curso de Graduação com Licencia-
tura Plena com Habilitação Específica em área pró-
pria;ou

- Ensino Superior - Curso de Graduação em área equi-
valente com Complementação Pedagógica nos ter-
mos da legislação vigente.

R$ 1.085,78 15 h/s

SPF
Professor Educação Básica II - 
Educação Física

10 CL4

- Ensino Superior - Curso de Graduação com Licencia-
tura Plena com Habilitação Específica em área pró-
pria com Registro no CREF;ou

- Ensino Superior - Curso de Graduação em área equi-
valente com Complementação Pedagógica nos ter-
mos da legislação vigente com Registro no CREF.

R$ 1.085,78 15 h/s

2.1. Benefícios:
a) Auxílio Transporte no valor de R$ 150,00;
b) Auxílio Alimentação no valor de R$ 200,00.
2.2. As Atribuições assim como o Programa de Prova dos cargos estão estabelecidas nos Anexos deste Edital.
2.3. Dos Requisitos e Condições para a Investidura nos Cargos.
a) Ter sido classificado neste Concurso Público e considerado apto nos Exames Médicos Admissionais;
b) Possuir, no ato da nomeação, a escolaridade mínima exigida para o provimento do cargo, bem como os requisitos constantes no

Item 02 do presente edital. Os documentos comprobatórios de escolaridade obtidos no exterior (certificados, diplomas, histórico
escolar) poderão ser aceitos para fins de nomeação somente se revalidados ou convalidados por autoridade educacional brasilei-
ra competente. Estes documentos, bem como quaisquer outros obtidos no exterior, deverão estar acompanhados de tradução
pública e juramentada.

c) No momento da nomeação, o candidato deverá comprovar a escolaridade exigida em cada cargo, sendo exigida, no mínimo, a co-
lação de grau.

d) Apresentar todos os documentos pessoais (RG, CPF e Título de Eleitor com comprovante de votação para os eleitores que já vota -
ram). Para os candidatos de sexo masculino, apresentar todos os documentos citados, mais o certificado de regularidade no ser -
viço militar, quando for o caso;

e) Apresentar junto ao Departamento de Recursos Humanos, atestado de antecedentes criminais, com prazo de expedição não su-
perior à 60 dias da data de sua nomeação.

f) De acordo com a Lei Municipal nº 2.106/2011, ser Brasileiro Nato ou Naturalizado, Cidadão Português a quem foi deferida igual -
dade nas condições previstas na Legislação Federal própria, Estrangeiro em situação regular e permanente no território nacional,
nos termos e atendidas as exigências contidas na Legislação Federal pertinente. Tendo em vista as atribuições de fiscalização atri -
buída a Guarda Municipal de Itapevi fica vedado o acesso de estrangeiros aos cargos, funções e empregos públicos cujas atribui -
ções envolvam atividades de: fiscalização e arrecadação, exercício de poder de polícia, inscrição e cobrança judicial e extrajudicial
da Dívida Ativa; Representação judicial e extrajudicial do município;

g) Estar em dia com o serviço militar, se do sexo masculino;
h) Estar em dia com seus direitos políticos e obrigações eleitorais;
i) Ter plena aptidão física e mental e não ser portador de deficiência física incompatível com os requisitos e atribuições para o ple -

no exercício do cargo, comprovada em inspeção realizada pela Medicina do Trabalho da Administração Municipal;
j) Os candidatos deficientes, se aprovados e classificados, serão submetidos a uma Junta Médica Oficial para a verificação da com -

patibilidade de sua deficiência para o exercício dos requisitos e atribuições do cargo, ao final será considerado apto ou inapto
para o cargo.

k) Não ter sofrido nenhuma condenação em virtude de crime contra a Administração; 
l) Ter idade mínima de 18 anos completos na data de nomeação e não ter completado 70 (setenta) anos, idade esta da aposenta -

doria compulsória dos servidores públicos;
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m) No caso de ser egresso do quadro de servidores da Administração Pública de qualquer esfera do Governo, na Administração dire-
ta ou indireta, a qualquer tempo, apresentar certidão negativa da vida funcional, e sendo positiva, com a respectiva certidão de
objeto e pé do processo administrativo disciplinar de origem.

n) Apresentar no ato da nomeação declaração quanto ao exercício ou não de cargo, emprego ou função pública e sobre recebimen -
to de provento decorrente de aposentadoria e pensão;

o) Não serão nomeados ex-servidores públicos demitidos nos últimos 8 (oito) anos, e ou a bem do serviço público, em qualquer
área da administração pública; bem como os candidatos que tenham sofrido condenação criminal;

p) Os candidatos aprovados somente serão convocados por ato explícito da Administração da Prefeitura do Município de Itapevi e
de acordo com as necessidades e disponibilidades financeiras da Administração.

q) Não estar, no ato da nomeação, incompatibilizado para nova nomeação em novo cargo público;
r) A não comprovação de qualquer dos requisitos exigidos, importará na exclusão do candidato do respectivo concurso.

3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições serão realizadas na modalidade INTERNET, conforme segue:

Site: Diretamente pelo candidato no site www.shdias.com.br
Período de Inscrição: PRORROGADO -Das 08:00h de 20de agosto de 2014 até às 24:00h de 22 29 de setembro de 2014.

Pagamento da Inscrição:
Após o envio do formulário de inscrição, será gerado um Boleto Bancário que deverá ser impresso 
e pago ATÉ A DATA DE VENCIMENTO EXPRESSA NO BOLETO BANCÁRIO.

3.1.1. Os candidatos com inscrições já efetuadas, mas não efetivadas, poderão reimprimir o boleto para pagamento com novo venci -
mento, através do site  www.shdias.com.br, fazendo a consulta do andamento de sua inscrição, a partir da informação de seu
C.P.F. e Data de Nascimento. Os candidatos também poderão desconsiderar a inscrição anterior, realizando uma nova inscrição com
impressão de outro boleto.
3.2. Dados necessários para realização da inscrição: Cargo pretendido, Nome Completo, RG, CPF, Sexo, Estado Civil, Data de Nasci-
mento, Escolaridade, Endereço completo, CEP, Cidade, Telefones (Residencial, Celular e Comercial) e E-mail. Os candidatos devem in -
formar corretamente todos os dados solicitados no formulário de inscrição.
3.3. DOS REQUISITOS E CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO:
a) Ao inscrever-se o candidato estará declarando, sob pena de responsabilidade civil e criminal, que conhece na integra e aceita to-

das as regras e critérios do Edital Completo do presente Concurso Público;
b) Preencher corretamente de todos os dados do Formulário de Inscrição e efetuar o pagamento do valor da inscrição através do

boleto bancário;
c) Especificar no Formulário de Inscrição se for portador de deficiência. Se necessitar, o Portador de Deficiência deverá requerer

condições diferenciadas para realização da prova explicitando os motivos e as condições necessárias exclusivamente até o último
dia da inscrição. O atendimento das referidas condições somente será proporcionado dentro das possibilidades descritas no For-
mulário de Inscrição.

3.4. O candidato, ao efetivar a sua inscrição, manifesta ciência quanto à divulgação de seus dados em listagens e resultados no de-
correr do Concurso Público, como Nome Completo, número do documento de identificação (R.G), data de nascimento, notas, pontu-
ações e desempenho nas fases previstas. Tendo em vista que essas informações são essenciais para a publicidade dos atos inerentes
ao Concurso Público, não caberão indagações posteriores neste sentido, ficando cientes de que tais informações serão divulgadas
por meio da internet, no site da SHDias Consultoria e Assessoria, podendo ser encontradas através dos mecanismos de buscas exis-
tentes.
3.5. O pagamento do valor da inscrição deverá ser realizado através do Boleto Bancário impresso pelo próprio candidato. O Boleto
Bancário poderá ser pago em qualquer agência bancária, lotérica, terminal de autoatendimento ou net-banking, até a data de venci -
mento do boleto. 
3.6. O candidato poderá reimprimir seu Boleto Bancário com nova data de vencimento somente até o último dia de inscrição.  
Após esta data os boletos não poderão ser reimpressos com novo vencimento e a pré-inscrição cujo boleto não foi pago será au-
tomaticamente cancelada.
3.7. A confirmação do pagamento do boleto bancário e efetivação da inscrição poderão ser consultadas pelo site www.shdias.com.-
brem até 03 (três) dias úteis após a realização do pagamento, acessando a área referente a este Concurso Público e fazendo a consul-
ta de sua inscrição, a partir da informação de seu CPF e de sua Data de Nascimento.
3.8. O candidato que realizar a inscrição poderá realizar a reimpressão de seu boleto bancário em qualquer momento, acessando o
site da SHDias Consultoria e Assessoria na área referente a este Concurso Público e fazendo a consulta do andamento de sua inscri -
ção, a partir da informação de seu CPF e Data de Nascimento.
3.9. O candidato é o exclusivo responsável pelo correto preenchimento e envio do Formulário de Inscrição disponibilizado no site,
bem como pela correta impressão do Boleto Bancário para pagamento do valor da inscrição, conforme as instruções constantes no
site www.shdias.com.br.
3.10. O descumprimento das instruções para a inscrição na MODALIDADE INTERNET implicará na não efetivação da inscrição.
3.11. A empresa SHDias Consultoria e Assessoria e a Comissão de Concurso Público da Prefeitura do Município de Itapevi não se
responsabilizam por solicitações de inscrições não recebidas por dificuldades de ordem técnica de computadores, falhas de comuni -
cação e acesso à internet, congestionamento das linhas de comunicação, bem como qualquer outro fator externo ao site da SHDias
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Consultoria e Assessoria que impossibilite a correta confirmação e envio dos dados para a solicitação da inscrição. Também não se
responsabilizam por inscrições que não possam ser efetivadas por motivos de impossibilidade ou erros na leitura do código de bar -
ras do boleto impresso pelo candidato, seja por dificuldades de ordem técnica dos computadores e/ou impressoras no momento da
correta impressão dos mesmos ou por ocorrência de rasuras no papel do boleto impresso, impossibilitando o pagamento dos bole-
tos na rede de atendimento bancário.
3.12. Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, condicional ou fora do período estabelecido neste Edital.
3.13. Não será aceito o pagamento do valor das inscrições por depósito em caixa eletrônico, via postal, fac-símile, transferência ele -
trônica, DOC, DOC eletrônico, ordem de pagamento ou depósito bancário em conta corrente, ou por qualquer outra via que não seja
a quitação do Boleto Bancário gerado no momento da inscrição.
3.14. No caso de agendamento do pagamento do boleto a inscrição somente será efetivada após a quitação do boleto na data agen-
dada. O candidato deve estar ciente de que se o pagamento não puder ser realizado por falta de crédito em conta na data agendada
a inscrição não será efetivada. Em caso de não confirmação do pagamento agendado, o candidato deverá solicitar ao banco no qual
efetuou o agendamento o Comprovante Definitivo de Pagamento do Boleto, que confirma que o boleto foi quitado na data agenda -
da ou na data de vencimento do boleto. O Comprovante de Agendamento ou o Extrato Bancário da Conta Debitada não serão acei-
tos para fins de comprovação do pagamento.
3.15. Cada boleto bancário se refere a uma única inscrição e deverá ser quitado uma única vez, até a data de vencimento e no valor
exato constante no boleto bancário. Não haverá devolução da importância paga, ainda que constatada à maior ou em duplicidade.
3.16. Caso o valor pago através do boleto bancário seja menor do que o estabelecido para a inscrição realizada, a mesma não será
efetivada e não serão disponibilizados outros meios para o pagamento da complementação do valor.
3.17. As informações prestadas no Formulário de Inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, podendo a Prefeitura do
Município de Itapevi excluir do Concurso Público aquele que a preencher com dados incorretos, bem como aquele que prestar infor -
mações inverídicas, caso a irregularidade seja constatada após a nomeação do candidato este será exonerado.
3.18. Erros de digitação referentes ao número do CPF ou Data de Nascimento do candidato, deverão ser comunicados imediatamen-
te à SHDias Consultoria e Assessoria, pois são dados necessários para a consulta da inscrição através da internet. No caso da Data de
Nascimento, ainda é utilizada como critério de desempate na Classificação Final. Erros de digitação referentes ao nome e documento
de identidade poderão ser comunicados ao Fiscal de Sala, no momento da realização da Prova Escrita, para que o mesmo realize a
devida correção na Lista de Presença.
3.19. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alteração de cargo ou cancelamento da mesma, portanto, antes de efetu -
ar o pagamento do valor da inscrição, o candidato deve verificar as exigências para o cargo, lendo atentamente as informações, prin -
cipalmente a escolaridade mínima exigida.
3.20. Após efetivadas as inscrições as mesmas não poderão ser canceladas a pedido dos candidatos, por qualquer que seja o motivo
alegado, não havendo a restituição do valor da inscrição, em hipótese alguma.
3.21. Será cancelada a inscrição se for verificado, a qualquer tempo, o não atendimento a todos os requisitos.
3.22. DAS INSCRIÇÕES PARA MAIS DE UM CARGO NO CONCURSO PÚBLICO
3.22.1. Os candidatos poderão realizar mais de uma inscrição sob sua inteira responsabilidade, cientes de que somente haverá a pos -
sibilidade de realização de mais de uma Prova Escrita no caso das mesmas serem agendadas para dias ou horários distintos. No caso
das Provas Escritas dos seus respectivos cargos serem agendadas para o mesmo dia e horário, os candidatos deverão optar pela rea-
lização de apenas uma delas, ficando ausentes nas demais. Não haverá possibilidade de cancelamento das inscrições, e nem a res -
ponsabilidade da SHDias Consultoria e Assessoria e/ou da Prefeitura do Município de Itapevi pela devolução de valores referentes
às inscrições realizadas.

3.23. Da Isenção do Valor da Inscrição

3.23.1. Em cumprimento a Lei Municipal nº 1.701 de 08 de Dezembro de 2004, ficam isentos do pagamento do valor da inscrição: os
candidatos que residam e votam no município de Itapevi há mais de 4 (quatro) anos e que estejam desempregados ou que recebam
salário no valor de até um salário mínimo. 

3.23.2. Em cumprimento a Lei Municipal nº 1.957 de 15 de Julho de 2009, ficam isentos do pagamento do valor da inscrição: os can-
didatos doadores de sangue que tenham realizado doação ao “Banco de Sangue do Hospital Geral de Itapevi - HGI” pelo menos 01
(uma) vez nos 12 (doze) meses antecedentes a data limite para inscrição no Concurso Público e que residam no município de Itapevi.

3.23.3. A obtenção da isenção do valor da inscrição está condicionada a entrega e análise dos documentos definidos no Anexo
deste Edital.

3.23.4. No período de 20à 28/08/2014, os candidatos que atendam os requisitos da Lei Municipal nº 1.701/2004 ou da Lei Municipal
nº 1.957/2009, devem acessar diretamente o site www.shdias.com.br e realizar as seguintes etapas:
a) Preencher corretamente todos os dados solicitados no formulário e indicar no campo específico a condição de “Candidato Isento

do Valor da Inscrição de acordo com a Lei Municipal nº 1.701/2004 ou Lei Municipal nº 1.957/2009” e confirmar a pré-inscrição;
b) Após confirmada a pré-inscrição, será disponibilizado o “Formulário de Solicitação de Isenção”, o qual deverá ser impresso, assi -

nado e juntamente com os Documentos Comprobatórios estabelecidos no anexo deste Edital, protocolados no período de 20à
29/08/2014 (exceto sábados, domingos, feriados ou pontos facultativos), no Setor de Protocolo da Prefeitura do Município de
Itapevi - Secretaria de Administração, situada à Avenida Presidente Vargas nº 405 - Jd. Nova Itapevi - Itapevi/SP, das 9:00h às
17:00h.
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c) A partir de 04/09/2014 o candidato deverá consultar no site www.shdias.com.bro parecer relativo à pré-inscrição realizada.
Ficando devidamente comprovada o atendimento a Lei Municipal nº 1.701/2004 ou a Lei Municipal nº 1.957/2009, o candidato
terá a inscrição efetivada e deverá fazer a impressão de seu Comprovante de Inscrição. Caso os documentos protocolados não
atendam os requisitos exigidos, a inscrição será INDEFERIDA como isento, podendo o candidato imprimir o Boleto Bancário e efe-
tuar o pagamento até a data de vencimento estabelecida neste Edital, para que sua inscrição possa ser efetivada. 

3.23.5. O candidato que se enquadra na condição estabelecida na Lei Municipal nº 1.701/2004 ou na Lei Municipal nº 1.957/2009,
poderá obter a isenção do valor da inscrição apenas para um cargo, sendo assim, deverá realizar 01 (um) protocolo de entrega de
documentos para isenção. Caso tenha interesse em realizar inscrições para mais de um cargo, deverá efetuar o pagamento do Boleto
Bancário das demais inscrições para que as mesmas sejam efetivadas. 

3.24. Da Reserva de vagas para Afrodescendentes:

3.24.1. No ato da inscrição todos os candidatos deverão declarar no formulário de inscrição, SIM ou NÃO para a questão:  “Consi-
dera-se um brasileiro afrodescendente?” para fins de concorrer a reserva de 20% das vagas do Concurso Público, de acordo com a
Lei Municipal 1.798 de 05 de maio de 2006.

3.24.2. Somente o candidato classificado que tiver assinalado SIM no referido campo de reserva de vagas para afrodescendentes
será classificado em listagem especial que reserva a cota de 20% para candidatos considerados afrodescendentes de acordo com a
Lei Municipal 1.798 de 05 de maio de 2006 que segue na íntegra neste Edital.

3.24.3. O candidato classificado e que tiver declarado NÃO no referido campo de reserva de vagas para afro descendentes, somente
constará na listagem geral de classificados, e se classificado NÃO será convocado pela listagem de reserva de vagas para afrodescen -
dentes, devendo aguardar a disponibilidade da Prefeitura do Município de Itapevi convocar candidatos da listagem geral para no-
meação.

3.24.4. Na ocasião da Classificação Final, será publicada uma listagem geral de candidatos aprovados e classificados e uma listagem
de candidatos aprovados, classificados e declarantes de serem brasileiros afrodescendentes, portanto estes concorrerão à reserva de
20% de vagas do Concurso Público.

3.24.5. Após a publicação da Classificação Final não será aceita solicitação de alteração na condição de brasileiro afrodescendente.

3.25. DAS CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO COMO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA:

3.25.1. Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de se inscrever neste Concurso Público, desde que as atribuições
do Cargo pretendido sejam compatíveis com a deficiência apresentada, conforme estabelecido no Decreto Federal nº 3.298, de
20/12/1999, alterado pelo Decreto Federal nº 5.296, de 02/12/2004, Lei Estadual nº 14.481, de 13/07/2011 e Lei Municipal nº 878,
de 08 de junho de 1989.

3.25.2. Em obediência ao disposto na Lei Municipal nº 878, de 08 de junho de 1989, aos candidatos deficientes habilitados, será re -
servado o percentual de 10% (dez por cento) das vagas existentes para cada função, individualmente, das que vierem a surgir ou que
forem criadas no prazo de validade do presente Concurso Público, desde que as atribuições do cargo sejam compatíveis com a defici-
ência de que sejam portadoras. 

3.25.3. A pessoa portadora de deficiência deverá indicar obrigatoriamente sua condição no Formulário de Inscrição e entregar Laudo
Médico, original ou cópia autenticada, (conforme modelo em anexo) devidamente carimbado e assinado pelo Médico responsável,
atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacio-
nal de Doença - CID, juntamente com a Declaração de Situação Compatível (modelo disponível no Anexo).

3.25.4. O competente Laudo Médico juntamente com a Declaração de Situação Compatível nos termos solicitados, deverão ser pos-
tados no correio até no máximo 1 (um) dia útil após o encerramento das inscrições, neste caso deve ser enviado via SEDEX com
A.R. (Aviso de Recebimento) para a empresa SHDias Consultoria e Assessoria Ltda - Rua Rita Bueno de Angeli, 189 - Jd. Esplanada II -
Indaiatuba/SP - CEP: 13331-616, o envelope deverá estar devidamente identificado na parte externa com as informações constantes
do formulário abaixo.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPEVI 
LAUDO MÉDICO - CONCURSO PÚBLICO PMI 001/2014

Nome:
Nº de Inscrição:
Cargo:

3.25.5. A comprovação do encaminhamento tempestivo dos documentos referentes à deficiência será feita pela data de postagem
dos mesmos, sendo rejeitada, solicitação postada fora do prazo.

3.25.6. Caso necessite de condições especiais para realização da prova (prova em braile, ou prova e gabarito ampliados, ou sala de
fácil acesso), o candidato portador de deficiência deverá solicitá-las no preenchimento de seu formulário de inscrição. Outras condi -
ções, além das previstas, deverão ser solicitadas através da Declaração (modelo disponível em anexo), detalhando e justificando as
condições especiais de que necessita. A Comissão de Concurso Público, de acordo com a possibilidade de atendimento, irá deferir ou
indeferir o pedido solicitado.
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3.25.6.1. No caso de provas em Braile, as respostas deverão ser transcritas também em Braile e os candidatos deverão levar, para
esse fim, no dia da aplicação da prova, reglete e punção.

3.25.7. A não solicitação das condições especiais para realização da Prova Escrita, conforme estabelecido neste Edital,  eximirá a
SHDias Consultoria e Assessoria bem como a Prefeitura do Município de Itapevi, de qualquer providência.

3.25.8. Os documentos entregues pelo candidato (Laudo Médico e Declaração de Situação Compatível) ficarão anexados ao formulá -
rio de inscrição, não sendo devolvidos para o candidato após a homologação do Concurso Público.

3.25.9. O Candidato está ciente que a realização da prova nas condições do item 3.25.6, não significa que ele será automaticamente
considerado apto na Perícia que será realizada por Junta Médica Oficial da Prefeitura do Município de Itapevi. 

3.25.10. Consideram-se pessoas portadoras de deficiência aquelas estabelecidas na Lei Estadual nº 14.481, de 13/07/2011 e que se
enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º, do Decreto Federal nº 3.298, de 20/12/1999, alterado pelo Decreto Federal nº
5.296, de 02/12/2004, conforme segue:
Decreto Federal nº 3.298, de 20/12/1999 -Art. 4º É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes
categorias:
I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento

da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia,
triplegia,  triparesia,  hemiplegia,  hemiparesia,  ostomia,  amputação  ou  ausência  de  membro,  paralisia  cerebral,  nanismo,
membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o
desempenho de funções; (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004)

II - deficiência auditiva - perda bilateral,  parcial  ou total,  de quarenta e  um decibéis  (dB) ou mais,  aferida por  audiograma nas
freqüências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz; (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004)

III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica;
a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a
somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer
das condições anteriores; (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004)

IV -deficiência mental - funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e
limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 

a) comunicação;
b) cuidado pessoal;
c) habilidades sociais; 
d) utilização dos recursos da comunidade; (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004)

e) saúde e segurança;
f) habilidades acadêmicas;
g) lazer e
h) trabalho.
V - deficiência múltipla - associação de duas ou mais deficiências.

3.25.11. Não serão considerados como deficiência visual os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção.

3.25.12. O candidato portador de deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não poderá
impetrar recurso em favor de sua situação.

3.25.13. Os candidatos que não entregarem a documentação solicitada (Laudo Médico e Declaração) ou entregarem documentos
que não atendam as exigências constantes dos modelos em anexo, dentro do período estabelecido neste Edital, NÃO SERÃO CONSI-
DERADOS COMO DEFICIENTES seja qual for o motivo alegado, sendo assim não terão o atendimento da condição especial para a rea -
lização da prova escrita, bem como não concorrerão a reserva de vagas estabelecida em Lei, participando do Concurso Público nas
mesmas condições que os demais candidatos.

3.25.14. As pessoas portadoras de deficiência participarão do Concurso Público em igualdade de condições com os demais candida-
tos no que se refere ao conteúdo, avaliação, duração, horário e local das provas.

3.25.15. Na data prevista para a publicação da Convocação para a Prova Escrita, será publicado no site www.shdias.com.br e www.i-
tapevi.sp.gov.br, um informativo com a relação das inscrições deferidas como portadores de deficiência.

3.25.16. A publicação da Classificação Final do Concurso Público será feita em duas listas: uma listagem geral contendo todos os can -
didatos classificados, inclusive os portadores de deficiência e outra contendo somente os candidatos classificados portadores de de -
ficiência.

3.25.17. Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas aos portadores de deficiência, essas serão preenchidas pelos de-
mais candidatos aprovados da listagem geral, com estrita observância da ordem classificatória.
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3.25.18. Após a investidura do candidato no cargo, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a concessão de aposentadoria,
mudança ou readaptação de função.

3.25.19. Ao ser convocado, o candidato deverá submeter-se a Perícia Médica da Medicina do Trabalho da Administração Municipal, a
ser realizada por uma Junta Médica Oficial, que terá a assistência de equipe multiprofissional que definirá terminativamente o en -
quadramento de sua situação como deficiente, atestando a sua compatibilidade com os requisitos e atribuições do cargo pretendido.

3.25.20. A avaliação do potencial  de trabalho do candidato deficiente obedecerá ao disposto no Decreto Federal  nº.  3.298,  de
20/12/1999, artigos 43 e 44.

3.25.21. Não havendo a confirmação da deficiência do candidato registrada no Formulário de Inscrição, o candidato só voltará a ser
convocado pela listagem geral de aprovados e, desde atenda todas as condições estabelecidas do presente edital.

4. DAS FASES DO CONCURSO PÚBLICO:
4.1. Para os cargos de Professor Educação Básica I, Professor Educação Básica II – Artes, Professor Educação Básica II – Inglês e Pro -
fessor Educação Básica II - Educação Físicao presente Concurso Público será composto das seguintes fases:
I - Prova Escrita;
II - Avaliação de Títulos (atenção quanto ao prazo e instruções para a entrega dos títulos, constantes no Edital Completo do Concurso

Público).

4.2. Para osdemais cargos, o presente Concurso Público será composto das seguintes fases:
I - Prova Escrita;

5. DA PROVA ESCRITA
5.1. DA REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA:
5.1.1. A realização da Prova Escrita está prevista para o dia 19 de outubro de 2014 (DOMINGO).
5.1.2. Se o número de inscritos exceder a capacidade prevista dos locais de prova disponibilizados pela Prefeitura do Município de
Itapevi, as provas escritas poderão ser realizadas em dois ou mais domingos, com datas a serem definidas.
5.1.3. O Termo de Convocação para a Prova Escrita contendo a data, o local e o horário para a realização das Provas será publicado
no  Diário Oficial do Município de Itapevi e, em caráter informativo, estará disponível no site  www.shdias.com.br e  www.itape-
vi.sp.gov.br, a partir de04  11de outubro de 2014  .

5.1.4. Casonecessário, poderá haver mudança na data prevista para a realização da Prova Escrita. Nesse caso, a alteração deverá ser
publicada com antecedência mínima de 2 (dois) dias da data publicada anteriormente para a realização da prova, no Diário Oficial
do Município de Itapevi e, em caráter informativo, estará disponível no site www.shdias.com.br e www.itapevi.sp.gov.br. É de in-
teira responsabilidade do candidato o acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público.

5.1.5. A Comissão do Concurso Público de Itapevi não se responsabilizará por eventuais coincidências de datas e horários de provas
deste ou de outros Concursos Públicos e/ou Processos Seletivos ou coincidência com quaisquer outras atividades ou eventos sociais
de interesse dos candidatos.

5.1.6. Os candidatos NÃO receberão convocações individuais via Correio,  portanto é   de   inteira responsabilidade do candidato o  
acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público. As publicações serão realizadas oficialmente no Diário Ofici-
al do Município de Itapevi e, em caráter informativo, estarão disponíveis no site www.shdias.com.br e www.itapevi.sp.gov.br.

5.1.7. Não haverá a possibilidade de solicitação por parte dos candidatos de realização de Prova Escrita em data, horário ou local, di -
ferente do estabelecido no Termo de Convocação para Prova Escrita referente ao seu cargo neste Concurso Público.

5.1.8. O candidato  deverá comparecer aos locais designados para a realização da Prova Escrita  com antecedência mínima de 1
(uma) hora, portando obrigatoriamente o RG original (ou Documento Oficial de Identificação com foto original), seu comprovante de
inscrição (boleto impresso com o comprovante de pagamento anexado ou autenticação mecânica de pagamento), caneta esferográ -
fica azul ou preta, lápis e borracha.
5.1.9. Após o horário determinado para o início das provas, não será permitida, sob qualquer hipótese ou pretexto, a entrada de can-
didatos atrasados, SEJA QUAL FOR O MOTIVO.
5.1.10. O ingresso nas salas de prova só será permitido ao candidato que apresentar o RG original (ou Documento Oficial de Identifi -
cação com foto original).

5.1.11. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar no dia da realização da Prova Escrita o Documento Oficial de Identifica-
ção original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro da ocorrência em órgão
policial, expedido há no máximo 30 (trinta) dias, juntamente com outro documento de identificação com foto original.

5.1.12. A Prova Escrita será composta de questões de múltipla escolha com quatro alternativas (A, B, C ou D) sendo que apenas uma
é a correta. 

5.1.13. As questões da Prova Escrita versarão sobre os conteúdos constantes do Programa de Prova de cada cargo, constantes em
anexo a este Edital. As quantidades de questões para cada disciplina do Programa de Prova também constam definidas no
anexo.
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5.1.14. Na elaboração da Prova Escrita serão obedecidos os critérios técnicos exigidos, inclusive o grau de dificuldade que levará em
conta o nível de equilíbrio e a razoabilidade educacional.

5.1.15. A Comissão do Concurso Público não se responsabiliza por nenhum material ou apostila confeccionado com textos relativos
aos Programas de Prova ou Bibliografias deste Concurso Público. A Comissão do Concurso Público não fornecerá e não recomendará
a utilização de apostilas específicas. Os candidatos devem orientar seus estudos estritamente pelo Programa de Prova de seu cargo,
ficando livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos apresentados no Programa
de Prova de seu cargo, constante deste Edital.
5.1.16. O tempo de duração da Prova Escrita será de até 3 (três) horas.
5.1.17. O candidato só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da Prova Escrita após 30 (trinta) minutos contados
do seu efetivo início.
5.1.18. Durante a realização da Prova Escrita os candidatos ficarão terminantemente proibidos a utilizar qualquer tipo de aparelho
eletrônico (calculadoras, bips/pagers, câmeras fotográficas, filmadoras, telefones celulares,  smartphones,  tablets, relógios do tipo
data-bank, walkmans, MP3 players, fones de ouvido, agendas eletrônicas, notebooks, palmtops ou qualquer outro tipo de computa-
dor portátil, receptores ou gravadores) seja na sala de prova, sanitários, pátios ou qualquer outra dependência do local de prova.
5.1.19. Será solicitado aos candidatos que estejam portando qualquer um dos aparelhos eletrônicos discriminados anteriormente
que DESLIGUEM-OS TOTALMENTE. Caso o candidato seja flagrado pelo Fiscal de Sala ou Coordenação de Prova, durante o decorrer
da Prova Escrita fazendo o uso de aparelhos, o mesmo será imediatamente eliminado do Concurso Público, tendo seu Caderno de
Questões e Gabarito de Respostas confiscados, sendo obrigado a retirar-se do local de prova.
5.1.20. Os candidatos ficam também proibidos de adentrarem as salas de prova usando boné, chapéu, gorro, óculos de sol/escuro
ou fone de ouvido, bem como usá-los durante a realização da Prova Escrita. Também é proibido ao candidato adentrar ou permane -
cer nos locais de prova portando qualquer tipo de arma. O descumprimento das determinações aqui descritas será caracterizado
como infração aos termos do Edital, e implicará na eliminação do candidato do Concurso Público.

5.1.21. Durante a realização da Prova Escrita não será permitido qualquer tipo de comunicação entre os candidatos, nem a utilização
de livros, anotações, réguas de cálculo, lápis com tabuadas, impressos ou consulta a qualquer obra doutrinária, texto legal ou ainda a
utilização de qualquer forma de consulta ou uso de material de apoio. Caso o candidato seja flagrado fazendo a utilização destes ma-
teriais, será caracterizado como tentativa de fraude e implicará na eliminação do candidato deste Concurso Público.

5.1.22. O candidato que necessitar usar o sanitário deverá deixar seu telefone celular desligado sobre a carteira/mesa e não poderá
levar consigo qualquer tipo de bolsa ou estojo e será acompanhado, para tanto, de Fiscal da organização do Concurso Público.
5.1.23. Ao término da prova o candidato deverá se retirar do recinto de aplicação de provas.
5.1.24. Para a realização da Prova Escrita, cada candidato receberá uma cópia do CADERNO DE QUESTÕES referente à Prova Escrita
de seu cargo, e um GABARITO DE RESPOSTAS já identificado com seu local e horário de prova, sala, nome completo, RG, cargo e nú -
mero de inscrição no Concurso Público.
5.1.25. Ao receber o Caderno de Questões o candidato deverá conferir a numeração e sequencia das páginas, bem como a presença
de irregularidades gráficas que poderão prejudicar a leitura do mesmo. Ao receber o Gabarito de Respostas, deverá conferir se seus
dados estão expressos corretamente e assinar no campo estabelecido. Em ambos os casos, havendo qualquer irregularidade deverá
comunicar imediatamente o fiscal de sala.

5.1.26. O Caderno de Questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para chegar à resposta correta,
permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO   NO   GABARITO DE RESPOSTAS  .

5.1.27. No decorrer da Prova Escrita, o candidato que observar qualquer anormalidade gráfica ou erro de digitação ou na formulação
do enunciado ou alternativas de alguma questão deverá solicitar ao Fiscal de Sala que proceda a anotação na Folha de Ocorrências
da referida sala, para posterior análise e decisão por parte da Banca Examinadora do Concurso Público, sob pena de preclusão recur -
sal.

5.1.28. O Gabarito de Respostas é o único documento válido para a correção das respostas do candidato, devendo ser preenchido
com a maior atenção possível. ELE NÃO PODERÁ SER SUBSTITUÍDOPOR MOTIVOS DE ERRO NO PREENCHIMENTO, tendo em vista
sua codificação e identificação. O candidato é o único responsável pela entrega do mesmo ao término de sua prova escrita. A não en-
trega do Gabarito de Respostas implicará na automática eliminação do candidato deste Concurso Público.

5.1.29. O Gabarito de Respostas será corrigido por meio óptico, portanto, deverá ser preenchido corretamente, com caneta esfero-
gráfica azul ou preta. Para cada questão o candidato deverá assinalar apenas uma única alternativa correta, preenchendo/pintando
totalmente o quadrado correspondente a esta alternativa, não devendo assinalar com “X” ou outra marca. Também não poderá ser
utilizado nenhum tipo de borracha ou líquido corretivo. Serão consideradas nulas na correção: questões deixadas em branco, ques -
tões onde forem assinaladas mais de uma alternativa, questões que forem assinaladas incorretamente e questões que apresentarem
quaisquer tipos de rasura.

5.1.30. O candidato poderá copiar as respostas de seu gabarito em espaço apropriado na Capa do Caderno de Questões destinado
exclusivamente para tal fim, o qual o candidato poderá destacar e levar para posterior conferência.

5.1.31. Obrigatoriamente o candidato deverá devolver o CADERNO DE QUESTÕES juntamente com o GABARITO DE RESPOSTAS ao fis-
cal de sala. Em nenhuma hipótese o Caderno de Questões será considerado ou revisado para correção e pontuação, nem mesmo no
caso de recursos para revisão da pontuação, valendo para este fim exclusivamente o Gabarito de Respostas do candidato.
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5.1.32. Ao final da Prova Escrita, os dois últimos candidatos de cada sala de prova deverão permanecer no interior da sala, a fim de
acompanharem o fechamento e lacre do malote com os Cadernos de Questões e Gabaritos de Resposta dos candidatos de sua sala,
deverão assinar termo de testemunho o qual ficará no interior do malote lacrado, sendo então liberados.
5.1.33. Ao terminar a Prova Escrita, os candidatos não poderão permanecer no interior das dependências do local de prova, devendo
retirar-se imediatamente.
5.1.34. A candidata que estiver amamentando poderá fazê-lo durante a realização da Prova Escrita, devendo levar acompanhante
responsável pela guarda da criança que deverá permanecer com a mesma em local estabelecido pela organização do Concurso Públi -
co, fora da sala de prova e corredores. No momento da amamentação a candidata será acompanhada por fiscal até o local onde a
criança e o acompanhante estiverem aguardando. Neste momento o acompanhante responsável pela guarda da criança não poderá
permanecer no mesmo local que a candidata, que deverá ficar acompanhada somente do fiscal da coordenação de prova durante a
amamentação. Não haverá compensação do tempo de amamentação ao tempo de prova da candidata.
5.2. DA PUBLICAÇÃO DO GABARITO OFICIAL, CADERNO DE QUESTÕES, RESULTADOS DA PROVA ESCRITA E CLASSIFICAÇÃO FINAL.
5.2.1. O Gabarito Oficial, Resultados da Prova Escrita e Classificação Final serão divulgados nos siteswww.shdias.com.br e www.i-
tapevi.sp.gov.br, em datas previstas a serem também informadas no site da SHDias Consultoria e Assessoria.
5.2.2. O  Caderno  de  Questões  somente  ficará  disponível  para  consulta  através  do  site  da  SHDias  Consultoria  e  Assessoria,
www.shdias.com.br, durante os períodos de recursos dos Gabaritos Oficiais. Para visualizar o Caderno de Questões de seu cargo,
o candidato deverá realizar a consulta de sua inscrição no site informando o número de seu CPF e sua Data de Nascimento. 
5.2.3. Nos 2 (dois) dias úteis subsequentes à publicação dos Gabaritos Oficiais será aberto período de recurso, diretamente no site
da SHDias Consultoria e Assessoria:  www.shdias.com.br. Se houver qualquer discordância do candidato quanto ao Gabarito e às
questões da prova, o mesmo deverá fazer a solicitação de revisão exclusivamente através do protocolo de recurso, conforme instru-
ções constantes no item 10 deste Edital.
5.2.4. A Banca Examinadora fará a análise das questões das Provas Escritas para as quais os candidatos tenham registrado solicitação
de revisão através das “Folhas de Ocorrências” de suas respectivas salas de prova, antes da publicação dos Gabaritos Oficiais das
Provas Escritas, podendo decidir sobre o cancelamento ou manutenção das referidas questões.
5.3. DA AVALIAÇÃO DA PROVA ESCRITA:
5.3.1. A  Prova Escrita  será avaliada na escala de  0 (zero) a 100 (cem) pontos, distribuídos proporcionalmente em conformidade
com o   número de questões válidas da Prova Escrita.  
5.3.2. O número de questões válidas será o total de questões da Prova Escrita subtraída a quantidade de questões que por ventura
venham a ser canceladas.
5.3.3. As questões canceladas   NÃO   serão consideradas como acertos e pontuação para todos os candidatos  , a pontuação dessas
questões será distribuída igualmente entre as demais questões válidas da Prova Escrita. Somente este será o critério valido adotado
para o caso de questões canceladas.
5.3.4. Na correção do Gabarito de Respostas do candidato não serão computadas questões não assinaladas, questões que conte-
nham mais de uma alternativa assinalada ou questões rasuradas.
5.3.5. A avaliação da Prova Escrita será efetuada por processamento eletrônico do Gabarito de Respostas do candidato que contará o
total de acertos de cada candidato, convertendo esse valor em pontos, de acordo com o número de questões válidas, conforme a
fórmula a seguir:
P = (100 / QV) x TA, onde:
P = Pontuação do Candidato na Prova Escrita
QV = Quantidade de questões válidas da Prova Escrita 
TA = Total de Acertos do Candidato

5.3.6. Para os cargos de SMD - Especialista em Saúde (Especialidades Médicas - Endocrinologista), SMF - Especialista em Saúde (Es-
pecialidades Médicas - Nefrologista), SMN - Especialista em Saúde (Especialidades Médicas - Neurologista), SMA - Especialista em
Saúde (Especialidades Médicas - Pneumologista Adulto), SMI - Especialista em Saúde (Especialidades Médicas - Pneumologista In-
fantil), SMP - Especialista em Saúde (Especialidades Médicas - Psiquiatria), SMU - Especialista em Saúde (Especialidades Médicas -
Ultrassonografista) e SME - Especialista em Saúde (Especialidades Médicas - Urgência Emergência)a Prova Escrita será de caráter
CLASSIFICATÓRIO.

5.3.7. Para os demais cargosa Prova Escrita será de caráter ELIMINATÓRIO, sendo que após a aplicação dos critérios de avaliação an-
teriormente descritos o candidato que não lograr no mínimo70 (setenta) pontosestará automaticamente desclassificado.

6. DOS TÍTULOS
6.1. DA ENTREGA DOS TÍTULOS

6.1.1. Os candidatos aos cargos deProfessor Educação Básica I, Professor Educação Básica II – Artes, Professor Educação Básica II –
Inglês e Professor Educação Básica II - Educação Física  ,  que possuírem Curso Concluído de Pós Graduação   “Lato Sensu” (com no mí  -  
nimo 360 horas)   ou “Stricto Sensu” (Mestrado ou Doutorado)   deverão enviar os documentos comprobatórios, de acordo com os cri-
térios estabelecidos na Tabela de Pontuação de Títulos a seguir, via correio por meio de SEDEX com AVISO DE RECEBIMENTO,até no
máximo 1 (um) dia útil após o encerramento das inscrições, para a SHDias Consultoria e Assessoria no endereço R. Rita Bueno de
Angeli, 189 - Jd. Esplanada II - Indaiatuba/SP - CEP: 13331-616. No entanto os títulos serão pontuados exclusivamente para os candi-
datos aprovados na Prova Escrita.
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6.1.2. Deverão ser encaminhadas CÓPIAS AUTENTICADAS EM CARTÓRIO referente a todos os documentos comprobatórios do título
que possuir para posterior conferência, avaliação e pontuação por parte da Banca Examinadora do Concurso Público. N ão serão pon-
tuados títulos entregues sem a devida autenticação.
6.1.3. Juntamente com os títulos, deverá ser encaminhado o Formulário de Entrega de Títulos, conforme modelo apresentado no
Anexo deste Edital.

6.1.4. Os títulos devidamente autenticados e o respectivoformulário de entrega deverão ser acondicionados em ENVELOPE LACRA -
DO identificado com o modelo de etiqueta abaixo, devidamente preenchido e colado na parte externa do envelope.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPEVI
AVALIAÇÃO DE TÍTULOS

Concurso Público PMI 001/2014
Nome:
Nº de Inscrição:
Cargo:

6.1.5. A comprovação do encaminhamento tempestivo dos documentos referentes ao título será feita pela data de postagem dos
mesmos. Os títulos postados fora do período estabelecido neste Edital não serão considerados para a referida Avaliação de Títulos.

6.1.6. Não haverá a possibilidade de solicitação por parte dos candidatos de realizar a entrega de Títulos em data diferente da esta-
belecida neste Edital e não serão aceitos títulos encaminhados fora do envelope lacrado ou encaminhados via fax, e-mail ou ainda
por qualquer outro meio diferente do estabelecido neste edital.
6.1.7. Os títulos em língua estrangeira referentes a cursos concluídos em instituições de ensino em outros países, somente serão
considerados quando traduzidos para a Língua Portuguesa por tradutor juramentado e revalidados por instituição de ensino brasilei -
ra.
6.1.8. Os documentos comprobatórios de títulos não podem apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas.
6.1.9. O candidato que realizar a entrega de título constando nome completo diferente do informado na sua inscrição realizada, por
motivo de alteração de nome (casamento, separação, etc), deverá anexar cópia do documento comprobatório da alteração, sob
pena de não ter pontuado o referido título.
6.1.10. Não será permitida a apresentação de documentos complementares relativo à carga horária, conclusões de curso, ou outras
especificações, depois do referido prazo de entrega.
6.2. DA AVALIAÇÃO DOS TÍTULOS:
6.2.1. A pontuação dos Títulos será de no máximo de 05 (cinco) pontos exclusivamente para os candidatos aprovados na Prova Es-
crita.
6.2.2. Essa fase será de caráter CLASSIFICATÓRIO, sendo que o candidato aprovado que não possuir ou deixar de entregar seus títu -
los, apenas não terá somado os pontos correspondentes a essa fase, não sendo desclassificado do Concurso Público.
6.2.3. Somente serão aceitos para avaliação os documentos relacionados na Tabela de Pontuação de Títulos que serão pontuados
até o máximo de 05 (cinco) pontos, conforme segue:

NATUREZA DO TÍTULO DOCUMENTOS ACEITOS PONTUAÇÃO
Curso Concluído de Pós Graduação ‘Stricto Sensu’ em nível de 
DOUTORADO na área de atuação do cargo.

- Diploma devidamente registrado
- Certificado de Conclusão de Curso

05 (cinco)
pontos

Curso Concluído de Pós Graduação ‘Stricto Sensu’ em nível de 
MESTRADO na área de atuação do cargo.

- Diploma devidamente registrado
- Certificado de Conclusão de Curso

03 (três)
pontos

Curso Concluído de Pós Graduação ‘Lato Sensu’com no mínimo 
360 (trezentos e sessenta) horas, na área de atuação do cargo.

- Diploma devidamente registrado
- Certificado de Conclusão de Curso

02 (dois)
pontos

6.2.4. Todos os títulos acima especificados deverão conter timbre e identificação do órgão expedidor, carimbo, assinatura do respon-
sável e data.
6.2.5. Apenas serão considerados válidos os documentos acima emitidos por estabelecimento e instituições de ensino regularizadas
perante os órgãos e entidades oficiais de ensino, estaduais e federais. 
6.2.6. Os certificados de Pós Graduação “Lato Sensu”, com o mínimo de 360 (trezentos e sessenta) horas, deverão estar de acordo
com a Resolução CNE/CES n° 1, de 8 de Junho de 2007.
6.2.7. No caso de Certificado de Conclusão de Pós Graduação “Stricto Sensu” (Mestrado ou Doutorado), está deverá conter a data de
conclusão e a aprovação da Dissertação ou Defesa da Tese.
6.2.8. Somente serão válidos para efeito de contagem dos títulos de Mestre e Doutor, os cursos reconhecidos pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES/MEC.
6.2.9. Os candidatos que não entregarem a documentação solicitada ou realizarem a entrega parcial dos documentos, não terão
pontuados os títulos entregues, bem como, não será permitida a complementação de documentos após o período estabelecido.
6.2.10. Os títulos entregues que não atenderem as especificações estabelecidas neste Edital não serão considerados para a referida
Avaliação de Títulos.
6.2.11. A pontuação do título de maior valor exclui o de menor, vedada a atribuição cumulativa de pontos de qualquer natureza.
6.2.12. É vedada a cumulação de títulos de natureza do mesmo item.

6.2.13. Os documentos entregues pelo candidato ficarão anexados ao formulário de inscrição, não sendo devolvidos para o candida-
to após a homologação do Concurso Público.
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6.2.14. As despesas relativas a autenticação e envio dos documentos serão de exclusiva responsabilidade dos candidatos.
6.2.15. Comprovada em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos do candidato, o mesmo terá anulada
a totalidade de pontos desta fase. Comprovada a culpa do candidato, este será excluído do presente Concurso Público.

7. DAS CONDIÇÕES GERAIS PARA O CONCURSO PÚBLICO:
7.1. O candidato NÃO receberá convocações individuais via Correio, portanto é de inteira responsabilidade do candidato o acompa-
nhamento das publicações referentes a este Concurso Público, devendo comparecer na data, local e horário com a antecedência de-
finida para cada uma das fases, portando sempre seu documento original de identificação e comprovante de inscrição.

7.2. Caso necessário, poderá haver mudança na data, local ou horário previsto para a realização das provas, após da convo-
cação relativa a cada uma das fases deste Concurso Público. Nesse caso, a mudança deverá ser publicada com antecedên -
cia mínima de 2 (dois) dias da data publicada anteriormente para a realização da prova, no Diário Oficial do Município de
Itapevi e, em caráter informativo, estará disponível no site www.shdias.com.br e www.itapevi.sp.gov.br. 

7.3. A Comissão do Concurso Público não se responsabilizará por eventuais coincidências das datas e horários de quaisquer umas
das provas deste Concurso Público com a de outros Concursos Públicos, Processos Seletivos, Vestibulares ou quaisquer outras ativi -
dades ou eventos sociais de interesse dos candidatos.

7.4. Será eliminado do Concurso Público o candidato que:
a) Não comparecer à realização de qualquer uma das provas previstas para o seu cargo neste Concurso Público, na data, local e ho -

rário em que for convocado, não havendo em hipótese alguma, realização de qualquer tipo de prova substitutiva para o candi -
dato ausente em data, horário ou local alternativo;

b) Não apresentar documento hábil de identificação para a realização da prova (RG original e Comprovante de Inscrição);
c) Tornar-se culpado por manifestar ato impróprio ou descortesia para com os coordenadores, fiscais e auxiliares de prova, autori -

dades presentes ou demais candidatos;
d) For surpreendido durante a realização das provas em comunicação com outros candidatos ou terceiros, bem como utilizando-se

de livros, apostilas, notas, impressos, equipamentos eletrônicos e de cálculo não permitidos ou qualquer instrumento ou meio
não autorizado previamente pela Comissão Organizadora do Concurso Público;

e) Fraudar ou tentar fraudar por qualquer meio ou artifício sua atuação ou a de outro candidato, na prova que estiver realizando;
f) Afastar-se da sala ou local de prova sem o acompanhamento de coordenador ou fiscal de prova.
g) O não atendimento dos requisitos exigidos para o cargo nos termos deste Edital.

8. DA PONTUAÇÃO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO:

8.1. Para os cargos deProfessor Educação Básica I, Professor Educação Básica II – Artes, Professor Educação Básica II – Inglês e Pro-
fessor Educação Básica II - Educação Físicao presente Concurso Público terá a Pontuação Final equivalente a  105 (cento e cinco)
pontos, que consistirá na soma das pontuações obtidas na Prova Escrita (100 pontos) e na Avaliação dos Títulos (05 pontos).

8.2. Para os demais cargos o presente Concurso Público terá a Pontuação Final equivalente a 100 (cem) pontos, que equivale a pon-
tuação obtidas na Prova Escrita.

9. DO CRITÉRIO DE DESEMPATE E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL:
9.1. Em caso de empate na pontuação final, constituem-se, sucessivamente e quando aplicável, os seguintes critérios de desempate:
9.1.1. Para os cargos de Professor Educação Básica I, Professor Educação Básica II – Artes, Professor Educação Básica II – Inglês e
Professor Educação Básica II - Educação Física  .  
a) Idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, sendo que será dada a preferência ao

de idade mais elevada;
b) Obtiver a maior pontuação na Prova Escrita;
c) Tiver a maior idade.

9.1.2. Para os demais cargos:
a) Tiver a maior idade.

9.2. As listagens de Classificação Final dos aprovados no presente Concurso Público serão publicadas por cargo, já aplicados os crité -
rios de desempate previstos, sendo que haverá uma listagem geral com todos os candidatos aprovados, uma listagem de candidatos
aprovados e declarantes de serem brasileiros afrodescendentes e uma listagem especial contendo os candidatos portadores de defi -
ciência aprovados.
9.3. Das listagens de Classificação Final constarão o Número de Inscrição, Nome do Candidato, R.G e Data de Nascimento, não sendo
publicada no Diário Oficial do Município de Itapevi a listagem de desclassificados, que será disponibilizada exclusivamente para con-
sulta pela internet através do site www.shdias.com.bre www.itapevi.sp.gov.br.
9.3.1. Na listagem de Classificação Final será publicada as pontuações obtidas pelos candidatos classificados de acordo com as fases
definidas para cada cargo.

10. DOS RECURSOS
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10.1. O prazo para interposição de recurso será de 02 (dois) dias úteis útil subsequentes à publicação dos atos do Concurso Público, e
será feita exclusivamente pela internet através do site www.shdias.com.br.

10.2. Cada candidato poderá protocolar apenas 01 (um) recurso com relação a cada publicação realizada, assim, serão considerados
indeferidos os demais recursos protocolados relativos à publicação já questionada pelo candidato, ou relativo ao assunto publicado
anteriormente.

10.3. Para a interposição de recurso, o candidato deverá obrigatoriamente acessar o site www.shdias.com.br, realizar a consulta do
andamento de sua inscrição informando o número de seu CPF e sua Data de Nascimento, acessar o Formulário de Recurso que esta -
rá disponível apenas no período estabelecido em cada publicação, preencher corretamente todos os campos do formulário de acor -
do com as orientações disponíveis no site e enviá-lo para análise. Ao enviar corretamente o formulário, o candidato visualizará uma
página de confirmação constando data e hora do recebimento e o número de protocolo para acompanhamento da resposta do re -
curso interposto.

10.4. No formulário de recurso deverá constar obrigatoriamente a síntese das razões que motivaram a solicitação do recurso. Não
serão aceitos recursos relativos à publicação já questionada pelo candidato, ou relativo a assunto já publicado anteriormente.

10.5. Antes de enviar o recurso para análise, o candidato deve fazer a revisão do texto que compõe a síntese das razões. Após o en-
vio do recurso (protocolado), não será mais possível realizar alterações no conteúdo do mesmo.

10.6. Serão INDEFERIDOS os recursos que não apresentarem argumentação válida ou apresentados em desacordo com as especifica-
ções estabelecidas no Formulário de Recurso, assim como os recursos enviados fora do período estabelecido nas publicações ou re -
cursos relativos a publicações com período de recurso já encerrado, bem como os que forem encaminhados por outros meios que
não seja o preenchimento do Formulário de Recurso disponibilizado no site (Não serão aceitos recursos enviados por meio de carta,
correio, e-mail, suporte aos candidatos do site, fax, telefone, etc).

10.7. A empresa SHDias Consultoria e Assessoria e o Prefeitura do Município de Itapevi não se responsabilizam por solicitações de
recursos não recebidas por dificuldades de ordem técnica de computadores, falhas de comunicação e acesso à internet, congestio -
namento das linhas de comunicação, bem como qualquer outro fator externo ao site da SHDias Consultoria e Assessoria que impos-
sibilite o correto envio do formulário de recurso.

10.8. O Recurso recebido será encaminhado para a Banca Examinadora para análise e manifestação a propósito do arguido, não ha -
vendo ao candidato requerente direito de vista ou revisão pessoal da prova escrita.

10.9. As respostas aos recursos interpostos serão disponibilizadas aos candidatos através do site www.shdias.com.br, por meio de
consulta da inscrição do candidato informando o número do C.P.F. e Data de Nascimento, tendo como referência sempre o número
do protocolo do recurso interposto em cada uma das publicações.

10.10. Havendo o deferimento de recurso, poderá haver rerratificação de resultados, listagens ou publicações, no sentido de que
haja o devido provimento ao recurso deferido, podendo haver alteração nos resultados obtidos pelos candidatos, bem como na or -
dem de classificação para posição superior ou inferior, ou ainda ocorrer a desclassificação dos candidatos que não obtiverem a pon-
tuação mínima exigida para classificação.

10.11. A Banca Examinadoraconstitui a última instância para recurso nesse Concurso Público, sendo soberana em suas decisões, ra-
zão pela qual não caberão recursos adicionais.

11. DA CONVOCAÇÃO PARA NOMEAÇÃO:

11.1. Após a aprovação do candidato e homologação do Concurso Público, a Prefeitura do Município de Itapevi convocará, de acor-
do com suas necessidades, os candidatos para a nomeação. Tal convocação para o comparecimento do candidato ao Departamento
de RH da Secretaria Municipal de Administração será publicada no Diário Oficial do Município de Itapevi e disponibilizada em caráter
informativo no site da Prefeitura www.itapevi.sp.gov.br, obedecendo rigorosamente à ordem de classificação final.
11.1.1. O candidato aprovado e convocado nos termos do item 11.01 terá 05 (cinco) dias úteis, a contar da publicação da convoca-
ção no Diário Oficial do Município de Itapevi, para apresentar-se no Departamento de RH da Secretaria Municipal de Administração
a fim de manifestar seu interesse pela vaga. A omissão ou negação do candidato será entendida como desistência da nomeação.
11.1.2. A convocação de que trata o item11.01 não acarreta a investidura no cargo, cabendo ao candidato comparecer ao Departa-
mento de RH no prazo assinalado no item 11.01.01 para manifestar o seu interesse pela vaga, ocasião em que, o candidato aprovado
será encaminhado pelo referido Departamento para os exames pré-admissionais. A omissão ou negação do candidato aos exames
pré-admissionais será entendida como desistência da nomeação.
11.2. Realizados osexames pré-admissionais, o candidato APTO obrigatoriamente deverá apresentar-se no mesmo dia no Departa-
mento de RH da Secretaria de Administração, para retirar a relação de documentos necessários para a investidura do cargo, ocasião
em que passará a fluir o prazo de 05 (cinco) dias úteis para que o mesmo apresente perante aquele Departamento a referida docu -
mentação, cumprindo as exigências do item 02.02 deste Edital, ressaltando-se que a não apresentação do candidato perante o De -
partamento de RH da Secretaria de Administração de que trata o presente item, bem como a não comprovação das exigências para
investidura do cargo implicará na exclusão do candidato deste Concurso Público.
11.3. O candidato considerado INAPTO no exame médico NÃO será nomeado.
11.4. Caberá ao candidato acompanhar as convocações através do Diário Oficial do Município de Itapevi, a Convocaçãotambém será
disponibilizada em caráter meramente informativo no site da Prefeitura www.itapevi.sp.gov.br.
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11.5. Fica o Candidato responsável por apresentar e manter seu endereço correto e atualizado junto ao Departamento de RH da Se -
cretaria Municipal de Administração. Caso haja necessidade de envio de qualquer correspondência para o candidato a Prefeitura
Municipal de Itapevi, não se responsabilizará pelos candidatos que apresentarem endereço incorreto, incompleto, ou sem CEP ou
com CEP incorreto.
11.6. Quanto ao candidatoportador de deficiência e aprovado neste Concurso Público, quando da perícia médica para a investidura  
do cargo, já deverá ter apresentado o laudo médico legível, detalhado e no original ou cópia autenticada, confirmando qual a defici -
ência e o CID, conforme o explicitado no item 03.23.04. deste Edital, que afirma que o laudo deverá ser entregue no local da inscri-
ção até o último dia da mesma, ou poderá ser postada no Correio, por carta registrada, endereçada à empresa SHDias Consultoria
e Assessoria Ltda - Rua Rita Bueno de Angeli, 189 - Jd. Esplanada II - Indaiatuba/SP - CEP: 13331-616, até no máximo 1 (um) dias
útil após o encerramento das inscrições.
11.7. O laudo citado no item anterior já deverá estar em mãos da Municipalidade  desde a inscrição do candidato ou alguns dias
após, o qual será encaminhado à Medicina do Trabalho, que já o terá quando da apresentação do candidato deficiente e aprovado
para exame admissional ou poderá ficar na posse da Secretaria de Administração que o encaminhará quando do exame admissional.
11.8. O candidato será submetido à junta médica, quando do exame admissional, que atestará se a deficiência é compatível com as
atribuições e requisitos do cargo.
11.9. O processo de convocação para comparecimento dos candidatos aprovados aos cargos constantes neste Edital é de exclusiva
responsabilidade da Prefeitura Municipal de Itapevi.
11.10. A classificação no Concurso Público, não gera ao candidato o direito à nomeação. Os candidatos classificados, somente serão
nomeados por ato discricionário vinculado à conveniência e oportunidade por parte da administração pública.
11.11. Após a homologação do referido Concurso Público todas as informações referente ao acompanhamento das nomeações de -
vem ser solicitadas juntamente à Prefeitura do Município de Itapevi através de seus canais de comunicação.
11.12. Para efeito de ingresso na Prefeitura do Município de Itapevi, o candidato aprovado e classificado ficará obrigado à compro-
var, junto ao Departamento de Pessoal da Prefeitura do Município de Itapevi que satisfaz as exigências deste Edital, bem como sub-
meter-se a teste médico para o exercício do Cargo, sob pena de não ser nomeado.
11.13. Quando de sua nomeação, o candidato deverá comprovar, através da apresentação da documentação hábil, que possui os re-
quisitos e habilitações exigidas neste Edital. A não comprovação, ou ainda, a não apresentação de documentos, que não comprovem
o preenchimento dos requisitos e habilitação exigidos, implicará na sua desclassificação, de forma irrecorrível, sendo considerada
nula a sua inscrição e todos os atos subsequentes praticados em seu favor.
11.14. É facultado à Prefeitura do Município de Itapevi exigir dos candidatos classificados, além dos documentos pessoais elencados
na letra “c” do item 02.02 desteEdital, outros documentos comprobatórios. Os candidatos classificados deverão apresentar para a
nomeação ao Cargo os documentos comprobatórios de suas respectivas habilitações legais, quais sejam aquelas constantes do item
02 deste Edital.

12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS:

12.1. O candidato classificado se obriga a manter atualizado o endereço perante a Prefeitura do Município de Itapevi.

12.2. Não serão fornecidas informações por telefone ou FAX, somente através do Serviço de Suporte aos Candidatos disponibilizado
pela internet no site www.shdias.com.br.

12.3. O pagamento dos boletos relativos ao valor das inscrições poderá ser efetuado através de dinheiro, ou cheque ou débito em
conta. O pagamento efetuado em cheque somente será considerado quitado após a respectiva compensação bancária, sendo a ins-
crição cancelada, caso haja devolução do mesmo. Os candidatos que fizerem o agendamento do pagamento do boleto terão a efeti -
vação de sua inscrição vinculada ao pagamento definitivo do boleto, que ocorrerá na data agendada pelo mesmo, que não poderá
ser superior à data de vencimento do boleto bancário, sendo que nesta ocasião o candidato deverá ter o crédito disponível em conta
para a efetivação do pagamento.

12.4. A homologação do presente Concurso Público é de responsabilidade do Prefeito do Município de Itapevi.

12.5. Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação no Concurso Público, valendo para esse
fim, a Classificação Final e o Termo de Homologação do referido cargo, publicados no Diário Oficial do Município de Itapevi, e em
caráter informativo, estará disponível no site www.shdias.com.br e www.itapevi.sp.gov.br. 

12.6. A inscrição do candidato implicará no conhecimento integral e aceitação tácita de todas as regras e critérios do Edital Completo
do presente Concurso Público.
12.7. Todos os atos administrativos (Editais do Concurso Público, Convocações para as Provas, Gabaritos, Classificação Final dos apro -
vados, Retificações e Informativos) até a homologação do Concurso Público serão publicados no Diário Oficial do Município de Ita-
pevie disponibilizados em caráter informativo nos sites www.shdias.com.br e www.itapevi.sp.gov.br
12.8. O  candidato  é  exclusivamente  responsável  pelo  acompanhamento  das  publicações  referentes  ao  Concurso  Público  PMI
001/2014, não havendo responsabilidade da Prefeitura do Município de Itapevi quanto às informações divulgadas por outros meios
que não seja o Diário Oficial do Município de Itapevie em caráter meramente informativo nos sites: www.shdias.com.br e www.ita-
pevi.sp.gov.br.

12.9. Os interessados que preencherem o Formulário de Inscrição pela internet, mas não efetuarem o pagamento, serão considera-
dos excluídos, não sendo incluídos na lista de candidatos inscritos.

12.10. Em todas as fases do Concurso Público, os candidatos deverãocomparecer ao local de realização das provas com no mínimo
1(uma) hora de antecedência do horário marcado para o início das provas previsto em Edital de Convocação.ASHDias Consultoria e
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Assessoria e a Comissão do Concurso Público não disponibilizam e não se responsabilizam por estacionamento de motos, carros ou
qualquer outro tipo de veículo ou por qualquer problema ou atraso ocasionados por excesso de tráfego ou falta de local para estaci -
onamento de veículos.

12.11. A    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPEVI    NÃO APROVA A COMERCIALIZAÇÃO DE APOSTILAS PREPARATÓRIAS PARA O  
PRESENTE CONCURSO PÚBLICO, BEM COMO NÃO FORNECERÁ E NEM RECOMENDARÁ NENHUMA APOSTILA DESTE GÊNERO, NÃO
SE RESPONSABILIZANDO PELO CONTEÚDO DE QUALQUER UMA DELAS.
12.12. A Comissão Organizadora do Concurso Público, quando for o caso, decidirá sobre o adiamento de qualquer das etapas do
Concurso Público. 

12.13. As informações, Editais e Publicações referentes a este Concurso Público estarão disponíveis nos sites: www.shdias.com.br e
www.itapevi.sp.gov.br até o prazo de validade deste Concurso Público.

12.14. Os casos não previstos no Edital Completo serão resolvidos pela Comissão do Concurso Público, devidamente nomeada para
tal fim, de acordo com as normas pertinentes.

Itapevi, 22de setembrode 2014.

JACI TADEU DA SILVA
Prefeito Municipal
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PREFEITURA DO 
MUNICÍPIO DE 
ITAPEVI
Concurso Público 
PMI 001/2014

ANEXO I
SÍNTESE DAS ATRIBUIÇÕES

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - USF ALTO DA COLINA
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - USF JARDIM SÃO CARLOS
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - USFVILA GIOIA
Descrição Resumida: Executa trabalhos de visitação de residências para levantamento das condições de saúde dos moradores, englo -
bados pelo atendimento de saúde da família. Colhe informações indispensáveis e alimenta o sistema próprio. Acompanha os especi -
alistas em saúde sempre que necessário nas visitas domiciliares.
Descrição Detalhada: Efetua a visitação domiciliar no sentido de orientar a promoção da saúde, realizando os acompanhamentos e
verificações necessárias; Orientam gestantes sobre a importância dos exames e do pré-natal; Executa trabalhos em projetos distin-
tos, como idosos, crianças, vacinação e etc, avisando, entregando panfletos, conversando e orientando; Efetua atendimento telefôni-
co sempre que necessário; Executa serviços de visitas em escolas no intuito de orientar as crianças e adolescentes sobre a prevenção
dos males à saúde e as formas de viver uma vida saudável; Efetua a prestação de contas dos trabalhos realizados, do número de pes -
soas atendidas, as doenças encontradas e outros afins; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, ob -
servando as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina,
iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipa-
mentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a
chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho,Comunicar à chefia imediata fatos que possi -
velmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedi -
mentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabeleci -
das de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e aciden -
tes; Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, pa-
lestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visi-
tantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da
ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as
questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apre -
sentadas; Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ANALISTA DO EXECUTIVO (ARQUITETURA E URBANISMO)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a elaboração e execução de
projetos arquitetônicos de edifícios, interiores, monumentos e outras obras, estudando características e preparando programas e
métodos de trabalho e especificando os recursos necessários, para permitir a construção, montagem e manutenção.
Descrição Detalhada: Elaborar projetos, a partir de ideias, impressões, tipologia e custos; Planejar as plantas e especificações do pro -
jeto, aplicando princípios arquitetônicos, funcionais e estéticos, para integrar tais elementos dentro de um espaço físico; Elaborar os
projetos finais, segundo sua imaginação e capacidade inventiva, obedecendo às normas, regulamentos e construções vigentes, bem
como, o estilo arquitetônico do lugar; Promover estudos sobre viabilidade técnica; Consultar interessados sobre o arranjo geral das
estruturas e a distribuição dos diversos equipamentos, com vistas ao equilíbrio técnico-funcional do conjunto; Preparar plantas, ma -
quetes e estruturas de construções, determinando características gerais, pormenores, aspectos técnicos e estéticos e escalas conve-
nientes; Planejar, orientar e fiscalizar os trabalhos de reformas e reparos de edificações; Buscar constantemente o melhor desempe-
nho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e
respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na
utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade
permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho, Comuni -
car à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas atividades la -
borais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e mu -
nicipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas,
para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, partici -
pando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de
serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza,
de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo informações cla-
ras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucio-
nadas as dificuldades apresentadas; Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

Página 16 de 50



ANALISTA DO EXECUTIVO (CONTABILIDADE E CONTROLADORIA)
Descrição Resumida: Executar tarefas de planejamento, supervisão e orientação da contabilidade, observando exigências legais e
técnicas. Executar tarefas de analise orçamentária visando a perfeita utilização dos recursos públicos. Executar tarefas de analise de
preços e custos visando a perfeita utilização dos recursos públicos.
Descrição Detalhada: Planejar o sistema de registros e operações, atendendo as necessidades administrativas e às exigências legais,
possibilitando o controle contábil e orçamentário; Supervisionar os trabalhos de contabilização, observando o plano de contas adota-
do; Inspecionar a escrituração de livros contábeis, verificando se os registros correspondem aos documentos de origem; Controlar a
conciliação de contas, conferindo saldos e verificando possíveis erros; Proceder a classificação de contas e despesas; - reavaliar o ati -
vo e depreciar bens; Organizar e assinar balancetes, balanços e demonstrativos de contas; Preparar declaração de imposto de renda;
Elaborar relatórios sobre a situação patrimonial, econômica e financeira; Elaborar a Lei de Diretrizes Orçamentárias e o Plano Pluria-
nual; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou
conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e
atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com
as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assi -
milação de novos métodos de trabalho, Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do exercí -
cio profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos
atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente
todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualizado, ampliando seus conheci-
mentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvi-
mento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornecedores, aten -
dendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento adequado a
todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e encaminhando
aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Executar outras tarefas e competências correla-
tas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ANALISTA DO EXECUTIVO (ENGENHARIA CIVIL)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, pois se destinam a estudar, avaliar e elabo-
rar projetos de engenharia, bem como coordenar e fiscalizar sua execução.
Descrição Detalhada: Estudar, avaliar e elaborar projetos de engenharia; Elaborar normas e acompanhar concorrências; Elaborar cro -
nogramas físico-financeiros, diagramas e gráficos relacionados à programação da execução de planos de obras; Acompanhar e con -
trolar a execução de obras que estejam sob encargo da prefeitura municipal ou de terceiros; Promover levantamentos das caracterís-
ticas de terrenos onde serão executados as obras; Analisar processos e aprovar projetos de loteamentos quanto aos seus diversos
aspectos técnicos, tais como: orçamento, cronograma, projetos de pavimentação, energia elétrica, entre outros; Promover a regula -
rização dos loteamentos clandestinos e irregulares; Fiscalizar a execução do plano de obras de loteamento, verificando o cumpri-
mento de cronogramas e projetos aprovados; Realizar adaptações de projetos de obras públicas m função das dificuldades e necessi-
dades do órgão competente durante a execução do projeto; Proceder a cotação de preços de mercado; Elaborar projetos de sinaliza-
ção; Atuar no plano de combate a enchentes; Participar de discussões e interagir na elaboração de proposituras para a legislação de
edificações e urbanismos, plano diretor e matérias correlatas; - expedir certidões na área e em matérias de sua competência; Buscar
constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou conduta: assi -
duidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no tra -
balho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, co -
legas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de no-
vos métodos de trabalho; Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissio -
nal; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às
legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as me -
didas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos téc -
nicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissi -
onal e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com
educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem dis-
tinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores
competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Executar outras tarefas e competências correlatas que fo -
rem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - ENDOCRINOLOGISTA)
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - NEFROLOGISTA)
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - NEUROLOGISTA)
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - PNEUMOLOGISTA ADULTO)
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - PNEUMOLOGISTA INFANTIL)
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - PSIQUIATRIA)
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - ULTRASSONOGRAFISTA)
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS - URGÊNCIA EMERGÊNCIA)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, pois prestam assistência médica nas diver-
sas especialidades, em postos de saúde, escolas e creches municipais, bem como elaboraram, executam e avaliam planos, progra-
mas e subprogramas de saúde pública.
Descrição Detalhada: Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento
para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica; Analisar e interpretar resultados de
exames diversos, comparando-os com os padrões normais, para confirmar ou informar o diagnóstico; Manter registro dos pacientes
examinados, anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito e evolução da doença; Prestar atendimento de urgência e
emergência; Encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso; Coletar e avaliar dados bioestatísticos e sóci -
os sanitários da comunidade, de forma a desenvolver indicadores de saúde da população estudada; Elaborar programas educativos e
de atendimento médico preventivo voltado para a comunidade de baixa renda e para os estudantes da rede municipal de ensino; As -
sessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina preventiva; Participar do desenvolvimento
de planos de fiscalização sanitária; Prestar atendimento ao escolar; Fazer a verificação de óbitos. Buscar constantemente o melhor
desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obe-
diência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência,
zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibi -
lidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho, Co-
municar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas ativida -
des laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e
municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconiza -
das, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais,
participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na pres-
tação de serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e
presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo infor-
mações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que se -
jam solucionadas as dificuldades apresentadas; Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe
hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS)
Descrição  Resumida:  Executa  trabalhos  que  requerem  constante  esforço  mental  e  visual,  e  se  destinam  a  prestar  assistência
odontológica em postos de saúde, escolas e creches municipais, bem como, planejar, realizar e avaliar programas de saúde pública.
Descrição Detalhada: Examinar, diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilofacial, utilizando processos clínicos ou
cirúrgicos;Realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde, a NOB-SUS/96, e
Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS-SUS 1/2001; Prescrever ou administrar medicamentos, determinando via oral ou
parenteral, para tratar ou prevenir afecções nos dentes e da boca;Manter registro dos pacientes examinados e tratados;Participar e
executar levantamentos epidemiológicos na área de saúde bucal;Fazer perícia odonto - administrativas, examinando a cavidade
bucal  e  os  dentes,  a  fim  de  fornecer  atestados  de  capacitação  física  para  admissão  de  pessoal  na  Prefeitura;Participar  do
planejamento,  execução  e  avaliação  de  programas  educativos  de  prevenção  dos  problemas  de  saúde  bucal  e  programas  de
atendimento odontológico voltados para os estudantes da rede municipal de ensino e para a população de baixa renda;Participar da
elaboração de planos de fiscalização sanitária;-  responsabilizar-se pelos atos técnicos executados nos pacientes, decorrentes do
exercício profissional;Realizar o preparo psicológico de crianças antes das atividades clínico-cirúrgicas;Orientar pacientes quanto a
alimentação e higiene bucal;Orientar, supervisionar e responder solidariamente, pelas atividades delegadas à pessoal auxiliar sob
sua  responsabilidade;Cumprir  determinações  técnicas  e  de  rotinas  profissionais  definidas  pela  administração;Buscar
constantemente  o  melhor  desempenho no ambiente  de trabalho,  observando  as  prescrições  de comportamento  ou  conduta:
assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no
trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias,
colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de
novos  métodos  de  trabalho;  Comunicar  à  chefia  imediata  fatos  que  possivelmente  infrinjam  os  preceitos  legais  do  exercício
profissional;Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos
atendam às legislações federal, estadual e municipal;Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente
todas  as  medidas  de  prevenção  preconizadas,  para  evitar  contaminações  e  acidentes;Manter-se  atualizado,  ampliando  seus
conhecimentos técnicos,  científicos  e  culturais,  participando de treinamentos,  cursos,  palestras  e  reuniões técnicas,  visando o
desenvolvimento  profissional  e  a  excelência  na  prestação  de  serviços;Receber  e  atender  visitantes,  munícipes,  servidores  e
fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional,  aplicando
tratamento adequado a todos sem distinção,  fornecendo informações claras e precisas,  resolvendo as questões com agilidade,
contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas;Executar outras
tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (FARMÁCIA E BIOQUÍMICA)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a executar tarefas diversas
relacionadas com a composição e fornecimento de medicamentos e outros preparados, a análise de toxinas, de substâncias de ori -
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gem animal e vegetal, de matérias primas e de produtos acabados, valendo-se de técnicas e aparelhos especiais e baseando-se em
fórmulas estabelecidas, para atender as receitas médicas, odontológicas e veterinárias e a dispositivos legais.
Descrição Detalhada: Responsabilizar-se pelos medicamentos sob sua guarda; Controlar o estoque de medicamentos, e colaborar na
elaboração de estudos e pesquisas farmacodinâmicas e toxicológicas; Emitir parecer técnico a respeito de produtos e equipamentos
utilizados na farmácia, principalmente em relação à compra de medicamentos; Controlar psicotrópicos e fazer os boletins de acordo
com a vigilância sanitária; Planejar e coordenar a execução da Assistência Farmacêutica no Município; Coordenar a elaboração da re -
lação de medicamentos padronizados pela Secretaria Municipal da Saúde., assim como suas revisões periódicas; Analisar o consumo
e a distribuição dos medicamentos; Elaborar e promover os instrumentos necessários, objetivando desempenho adequado das ativi-
dades de armazenamento, distribuição, dispensação e controle de medicamentos pelas Unidades Básicas de Saúde; Avaliar o custo
do consumo dos medicamentos; Realizar supervisão técnico-administrativa em unidades da Secretaria Municipal da Saúde. no to -
cante a medicamentos e sua utilização; Ofertar formação continuada e orientar os profissionais da área;
- dispensar medicamentos e acompanhar a dispensação realizada pelos servidores subordinados, dando a orientação necessária e
iniciar o acompanhamento do uso (farmacovigilância); Realizar procedimentos técnicos administrativos no tocante a medicamentos
a serem inutilizados; Acompanhar a validade dos medicamentos e seus remanejamentos; Fiscalizar farmácias e drogarias quanto ao
aspecto sanitário; Executar manipulação dos ensinos farmacêuticos, pesagem, mistura e conservação; Subministrar produtos médi -
cos e cirúrgicos, seguindo receituário médico; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando
as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa,
produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do
patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou
colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho; Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente in-
frinjam os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos téc-
nicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de bios-
segurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Man-
ter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e
reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, mu-
nícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profis -
sional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendoinformações claras e precisas, resolvendo as questões com
agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Execu -
tar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (FISIOTERAPIA)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a prestar assistência fisioterá-
pica a pacientes e acidentados nas unidades municipais de saúde e de educação.
Descrição Detalhada: Avaliar nível das disfunções físico-funcionais de pacientes e acidentados, realizando testes apropriados, para
emitir diagnósticos fisioterápicos; Planejar e executar a terapêutica fisioterápica nos pacientes; Proceder à reavaliação sistemática
dos pacientes em tratamento, objetivando o reajuste das condutas adotadas em função da evolução do caso; Programar, prescrever
e orientar a utilização de recursos fisioterápicos para correção de desvios posturais, afecções dos aparelhos respiratórios e cardiovas-
culares, bem como para preparação e condicionamento pré e pós parto; Requisitar exames complementares, quando necessário;
Orientar os familiares sobre os cuidados a serem adotados em relação aos pacientes em tratamento domiciliar; Participar nos aten-
dimentos de urgência e nas atividades terapêuticas intensivas; - indicar e prescrever o uso de próteses necessárias ao tratamento
dos pacientes; Manter contatos com outros profissionais de saúde, participando dos trabalhos clínicos e prescrevendo a conduta te-
rapêutica apropriada quanto à parte fisioterápica; Interagir com órgãos e entidades públicas e privadas no sentido de prestar ou bus-
car auxílio técnico ou científico; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições
de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade,
interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio,
bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas,
acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho; Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam
os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e
administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegu -
rança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se
atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuni -
ões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, muníci -
pes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissio -
nal, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões com
agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Execu -
tar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (FONOAUDIOLOGIA)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a prestar assistência em fo -
noaudiologia nas unidades municipais de saúde e educação, para restauração da capacidade de comunicação dos pacientes.
Descrição Detalhada: Avaliar as deficiências dos pacientes, realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, além de outras
técnicas próprias, para estabelecer plano de treinamento ou terapêutico; Elaborar plano de tratamento dos pacientes, baseando-se
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nas informações médicas, nos resultados dos testes de avaliação em fonoaudiologia e nas peculiaridades de cada caso; Desenvolver
trabalhos de correção de distúrbios da palavra, voz, linguagem e audição, objetivando a reeducação neuromuscular e a reabilitação
do paciente; Avaliar os pacientes no decorrer do tratamento, observando a evolução do processo e promovendo os ajustes necessá -
rios na terapia adotada; Promover a reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais;- encaminhar pacientes, de acordo
com o diagnóstico, a médicos especialistas, odontólogos, assistentes sociais, psicólogos, escolas e outros profissionais ou instituições
competentes; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamen-
to ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualida -
de e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento
com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens,
assimilação de novos métodos de trabalho, Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do
exercício profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabe-
lecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criterio -
samente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualizado, ampliando
seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o
desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornece-
dores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento
adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e en -
caminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Executar outras tarefas e compe -
tências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (NUTRIÇÃO)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a planejar, coordenar e su -
pervisionar serviços ou programas de nutrição e alimentação, avaliando o estado de carências nutricionais da comunidade para ela -
boração de cardápios específicos.
Descrição Detalhada: Supervisionar a estocagem, preparação, conservação e distribuição dos alimentos; Garantir a qualidade dos ali -
mentos e serviços da área; Ministrar cursos de treinamento para os servidores da área; Auxiliar a comissão de licitação na escolha de
produtos com melhor relação custo/benefício; Comprar alimentos, materiais e utensílios de cozinha, com autorização do órgão com -
petente; Fazer reuniões para observar o nível de rendimento, habilidade, higiene e aceitação dos alimentos pelos comensais, para
racionalizar e melhorar o padrão técnico dos serviços; Elaborar cardápios conforme necessidade da área de atuação; Desenvolver
programas de educação alimentar; Desenvolver e apresentar estudos técnicos para a melhoria dos serviços; Estabelecer como rotina
diária a degustação de alimentos; Proceder visitas técnicas nas escolas para fazer a supervisão dos serviços de alimentação; Manter
reuniões com pais de alunos para orientação nutricional; Monitorar constantemente as condições de higiene e sanitárias da alimen-
tação enviada aos escolares; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de
comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, inte-
resse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom
relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acata -
mento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho; Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os pre -
ceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e admi -
nistrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança,
seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualiza-
do, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técni-
cas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servi -
dores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplican -
do tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade,
contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Executar outras
tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (PSICOLOGIA CLÍNICA)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a aplicar conhecimentos no
campo da psicologia para o planejamento e execução de atividades nas áreas clínica.
Descrição Detalhada: Estudar e avaliar indivíduos que apresentam distúrbios psíquicos ou problemas de comportamento social, ela -
borando e aplicando técnicas psicológicas apropriadas, para orientar-se no diagnóstico e tratamento; Desenvolver trabalhos psicote-
rápicos, a fim de contribuir para o ajustamento do indivíduo à vida comunitária; Articular-se com profissionais de Serviço Social, para
elaboração e execução de programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas; Atender aos pacientes da rede munici -
pal de saúde avaliando-se e empregando técnicas psicológicas adequadas, para contribuir no processo de tratamento médico; Reunir
informações a respeito de pacientes, levantando dados psicopatológicos, para fornecer aos médicos subsídios para diagnóstico e tra-
tamento de enfermidades; Aplicar testes psicológicos e realizar entrevistas; Realizar trabalho de orientação de adolescentes, indivi -
dualmente, ou em grupos, sobre aspectos relacionados a fase da vida em que se encontram; Realizar trabalho de orientação aos pais
através de dinâmicas de grupo; Realizar anamnese com os pais responsáveis; Promover a reeducação de crianças nos casos de desa-
justamento escolar ou familiar; Prestar orientação aos professores; Exercer atividades relacionadas com treinamento de pessoal da
Prefeitura, participando da elaboração, do acompanhamento e da avaliação de programa; Participar do processo de avaliação para
admissão e seleção de pessoal, empregando métodos e técnicas da psicologia aplicada ao trabalho; Buscar constantemente o me-
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lhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade,
obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, efici -
ência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, dis -
ponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de traba-
lho; Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas
atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, es-
tadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção
preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e
culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência
na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa von -
tade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo
informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para
que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas; Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo
chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (TERAPIA OCUPACIONAL)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, e se destinam a se dedicar ao tratamento,
desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas e/ou psíquicas, promovendo atividades para ajudá-los
na sua recuperação e integração social.
Descrição Detalhada: Executar métodos e técnicas terapêuticas e recreacional com a finalidade de restaurar, desenvolver e conservar
a capacidade mental do paciente; Atender pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação utilizando protocolos e procedimen -
tos específicos de terapia ocupacional; Realizar diagnósticos específicos; analisar condições dos pacientes; Orientar pacientes e fami -
liares; desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; exercer atividades técnico-científicas. Facilitar
e estimular a participação e colaboração do paciente no processo de habilitação ou de reabilitação; Avaliar o paciente quanto às suas
capacidades e deficiências; Eleger procedimentos de habilitação para atingir os objetivos propostos a partir da avaliação. Avaliar os
efeitos da terapia, estimular e medir mudanças e evolução.  Planejar atividades terapêuticas de acordo com as prescrições médicas.
Redefinir os objetivos, reformular programas e orientar pacientes e familiares.  Promover campanhas educativas; produzir manuais e
folhetos explicativos. Preparar os programas ocupacionais destinados a pacientes com problemas psíquicos ou físicos, baseando-se
nos casos a serem tratados, para desenvolver e aproveitar seu interesse por determinados trabalhos; Planejar trabalhos individuais
ou com pequenos grupos, tais como: atividades plásticas, expressivas, artesanais, horticultura e outros, estabelecendo as tarefas aos
pacientes de acordo com cada caso, para possibilitar a cura total ou parcial da deficiência do paciente; Desenvolver a capacidade e
melhorar o estado psicológico do paciente; Dirigir e supervisionar as tarefas prescritas, para ajudar o desenvolvimento dos progra -
mas e apressar a reabilitação; Realizar avaliação de casos e reavaliação periódica; Prestar orientações aos pais e professores dos pa -
cientes; Realizar discussão de caso com equipe interdisciplinar; Fazer o encaminhamento de pacientes para outras instituições; Man-
ter constante interação com entidades afins; Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as
prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, pro-
dutividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do pa -
trimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou
colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho; Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente in-
frinjam os preceitos legais do exercício profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos téc-
nicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de bios-
segurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes; Man-
ter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos eculturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e
reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços; Receber e atender visitantes, mu-
nícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profis -
sional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões
com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas;
Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

ESPECIALISTA EM SAÚDE (VETERINÁRIA)
Descrição Resumida:  Executa trabalhos que requerem constante  esforço mental  e  visual,  e  se  destinam a planejar  e  executar
campanhas e serviços de fomento e assistência técnica relacionada com a saúde animal e a saúde pública.
Descrição  Detalhada:  Proceder  à  profilaxia,  diagnóstico,  e  tratamento  de  doenças  animais,  realizando  exames  clínicos  e  de
laboratório, para assegurar a sanidade individual e coletiva desses animais; Elaborar e executar projetos que visem o aprimoramento
da atividade agropecuária; Promover a fiscalização sanitária nos locais de produção, manipulação, armazenamento e comercialização
dos produtos de origem animal; Proceder ao controle de zoonoses, efetivando levantamentos de dados, avaliações epidemiológicas
e programas, para possibilitar a profilaxia dessas doenças; Participar da elaboração e coordenação de programas de combate e
controle de vetores, roedores e raiva animal; Realizar a observação de animais com suspeita de raiva (quarentena); Controlar a
apreensão de cães vadios e outros animais errantes; Assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública;
Coordenar campanhas de vacinação animal; Interagir com o setor de fiscalização da Prefeitura, no que tange a fiscalização sanitária;
Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou conduta:
assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no
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trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias,
colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de
novos  métodos  de  trabalho;  Comunicar  à  chefia  imediata  fatos  que  possivelmente  infrinjam  os  preceitos  legais  do  exercício
profissional; Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos
atendam às legislações federal, estadual e municipal; Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente
todas  as  medidas  de  prevenção  preconizadas,  para  evitar  contaminações  e  acidentes;  Manter-se  atualizado,  ampliando  seus
conhecimentos técnicos,  científicos  e  culturais,  participando de treinamentos,  cursos,  palestras  e  reuniões técnicas,  visando o
desenvolvimento  profissional  e  a  excelência  na  prestação  de  serviços;  Receber  e  atender  visitantes,  munícipes,  servidores  e
fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional,  aplicando
tratamento adequado a todos sem distinção,  fornecendo informações claras e precisas,  resolvendo as questões com agilidade,
contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas;Executar outras
tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA I
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – ARTES
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS
PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO FÍSICA
Desenvolver  o  processo  ensino  aprendizagem,  através  do  uso  de  métodos  eficientes  e  atualizados,  adequados  ao  grau  de
desenvolvimento  da  turma  de  educandos  sob  sua  responsabilidade,  de  acordo  com  as  diretrizes  da  Secretaria  Municipal  de
Educação;  Participar  efetivamente da elaboração do Plano Escolar,  de todas as  suas  etapas,  através das  reuniões pedagógicas
convocadas; Elaborar Projetos de ensino especiais que contemplem alguns aspectos específicos do desenvolvimento de sua turma e
que não foram devidamente considerados no Plano Escolar; Manter contato freqüente com os pais de seus alunos de modo a
manter-se e mante-los sempre informados à respeito do ritmo de desenvolvimento de seus alunos e filhos; Executar criativamente o
Plano Escolar no que concerne a: Desenvolver atividades em classe ou extra-classe que envolvam os objetivos, metas, métodos,
conteúdos e técnicas programadas; Aplicar de métodos adequados e suficientes de avaliação, que propiciem ao aluno ter todas as
suas  habilidades  devidamente  consideradas;  Planejar  e  executar  atividades  de  recuperação  ou  apoio  aos  alunos  que  não
conseguirem atingir as metas propostas; Cumprir o projeto educacional estabelecido, bem como o calendário escolar homologado;
Responsabilizar-se  pelo  uso,  manutenção  e  conservação  dos  equipamentos  e  instrumentos  da  escola;  Colaborar  para  o
funcionamento das Instituições Auxiliares da Escola, incentivando e orientando a participação colegiada de seus pares e alunos;
Colaborar na preparação e execução dos programas cívicos,  festivos  ou comemorativos  desenvolvidos pela  Escola;  Controlar  a
freqüência, conduzir e orientar a disciplina dos alunos na sala de aula ou fora dela, durante o recreio, merenda, entrada e saída dos
alunos; Manter rigorosamente atualizados os registros de toda escrituração de freqüência, avaliação e conteúdo ministrado, bem
como fornece-los à Secretaria da Escola conforme as determinações do Plano Escolar; Participar obrigatoriamente dos Conselhos de
Classe e ou série e do Conselho de Escola e APM, quando eleito pelos seus pares;  Participar,  sempre que possível,  de cursos,
congressos, seminários, encontro, palestras, etc.,  tendo em vista o aprimoramento de seu desempenho profissional; e Executar
outras  tarefas  que lhe  forem atribuída pelo  superior  imediato  consideradas necessárias  ao bom desenvolvimento da Proposta
Pedagógica da escola.

TÉCNICO EM SAÚDE (ASB – AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL)
Descrição Resumida: Executa trabalhos que requerem constante esforço mental e visual, como executar tarefas de caráter geral, re-
lativas ao atendimento de pacientes, higienização bucal, instrumentação e manipulação de materiais odontológicos, manutenção de
equipamentos dentários, sob a supervisão do Cirurgião Dentista.
Descrição Detalhada: Realizar agendamento de pacientes através de consultas;Preencher e anotar fichas clínicas;Manter em ordem
arquivo e fichário;Auxiliar no atendimento ao paciente;Instrumentar o Cirurgião Dentista junto a cadeira odontológica;Manipular
substâncias restauradoras;Revelar e montar radiografia infra-oral;Confeccionar modelos de gesso;Preparar o paciente para atendi -
mento;Promover o isolamento relativo;Selecionar moldeiras;Realizar a profilaxia;Orientar os pacientes sobre higiene bucal;Efetuar a
retirada de ponto sutura;Efetuar a drenagem de abcessos e selantes;Integrar a equipe de saúde bucal;Manter a ordem e limpeza do
ambiente de trabalho;Manter equipamentos limpos;Proceder a conservação e manutenção do equipamento odontológico;Executar
atividades de lavagem, desinfecção e esterilização dos instrumentos;Desenvolver atividades em odontologia sanitária;Participar dos
levantamentos e estudos epidemiológicos como anotador;Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho,
observando as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina,
iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipa-
mentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a
chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho; Comunicar à chefia imediata fatos que possi -
velmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissional;Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedi -
mentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal;Cumprir as normas estabeleci -
das de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e aciden -
tes;Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, pa-
lestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços;Receber e atender visi -
tantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da
ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as
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questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apre -
sentadas;Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.

TÉCNICO EM SAÚDE (CONTROLE DE ENDEMIAS)
Descrição Resumida: Executa trabalhos de visitação a domicílios, orientando os moradores sobre cuidados com a saúde e com a pre-
venção de endemias. Realiza e participa de campanhas específicas para controle de uma praga específica.
Descrição Detalhada: Visita domicílios e orienta os moradores sobre cuidados com a saúde e com a prevenção de endemias; Traba-
lha em campanhas específicas a fim de orientar a população sobre os cuidados a serem tomados e a gravidade das doenças; Vistoria
imóveis, terrenos e outros, afim de localizar focos de doenças ou pestes, ou ainda de animais, vermes, aracnídeos e outros; Orienta
moradores sobre os cuidados para prevenção da dengue, febre amarela e o aparecimento de escorpiões; Preenchimento de boletim
de controle de visita (endereço, número e tipo de criadouros encontrados, quantidade de inseticida utilizado); Participação em cam -
panhas de vacinação antirrábica animal como vacinadores; Participação em campanha de combate a cólera;Buscar constantemente
o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de comportamento ou conduta: assiduidade, pontuali -
dade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interesse, qualidade e atenção no trabalho, dedicação,
eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom relacionamento com as chefias, colegas e munícipes,
disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento de ordens, assimilação de novos métodos de tra-
balho,Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos legais do exercício profissional;Contribuir em suas
atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrativos estabelecidos atendam às legislações federal, es-
tadual e municipal;Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo criteriosamente todas as medidas de prevenção
preconizadas, para evitar contaminações e acidentes;Manter-se atualizado, ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e
culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando o desenvolvimento profissional e a excelência
na prestação de serviços;Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e fornecedores, atendendo-os com educação, boa von -
tade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamento adequado a todos sem distinção, fornecendo
informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e encaminhando aos setores competentes para
que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas;Executar outras tarefas e competências correlatas que forem atribuídas pelo
chefe hierárquico.

TÉCNICO EM SAÚDE (DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS)
Descrição Resumida: Executa trabalhos de atendimento aos pacientes e munícipes, verificando os receituários médicos, encontran -
do os medicamentos e disponibilizando-os, observando os prazos de validade, a ministração e o retorno.
Descrição Detalhada: Atende pacientes nas unidades de saúde do município; Verifica os receituários médicos entregues aos pacien -
tes; Procede a análise dos medicamentos e os encontra dentro das gôndolas da farmácia; Procede a análise da quantidade a ser mi -
nistradas e os prazos, explicando aos pacientes a sua aplicação; Procede a baixa da quantidade entregue dos estoques; Solicita repo -
sição dos estoques sempre que necessário, observando o estoque mínimo existente; Controle de receituários e entregas de medica -
mentos de alto custo;Buscar constantemente o melhor desempenho no ambiente de trabalho, observando as prescrições de com -
portamento ou conduta: assiduidade, pontualidade, obediência e respeito à hierarquia, disciplina, iniciativa, produtividade, interes-
se, qualidade e atenção no trabalho, dedicação, eficiência, zelo na utilização dos materiais e equipamentos do patrimônio, bom rela -
cionamento com as chefias, colegas e munícipes, disponibilidade permanente para colaborar com a chefia e/ou colegas, acatamento
de ordens, assimilação de novos métodos de trabalho,Comunicar à chefia imediata fatos que possivelmente infrinjam os preceitos
legais do exercício profissional;Contribuir em suas atividades laborais para que as normas e procedimentos técnicos e administrati -
vos estabelecidos atendam às legislações federal, estadual e municipal;Cumprir as normas estabelecidas de biossegurança, seguindo
criteriosamente todas as medidas de prevenção preconizadas, para evitar contaminações e acidentes;Manter-se atualizado, amplian-
do seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, participando de treinamentos, cursos, palestras e reuniões técnicas, visando
o desenvolvimento profissional e a excelência na prestação de serviços;Receber e atender visitantes, munícipes, servidores e forne-
cedores, atendendo-os com educação, boa vontade e presteza, de acordo com os padrões da ética profissional, aplicando tratamen-
to adequado a todos sem distinção, fornecendo informações claras e precisas, resolvendo as questões com agilidade, contatando e
encaminhando aos setores competentes para que sejam solucionadas as dificuldades apresentadas;Executar outras tarefas e compe-
tências correlatas que forem atribuídas pelo chefe hierárquico.
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ANEXO II
ÁREA DE ABRANGÊNCIA REFERENTE A CADA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA

DO CARGO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - USF ALTO DA COLINA
Abrangência:Rua Ugatim (06665-275); Rua Ubuporanga (06665-285); Rua Abacachós 06665-280; Rua Vacari (06694-000); Rua Uba-
rana (06694-000); Rua Abadiania (06665-325); Rua Turvínia (06665-305); Rua Tutoia (06665-300); Rua Turumans (06694-000); Rua
Turiaçu (06665-315); Rua Tupixas (06665-320); Rua Uchoá (06665-330);  PQ DOS BANDEIRANTES -Rua Francisco P. Xavier (06694-
000); Rua Nicolau Barreto (06694-000); Rua Bartolomeu B. da Veiga (06694-000); Rua Manoel Borba Gata (06694-000); Rua Fernão
Dias (06694-000); VILA DA PAZ - Rua Luiz Belli (06665-080); Rua Grande Otello (06665-230); Rua Tom Jobim (06665-250); Rua Maria
Madalena e Silva (06665-245); Rua Nova Esperança (06665-240); Rua Panaçu (06665-110); Rua Paquequer (06665-220);  JD. PAU-
LISTA-Rua da Paz (06663-250); Rua da Fé (06663-250); Rua da Esperança (06663-250); Rua da Malmeria (06663-250).

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I – USF JARDIM SÃO CARLOS
Abrangência:Rua Salmão (06694-400); Rua Pintado (06694-480); Rua Bagre (06694-470); Rua Sardinha 06694-380; Rua Dourado
(06694-410); Rua Quinze de Novembro (06694-450); Rua Traíra (06694-460); Rua Batacu (06694-430); Rua Atum (06694-440); Rua
Arraia (06694-300); Rua Cação (06694-260); Rua Camaleão (06694-270); Rua Cara (06694-320); Rua Espada (06694-390); Rua Estrela
do Mar (06694-310); Rua Lagosta (06694-290); Ruam Lambari (06694-360); Rua Maria Inez Correa de Miranda (06694-350); Rua Nei -
de Silva Guimarães (06694-370); Rua Parati (06694-255); Rua Robalo (06694-340); Rua Pirarucu (06694-280); Viela Orlando de Abreu
(06694-225).

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - USF VILA GIOIA
Abrangência:R. Alfa (CEP 06680-103); R. Berenice Maria de Souza (CEP 06680-055); R. Florença Navas (CEP 06680-065); R. José Maxi-
miano da Costa (CEP 06680-045); R. Silvio Nogueira (CEP 06680-050); R. Janete Clair (CEP 06680-085); R. José Alencar (CEP 06680-
060); R. Dr. Alexandre Crosgnac (CEP 06680-035); R. Luis de Camões (CEP 06680-030); Rod. Renê Benedito da Silva (CEP 06660-000);
R. Safira (CEP 06680-095); R. Topázio (CEP 06680-105); R.  Turmalina (CEP 06680-100); R. Perola (CEP 06680-090); R. Jaspe (CEP
06680-120); R. Rubi (CEP 06680-115); R. José Maria Rodrigues Viana (CEP 06680-110); R. Machado de Assis (CEP 06680-070); R. Beta
(CEP 06680-109).

Página 24 de 50



PREFEITURA DO 
MUNICÍPIO DE 
ITAPEVI
Concurso Público 
PMI 001/2014

ANEXO III
DOCUMENTOS PARA ISENÇÃO DO VALOR DA INSCRIÇÃO

ATENÇÃO: DEVERÁ SER APRESENTADO O ORIGINAL REFERENTE A TODOS OS DOCUMENTOS ENTREGUES, PARA CONFERÊNCIA DA 
AUTENTICIDADE.

CONDIÇÃO 01: DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS EXIGIDOS PARA CONDIÇÃO PREVISTA NA LEI MUNICIPAL Nº 1.701 DE 08 DE
DEZEMBRO DE 2004, OU SEJA, CANDIDATOS QUE RESIDAM E VOTAM NO MUNICÍPIO DE ITAPEVI HÁ MAIS DE 4 (QUATRO) ANOS E
QUE ESTEJAM DESEMPREGADOS OU QUE RECEBAM SALÁRIO NO VALOR DE ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO.

1 Formulário de Solicitação de Isenção do Valor da Inscrição devidamente assinado (deverá ser impresso após a confirmação da pré-inscrição

no site www.shdias.com.br)

Comprovação de RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE ITAPEVI há mais de 4 (quatro) anos
2 Cópia simples de comprovante de residência do mês de agosto/2014 (Conta de água, luz, telefone fixo, conta de gás, carnê de IPTU ou ITR,

Contrato  de Locação em vigência  na  data estabelecida,  Citação ou Notificação do Poder  Judiciário).  Não serve como comprovante,  as
correspondências em geral, inclusive, as enviadas por bancos;

3 Cópia simples de comprovante de residência do mês de agosto/2010 ou anterior (Conta de água, luz, telefone fixo, conta de gás, carnê de
IPTU  ou  ITR,  Contrato  de  Locação  em  vigência  na  data  estabelecida,  Citação  ou  Notificação  do  Poder  Judiciário).  Não  serve  como
comprovante, as correspondências em geral, inclusive, as enviadas por bancos;

Atenção: No caso dos Comprovantes de Residência não estarem no Nome do Candidato, deverá ser apresentada além de cópia do Comprovante de
Residência, cópia de documento que comprove o parentesco do candidato com o titular do Comprovante de Residência (Certidão de Nascimento,
Casamento ou RG) ou Declaração do titular do documento de comprovação de residência, com firma reconhecida, que comprove a situação de
moradia conjunta.

Comprovação de ELEITORES NO MUNICÍPIO DE ITAPEVI há mais de 4 (quatro) anos
4 Cópia do título de eleitor do Cartório Eleitoral da Comarca de Itapevi, com emissão no mês de agosto/2010 ou anterior.
5 Cópia do Comprovante de Votação da última eleição.

Comprovação de DESEMPREGADO
6 Cópia simples da 1ª folha da frente da Carteira de Trabalho onde consta a foto e assinatura;
7 Cópia simples da folha da Qualificação Civil da Carteira de Trabalho;
8 Cópia simples da última folha do Contrato de Trabalho com data de entrada e saída, seguida da próxima página em branco da Carteira de

Trabalho;

Comprovação de ASSALARIADO DE ATÉ 1 (UM) SALÁRIO MÍNIMO
9 Cópia do hollerith, contra-cheque, recibo de pagamento ou documento expedido pelo empregador no mês de agosto/2014 no valor de até

um salário mínimo, R$ 724,00 (setecentos e vinte e quatro reais).

CONDIÇÃO 02: DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS EXIGIDOS PARA CONDIÇÃO PREVISTA NA LEI MUNICIPAL Nº 1.957 DE 15 DE
JULHO DE 2009, OU SEJA, CANDIDATOS DOADORES DE SANGUE QUE TENHAM REALIZADO DOAÇÃO AO “BANCO DE SANGUE DO
HOSPITAL GERAL DE ITAPEVI - HGI” PELO MENOS 01 (UMA) VEZ NOS 12 (DOZE) MESES ANTECEDENTES A DATA LIMITE PARA
INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO E QUE RESIDAM NO MUNICÍPIO DE ITAPEVI.

1. Formulário de Solicitação de Isenção do Valor da Inscrição devidamente assinado (deverá ser impresso após a confirmação da

pré-inscrição no site www.shdias.com.br)

Comprovação de DOADOR DE SANGUE
2. Cópia simples da Carteira de Doação de Sangue ou Declaração, ambas fornecidas pelo “Banco de Sangue do Hospital Geral de Itapevi - HGI”

devidamente assinada e carimbada pela instituição, onde conste a realização de doação no período entre agosto/2013 e agosto/2014.

Comprovação de RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE ITAPEVI
3. Cópia simples de comprovante de residência do mês de agosto/2014 (Conta de água, luz, telefone fixo, conta de gás, carnê de IPTU ou ITR,

Contrato  de Locação em vigência  na  data estabelecida,  Citação ou Notificação do Poder  Judiciário).  Não serve como comprovante,  as
correspondências em geral, inclusive, as enviadas por bancos;
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Atenção: No caso dos Comprovantes de Residência não estarem no Nome do Candidato, deverá ser apresentada além de cópia do Comprovante de
Residência, cópia de documento que comprove o parentesco do candidato com o titular do Comprovante de Residência (Certidão de Nascimento,
Casamento ou RG) ou Declaração do titular do documento de comprovação de residência, com firma reconhecida, que comprove a situação de
moradia conjunta.
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Concurso Público 
PMI 001/2014

ANEXO IV

MODELO DE DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO COMPATÍVEL

(Portadores de Deficiência)

Eu,  ________________________________________________________________________________________________________,

portador(a)  da  Cédula  de  Identidade  (RG)  n.º  _______________,  candidato(a)  inscrito  no  Concurso  Público  da  Prefeitura  do

Município de Itapevi - PMI 001/2014, no cargo de __________________________________________________________________,

inscrição n.º __________, declaro que a deficiência apresentada é compatível com as atribuições e requisitos do cargo pretendido e

estou ciente  que na ocasião de nomeação,  serei  submetido a  exame admissional  realizado por  Junta Médica  da Medicina do

Trabalho da Administração Municipal, que definirá terminativamente o enquadramento como deficiente e a compatibilidade com os

requisitos e atribuições do cargo pretendido.

_____/_____/______

____________________________________
Assinatura do candidato
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ANEXO V

MODELO DE LAUDO MÉDICO (Portadores de Deficiência)

(DOCUMENTO ORIGINAL OU CÓPIA AUTENTICADA – ITEM 03.23.03. DO EDITAL)

Antes da emissão do laudo conforme modelo abaixo, o médico deverá se certificar de que a(s) deficiência(s) do(a) candidato(a) é(são)
compatível(veis) com as atribuições e requisitos do cargo que o candidato irá concorrer. As atribuições dos cargos estão disponíveis no Anexo I

do Edital Completo do Concurso Público PMI 001/2014.

ATESTO  para  os  devidos  fins  que  o(a)  Sr.(a)  _________________________________________________________________  é

portador  da  deficiência  (espécie) ______________________  código  internacional  da  doença  (CID  -  10)  ________________,

possuindo o(a) mesmo(a) o seguinte grau/nível de deficiência ________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________ sendo a

causa desta deficiência (descrever/apresentar a causa, ou provável causa, da deficiência)__________________________________

___________________________________________________________________________________________________________, 

possuindo o(a) candidato(a) o seguinte nível de autonomia (apresentar o grau de autonomia do(a) candidato(a)) ______________

__________________________________________________________________________________________________________.

ATESTO ainda que, a deficiência do(a) candidato(a) acima evidenciada é compatível com as atribuições e requisitos do cargo de

________________________________________ dispostas no Anexo I  do Edital Completo do Concurso Público da Prefeitura do

Município de Itapevi - PMI 001/2014.

Se deficiente físico: faz uso de óteses, próteses ou adaptações: () Sim ( ) Não

Se deficiente auditivo: anexar exame de audiometria recente (até 6(seis) meses da data estabelecida para inscrição)

Se deficiente visual: anexar exame de acuidade em AO (ambos os olhos), com especificação da patologia e do campo visual.

Se deficiente mental:  data de início da doença ___/___/____. Especificar, também, as áreas de limitação associadas e habilidades
adaptadas.

Se deficiente com deficiência múltipla: especificar a associação de duas ou mais deficiências.

Outras informações pertinentes:

_____________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________________

Condições especiais que o(a) candidato(a) necessita para realização da Prova Escrita:

Não necessita de condições especiais.

Necessita de Prova Escrita e Gabarito ampliados.

Prova em Braile sujeita ao (in)deferimento mediante análise prévia.

Necessita que sua Sala de Prova esteja em um local de Fácil Acesso.

Data de emissão deste laudo: _____/_____/______ (não superior a 180 dias)

Nome, assinatura do médico que assina este laudo, e ainda, o número do CRM deste especialista na área de deficiência/doença do(a) candidato(a)
e carimbo; caso contrário, o laudo não terá validade. Este, também, deverá ser legível, sob pena de não ser considerado válido.
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ANEXO VI
PROGRAMA DE PROVA

A Comissão de Concurso Público da Prefeitura do Município de Itapevi não aprova a comercialização de apostilas preparatórias para o presente
Concurso Público e não se responsabiliza pelo conteúdo de apostilas deste gênero que venha a ser comercializadas. A Comissão do Concurso
Público da Prefeitura do Município de Itapevi não fornecerá e não recomendará a utilização de apostilas específicas. Os candidatos devem
orientar seus estudos estritamente pelo Programa de Prova de seu cargo, ficando livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais
desde que contenham os conteúdos apresentados no Programa de Prova de seu cargo, conforme segue:

MAA - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - ATUAÇÃO: ALTO DA COLINA
MAJ - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - ATUAÇÃO: JARDIM SÃO CARLOS
MAU - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE I - ATUAÇÃO: VILA GIOIA
MTC - TÉCNICO EM SAÚDE (CONTROLE DE ENDEMIAS)
MTD - TÉCNICO EM SAÚDE (DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS)

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 15

Matemática 15
Raciocínio Lógico 10 07

Conhecimentos Específicos 03

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos
fonemas  –  Sílabas  –  Encontros  Vocálicos  –  Encontros  Consonantais  –  Dígrafos  –  Vogais  –  Semivogais  –  Separação  de  sílabas.
ORTOGRAFIA:  Conceitos  básicos  –  O  Alfabeto  –  Orientações  ortográficas  –  Uso  do  "Porquê"  –  Uso  do  hífen  –  Ortoépia.
ACENTUAÇÃO:  Conceitos  básicos  –  Acentuação  tônica  –  Acentuação gráfica  –  Os acentos –  Aspectos  genéricos  das  regras  de
acentuação –  As  regras  básicas  –  As  regras  especiais  –  Hiatos  –  Ditongos –  Formas verbais  seguidas  de pronomes –  Acentos
diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – Derivação
e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Verbos
auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – Emprego de locuções – Substantivo – Artigo – Adjetivo
– Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação
verbal – Concordância nominal – Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes
– Orações Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto,
Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período –
Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de
Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia;
Prosopopéia;  Catacrese;  Paradoxo  –  Figuras  de  Palavras:  Comparação;  Catacrese;  Metonímia  –  Figuras  de  construção:  Elipse;
Hipérbato; Pleonasmo; Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O
uso do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição – Narração
– Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino Médio.

MATEMÁTICA:
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de
denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau:
resolução – problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau –
função constante; Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e
Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – operações; Expressões fracionárias –
operações - simplificação; Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); Sistemas Lineares; Números complexos; Função
exponencial:  equação  e  inequação  exponencial;  Função  logarítmica;  Análise  combinatória;  Probabilidade;  Função  do  2º  grau;
Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana;
Operação com números inteiros e fracionários; Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum (MMC); Raiz quadrada;
Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume, área, m² e
metro linear.
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TESTE DE RACIOCÍNIO LÓGICO:
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e temporal, formação de conceitos, discriminação de
elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, letras, palavras e figuras. Problemas lógicos com dados, figuras e palitos.
Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas.
Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações
fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e elaboração da lógica das
situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e raciocínio sequencial.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Plano  de  Cargos  e  Salários  -  Lei  Municipal  Complementar  nº  73/2014  com  alterações  na  Lei  Municipal  Complementar  nº
76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

TSB - TÉCNICO EM SAÚDE (ASB – AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL)

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 10

Matemática 10
Raciocínio Lógico 10

Conhecimentos Específicos 10

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos
fonemas  –  Sílabas  –  Encontros  Vocálicos  –  Encontros  Consonantais  –  Dígrafos  –  Vogais  –  Semivogais  –  Separação  de  sílabas.
ORTOGRAFIA:  Conceitos  básicos  –  O  Alfabeto  –  Orientações  ortográficas  –  Uso  do  "Porquê"  –  Uso  do  hífen  –  Ortoépia.
ACENTUAÇÃO:  Conceitos  básicos  –  Acentuação  tônica  –  Acentuação gráfica  –  Os acentos –  Aspectos  genéricos  das  regras  de
acentuação –  As  regras  básicas  –  As  regras  especiais  –  Hiatos  –  Ditongos –  Formas verbais  seguidas  de pronomes –  Acentos
diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – Derivação
e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Verbos
auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – Emprego de locuções – Substantivo – Artigo – Adjetivo
– Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação
verbal – Concordância nominal – Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes
– Orações Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto,
Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período –
Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de
Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia;
Prosopopéia;  Catacrese;  Paradoxo  –  Figuras  de  Palavras:  Comparação;  Catacrese;  Metonímia  –  Figuras  de  construção:  Elipse;
Hipérbato; Pleonasmo; Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O
uso do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição – Narração
– Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino Médio.

MATEMÁTICA:
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de
denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau:
resolução – problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau –
função constante; Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e
Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – operações; Expressões fracionárias –
operações - simplificação; Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); Sistemas Lineares; Números complexos; Função
exponencial:  equação  e  inequação  exponencial;  Função  logarítmica;  Análise  combinatória;  Probabilidade;  Função  do  2º  grau;
Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana;
Operação com números inteiros e fracionários; Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum (MMC); Raiz quadrada;
Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume, área, m² e
metro linear.

TESTE DE RACIOCÍNIO LÓGICO:
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e temporal, formação de conceitos, discriminação de
elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, letras, palavras e figuras. Problemas lógicos com dados, figuras e palitos.
Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas.
Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações
fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e elaboração da lógica das
situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e raciocínio sequencial.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE TÉCNICO EM SAÚDE (ASB – AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL):
Atendimento  de  pacientes;  Educação  na  Saúde  Bucal;  Materiais  dentários;  Processo  de  Esterilização;  Higiene;  Organização  do
consultório; Anatomia Dentária; Bases da Cirurgia; Cirurgia Bucomaxilofacial; conhecimentos Básicos em Saúde Pública; Dentística
Operatória/Reparadora;  Endodontia;  Estomatologia;  Implantodontia;  Odontologia  Legal;  Ortodontia;  Patologia  Bucal;
Periodontologia;  Doenças  transmitidas  pela  água;  Prótese;  Diagnósticos  em  Patologia  Bucal;  Guia  Terapêutico  Odontológico;
Odontologia  Infantil/Juvenil  -  Prevenção  -  Tratamentos;  Diagnóstico;  Sistema Nervoso  Facial;  Traumas;  Aspectos  Radiográficos;
Soluções Químicas  -  Indicação,  Dosagem e Aplicação.Conteúdo programático básico do Curso de Técnico em Auxiliar  de Saúde
Bucal.Plano de Cargos e Salários -  Lei Municipal  Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal  Complementar nº
76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SAL - ANALISTA DO EXECUTIVO (ARQUITETURA E URBANISMO)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Projeto de arquitetura; Métodos e técnicas de desenho e projeto; Programação de necessidades físicas das atividades; Estudos de
viabilidade técnico-financeira; Informática aplicada a arquitetura, AutoCAD, Programas de Arquitetura em 3 Dimensões, MS Office
Excel, MS Office Word; Controle ambiental das edificações (térmico, acústico e luminoso); Projetos complementares: especificações
de  materiais  e  serviços  e  dimensionamento  básico;  Estrutura;  Fundações;  Instalação  elétrica  e  hidro-sanitária;  Elevadores;
Ventilação/exaustão;  Ar  condicionado;  Telefonia;  Prevenção  contra  incêndio;  Programação,  controle  e  fiscalização  de  obras;
Orçamento e composição de custos, levantamento de quantitativos, planejamento e controle físico - financeiro; Acompanhamento e
aplicação de recursos (medições, emissão de faturas e controle de materiais); Acompanhamento de obras; Construção e organização
de canteiro de obras; Execução de fundações, estruturas em concreto, madeira, alvenaria e aço; Coberturas e impermeabilização;
Esquadrias; Pisos e revestimentos; Legislação e perícia; Licitação e. Contratos; Análise de contratos para execução de obras; Vistoria
e  elaborações  de  laudos  e  pareceres;  Normas  técnicas,  legislação  profissionais;  Legislação  ambiental  e  urbanista;  Projeto  e
urbanismo;  Métodos  e  técnicas  de  desenho  e  projeto  urbano;  Noções  de  sistema  cartográfico  e  de  geoprocessamento;
Dimensionamento e programação dos equipamentos públicos e comunitários; Sistemas viários (hierarquização, dimensionamento e
geometria);  Sistema de infra-estrutura  de parcelamentos urbanos:  energia,  pavimentação e saneamento ambiental  (drenagem,
abastecimento, coleta e tratamento de esgotos, coleta e destilação de resíduos sólidos); Planejamento urbano; Uso do solo; Gestão
urbana e instrumentos de gestão (planos diretores, análise de impactos ambientais urbanos, licenciamento ambiental, instrumentos
econômicos  e  administrativos);  Aspectos  sociais  e  econômicos  do  planejamento  urbano;  Sustentabilidade  urbana;  Noções  de
avaliação de imóveis  urbanos;  Laudo Técnico.  Todo Conteúdo Programático  do Curso de Graduação em Arquitetura.  (Currículo
Básico).Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº
76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SCC - ANALISTA DO EXECUTIVO (CONTABILIDADE E CONTROLADORIA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Conceitos  básicos  de  contabilidade.  Princípios  Fundamentais  de  Contabilidade.  Capitalização  simples.  Juro  simples:  conceitos
básicos. Cálculo dos Juros Simples. Cálculo do Capital, da Taxa, do Prazo e do Montante. Taxas proporcionais e equivalentes. Cálculo
dos Juros Simples: Exato, Comercial e Ordinário. Descontos Simples: Desconto “por dentro”, ou Racional. Desconto “por fora”, ou
Comercial.  Relação entre as Taxas de Descontos “por dentro” e “por fora”.  Títulos Equivalentes.  Capitalização Composta -  Juros
Compostos: Cálculo do Juro, do Capital, Taxa, do Prazo do Montante. Taxas Equivalentes, Taxa Nominal e Efetiva. Rendas Financeiras
na  Capitalização  Composta:  Rendas  Postecipadas;  Rendas  Antecipadas.  Classificação  das  contas  nos  grupos.  Contabilidade
Informatizada,  Constituição e Legislação de Empresas,  Contabilidade:  conceituação,  objetivos,  campo de atuação e usuários da
informação contábil.  Elementos Fundamentais para Análise Financeira: Objetivos da análise de Balanço Patrimonial;  etapas das
técnicas  de  análise  de  Balanço  Patrimonial;  metodologias  de  análise.  Estrutura  das  Demonstrações  Contábeis  Financeiras.  A
interpretação  das  demonstrações  Contábeis:  Balanço  Patrimonial,  Demonstração do Resultado  do Exercício,  Demonstração das
Origens  e  Aplicações  de  Recursos,  Demonstração  do  Fluxo  de  Caixa  e  Demonstração  das  Mutações  do  Patrimônio  Líquido.
Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados. Complementos das Demonstrações Contábeis: Notas Explicativas e Parecer de
Auditores,  Relatório  da  Administração.  Preparação  das  Demonstrações  Contábeis  para  a  Análise  Financeira:  Análise  Vertical  e
Horizontal. Estudo dos Índices de Liquidez: Objetivos; Características e interpretação dos resultados. Índices de: Liquidez Imediata;
Liquidez  Corrente;  Liquidez  Seca  e  Liquidez  Geral.  Indicadores  de  Estrutura:  Objetivos;  Características;  Capacidade  de
endividamento;  Geração  de  Recursos  e  Renovação.  Indicadores  de  Endividamento:  Objetivos;  Características;  Participações  de
Capital de Terceiros; Composição do endividamento; Endividamento Oneroso; Imobilização do Patrimônio Líquido; Imobilização de
Recursos  não-correntes.  Indicadores  de  Rentabilidade:  Objetivos,  Características,  Características  da  informação  contábil.
Componentes do patrimônio: ativo, passivo e patrimônio líquido. Giro do ativo, Margem Líquida; Rentabilidade do ativo; Variação do
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patrimônio líquido: receita, despesa, resultado. Lançamentos contábeis. Técnica de correção de erros de escrituração. Livro diário.
Livro razão e livro caixa: formalidades e escrituração. Documento contábil. Princípios fundamentais da Contabilidade. Contabilização
de operações típicas de empresa mercantis:  compra, venda e devolução de mercadorias. Avaliação do estoque de mercadorias.
Inventários periódico e permanente. Atribuição de preços aos inventários: métodos PEPS, UEPS, média ponderada fixa e móvel.
Apuração  do  custo  das  mercadorias  vendidas  e  do  resultado  com  mercadorias.  Indicadores  de  Prazo  Médio:  Objetivos;
Características; Ciclos operacional e financeiro; Prazos médios de recebimento, pagamento e renovação dos estoques. Indicadores
de Rotação:  Objetivos;  Características;  Econômico  X  Financeiro;  Investimento X  Financeiro,  Giro  de Contas  a  Receber;  Giro  de
Fornecedores; Elaboração de parecer. Análise do Capital de Giro: Necessidade de Capital de giro; Ciclos operacionais e financeiros;
Capital de giro e tesouraria; Análise do efeito tesoura; Integração com a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos. Análise
do Fluxo de Caixa. Elaboração de parecer. Fatos que alteram os valores de compras e vendas. Contabilização do ICMS e do IPI nas
compras e  nas  vendas.  Demais  tributos  e  contribuições  incidentes  sobre vendas.  Balanço  patrimonial.  Elaboração de balanço.
Critérios de agrupamento de contas. Ordenação dos grupos de contas. Apresentação do balanço e critérios de contabilização. Ativo
circulante – disponibilidades, contas a receber, provisão para créditos de liquidação duvidosa, investimentos temporários, estoques,
provisão para desvalorização de estoques, despesas antecipadas. Ativo realizável a longo prazo – créditos e valores, investimentos
temporários a longo prazo, despesas antecipadas. Ativo permanente – investimento – método do custo, método da equivalência
patrimonial, ágios, deságios, amortizações, provisões para perdas, regras para aplicação do método da equivalência, dividendos
recebidos, aquisição e baixa de investimentos. Ativo permanente – imobilizado – bens de operação, imobilização em andamento,
bens tangíveis e intangíveis, critérios de avaliação, aquisição e baixa de ativos imobilizados, depreciação, exaustão, amortização.
Registros e controles contábeis. Contas que integram o ativo imobilizado. Ativo permanente-diferido: gastos de implantação e pré-
operacionais e outras contas, amortização. Passivo circulante: empréstimos e financiamentos, debêntures, fornecedores, obrigações
fiscais,  outras obrigações e provisões. Passivo exigível a longo prazo: empréstimos e financiamentos, debêntures, fornecedores,
obrigações de longo prazo, empréstimos em moeda estrangeira, juros, desvalorizações cambiais. Resultado de exercícios futuros:
conceito.  Contas  passíveis  de  classificação  em  resultados  de  exercícios  futuros.  Critérios  de  contabilização  e  apresentação.
Patrimônio líquido: capital social, reservas de capital, reservas de reavaliação, reservas de lucros, lucros ou prejuízos acumulados,
ações em tesouraria. Tratamento contábil da baixa da reserva de reavaliação. Regras a serem observadas na constituição da reserva
legal.  Demonstração  do  resultado  do  exercício:  conteúdo  e  forma  de  apresentação.  Apuração  do  resultado  do  exercício:
encerramento das  contas  de receitas  e  despesas.  Custo dos produtos vendidos e dos serviços  prestados.  Receitas  e  despesas
financeiras.  Despesas  operacionais  e  não  operacionais.  Apuração  de  resultados  operacionais:  resultado  bruto  e  resultado
líquido.Apuração de resultados não operacionais.  Constituição de provisões.  Ajustes e encerramento da conta de resultado do
exercício. Destinação dos lucros. Provisão para imposto de renda e para contribuição social sobre lucro. Demonstração de lucros ou
prejuízos  acumulados:  conteúdo,  forma de  preparação  e  forma de  apresentação.  Demonstração  das  mutações  do  patrimônio
líquido: conteúdo e técnica de preparação. Demonstração de origens e aplicação de recursos. Origens e aplicações que não afetam o
capital circulante líquido (CCL). Inclusões e exclusões a serem feitas no lucro ou prejuízo do exercício. Técnica de elaboração. Forma
de apresentação. Notas explicativas: notas previstas em lei e outros aspectos que justifiquem sua apresentação. Demonstrações
contábeis consolidadas. Conceitos e objetivos da consolidação. Obrigatoriedade de apresentação. Procedimentos de consolidação.
Participação dos minoritários. Lucros nos estoques. Demonstração do fluxo de caixa. Método direto e indireto. Demonstração do
valor adicionado. CONTABILIDADE GERENCIAL: Visão global dos conceitos e técnicas contábeis financeiros. Elaboração, interpretação
e análise  de relatórios  gerenciais.  Aplicação das  teorias  de custo  no controle  planejamento e tomada de decisões.  Estudo de
alternativas de investimentos. CONTABILIDADE PÚBLICA: Conceito. Objeto e regime. Orçamento – conteúdo e forma da proposta
orçamentária. Exercício financeiro. Créditos adicionais. Dívida flutuante e fundada. Controle da execução orçamentária. Receita e
despesas públicas: conceitos e estágios. Receita e despesa extra-orçamentária. Escrituração. Apuração do resultado financeiro e
econômico. Inventário: objeto e classificação. Balancetes mensais de receita e despesa. Balanços. Lei de Responsabilidade Fiscal
101/2000. Sistemas integrados de orçamento, finanças e contabilidade. Lei de Licitações 8666/93. Lei nº 4.320 de 17 de março de
1964 - Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para Elaboração e Controle dos Orçamentos e Balanços da União, dos Estados,
dos Municípios  e do Distrito  Federal.  CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA:  Examinar  a  legislação,  conceitos,  cálculos,  documentação e
contabilização do imposto de renda das pessoas jurídicas abrangendo as seguintes áreas: Plano de contas. Receita operacional e
dedução da receita. Custos de aquisição de produção e de vendas. Despesas operacionais. Resultados financeiros. Resultados de
participação societária. Resultado operacional e não operacional. Distribuição de resultado. Lucro inflacionário. Lucro da exploração.
Excesso de retiradas.  Lucro  real.  Incentivos  fiscais.  Retenção na fonte  e pagamento do imposto.  Lucro  presumido.  Examinar  a
legislação, conceitos, cálculos, documentação e contabilização de tributos e contribuições, dentro dos seguintes campos: Imposto de
renda das pessoas jurídicas; correlação monetária das demonstrações financeiras, avaliação de investimentos, contratos de longo
prazo, mútuos, rendimentos e ganhos financeiros. Impostos sobre produtos industrializados. Impostos de importação. Imposto de
exportação.  FINSOCIAL.  PIS/PASEP.  Contribuição  para  o  INSS.  Contribuição  sindical.  Imposto  sobre  operações  de circulação  de
mercadoria e de prestação de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação - ICMS. Adicional de imposto
de renda. Imposto sobre prestação de serviços - ISS. Outros tributos e contribuições. CONTABILIDADE DE SERVIÇOS: A Contabilidade
de Serviços e seu campo de atuação; Tratamento contábil  dos diversos tipos de empresas prestadoras de serviços; serviços de
transportes; serviços de saúde; médico-hospitalar e laboratorial; cooperativas; administração de consórcios; serviços de reparação,
manutenção  e  instalação;  serviços  de  profissão  regulamentada,  serviços  auxiliares  diversos;  escrituração  contábil  da  empresa
prestadora de serviços; Apropriação do custo dos serviços e apuração de resultado; Demonstrações contábeis. CONTABILIDADE DE
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: Aspectos relacionados com a constituição do Sistema Financeiro Nacional. Lei nº 4.595 de 13/12/64,
bem  como  as  instituições  que  atuam  no  mercado  de  capitais.  Lei  nº  4.728  de  14/07/63.  Contabilização  das  operações  das
instituições financeiras, dentro das normas patrimonizadas pelo Banco Central do Brasil. Estrutura do Sistema Financeiro Nacional;
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Procedimentos estabelecidos pelo Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF); Operações de Crédito
(Empréstimos, Títulos Descontados e Financiamentos) Prefixadas e Pós-Fixadas Contabilização; Créditos de Curso Anormal e Provisão
para Créditos de Liquidação Duvidosa; Classificação do Risco (Rating); Contabilização; Títulos e Valores Mobiliários; Títulos de Renda
Fixa;  Títulos  Públicos;  Aquisição;  Cálculos;  Contabilização;  Depósitos;  à  Vista;  Contabilização;  Movimentação  de  compensação
(Cheques, Doc’s e TED); Depósito Compulsório; a Prazo; Captação e Cálculo; Contabilização; Depósito Compulsório; Interfinanceiros;
Captação e Cálculo;  Contabilização;  Risco de Crédito e cálculo do ganho (spread);  Princípios contábeis,  critérios de avaliação e
apropriação contábil; Aplicações Interfinanceiras de Liquidez; Operações Compromissadas; Carteira Bancada; Carteira de Financiada;
Depósitos Interefinanceiros; Captações de Recursos no Mercado Aberto; Carteira Própria; Carteira de Terceiros; Aquisição; Recursos
em Trânsito de Terceiros; Serviços Bancários; Cobrança; Fianças; Garantias; Contas de Compensação; Princípios contábeis, critérios
de  avaliação  e  apropriação  contábil;  Elaboração  de  Balancete  para  Remessa  ao  Banco  Central  do  Brasil  –  Bacen.  DIREITO
TRIBUTÁRIO: Definição e conteúdo do direito tributário. Conceito de tributo. Espécies de tributos. Imposto, taxa, contribuição de
melhoria e outras contribuições. Fontes do direito tributário. Fontes primárias. Fontes secundárias. Vigência e aplicação da legislação
tributária no tempo e no espaço. Interpretação e integração da legislação tributária. O Sistema Constitucional Brasileiro. Princípios
Constitucionais  tributários,  competência  tributária,  discriminação  das  receitas  tributárias,  limitações  ao  poder  de  tribular.
Imunidades tributárias. Competência tributária. Parafiscalidade. Exercício de competência tributária. O fato gerador da obrigação
tributária. Obrigação tributária principal e acessória. Hipótese de incidência e fato imponível. Capacidade tributária. Sujeito ativo da
obrigação tributária. Sujeito passivo da obrigação tributária, direto e indireto. Domicílio tributário. Responsabilidade pelo tributo e
responsabilidade por infrações.  Denúncia  espontânea.  O crédito tributário:  constituição.  Lançamento:  definição,  modalidades e
efeitos.  Suspensão  dos  créditos  tributários,  modalidades,  extinção  das  obrigações  tributárias  e  exclusão  do  crédito  tributário.
Infrações e sanções tributárias. Conceito e natureza jurídica. Garantias e privilégios do crédito tributário. Preferência e cobrança em
falência e Concordata. Responsabilidade patrimonial dos sócios e administradores. Alienação de bens em fraude à Fazenda Pública.
Dívida ativa.  Inscrição do crédito tributário.  Pressupostos  legais,  presunção de certeza e liquidez da dívida inscrita,  emendas e
substituições de certidões de dívida ativa. Certidões negativas, sigilo fiscal, divulgação de informações, limitações. A execução fiscal.
Mandado  de  segurança,  ação  anulatória  de  débito  fiscal,  ação  de  repetição  de  indébito  tributário,  ação  de  consignação  em
pagamento, ação declaratória de inexistência de relação jurídico-tributária. Ação cautelar fiscal. Tributos municipais. ÉTICA GERAL E
PROFISSIONAL: Ética como lugar de afirmação de valores e fins. Ética e Ambição: os limites que se impõe na busca da ambição. Ética
e Cidadania: direitos e deveres do profissional e da empresa. Ética Empresarial e suas dimensões: ética da responsabilidade, da
humanidade  e  a  geradora  de  moral  convencional.  Ética  na  Contabilidade.  Ética  e  Responsabilidade  Social:  o  compromisso  da
empresa com o desenvolvimento sustentável e com a geração de benefícios à sociedade. Todo conteúdo Programático do Curso de
Graduação em Contabilidade (Currículo Básico).Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações
na Lei Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SEC - ANALISTA DO EXECUTIVO (ENGENHARIA CIVIL)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Materiais de Construção Civil - Tipos, Propriedades, Aplicações. Cálculo Estrutural. Análise Estrutural - Estática, Vínculos, Cargas,
Reações,  Solicitações,  Flexões,  Tensões,  Cisalhamento,  Deformações,  Flambagem.  Mecânica  dos  Solos  -  Propriedades  Físicas  e
Mecânicas dos Solos. Barragens. Sistema de Drenagens. Mecânica dos Fluídos. Geologia / Geotécnica - Rochas, Solos. Noções de
Metereologia  e  Climatologia.  Hidráulica  -  Hidrostática,  Hidrodinâmica,  Vazão,  Dutos,  Encanamentos,  Bombas.  Topografia  -
Nivelamento, Levantamento Topográfico, Planimetria, Altimetria, Cálculos Topométricos. Noções de Impacto Ambientar e Gestão
Ambiental. Instalações Hidrosanitárias - Projeto, Execução, Abastecimento de Água, Esgoto, Combate a Incêndio. Fundações - Blocos,
Sapatas, Tubulões, Estacas. Estabilidade. Edificações. Planejamento de Construções - Documentação, Projetos, Orçamento, Custos,
Análise  de  Custos  Benefício,  Planejamento  de  Obra,  Cronograma.  Patologia  das  Construções  -  Patologia  em  Estruturas,
Revestimentos, Telhados, Forros e Pisos.CONTEÚDOS: Programação de obras. Engenharia de custos, orçamento e composição de
custos unitários, parciais e totais: levantamento de quantidades. Planejamento e cronograma físico-financeiro. Projeto e execução de
obras  civis.  Topografia  e  terraplenagem;  locação  de  obra;  sondagens;  instalações  provisórias.  Canteiro  de  obras;  proteção  e
segurança, depósito e armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas. Fundações. Escavações, Escoramentos. Estruturas
metálicas,  de  madeira  e  de  concreto;  formas;  armação;  alvenaria  estrutural;  estruturas  pré-fabricadas.  Controle  tecnológico.
Argamassas; Instalações prediais. Alvenarias e revestimentos. Esquadrias. Coberturas. Pisos. Impermeabilização. Segurança e higiene
do trabalho. Ensaios de recebimento da obra. Desenho técnico. Materiais de construção civil. Aglomerantes - gesso, cal, cimento
Portland. Agregados. Concreto: dosagem; tecnologia do concreto. Aço. Mecânica dos solos. Origem e formação dos solos. Índices
físicos. Caracterização e propriedades dos solos. Pressões nos solos. Prospecção geotécnica. Permeabilização dos solos; percolação
nos solos. Compactação dos solos; compressibilidade dos solos; adensamento nos solos; estimativa de recalques. Resistência ao
cisalhamento dos solos. Empuxos de terra; estruturas de arrimo; estabilidade de taludes; estabilidade das funções superficiais e
estabilidade das fundações profundas. Resistência dos materiais. Deformações. Teoria da elasticidade. Análise de tensões. Tensões
principais. Flexão simples; flexão composta; torção; cisalhamento e flambagem. Análise estrutural. Esforços em uma seção; esforço
normal, esforço cortante, torção e momento fletor. Relação entre esforços. Apoio e vínculos. Diagrama de esforços. Estudos das
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estruturas isostáticas (vigas simples, vigas Gerber, quadros, arcos e treliças); deformações e deslocamentos em estruturas isostáticas;
linhas de influência em estruturas isostáticas;  esforços sob ação de carregamento,  variação de temperatura e movimentos nos
apoios. Estudos das estruturas hiperestáticas; métodos dos esforços; método dos deslocamentos; processos de Cross e linhas de
influência hiperestáticas. Dimensionamento do concreto armado. Características mecânicas e reológicas do concreto. Tipos de aço
para concreto armado; fabricação do aço; características mecânicas do aço; estados limites; aderência; ancoragem e emendas em
barras  de  armação.  Dimensionamento  de  seções  retangulares  sob  flexão.  Dimensionamento  de  seções  T.  Cisalhamento.
Dimensionamento de peças de concreto armado submetida a torção. Dimensionamento de pilares. Detalhamento de armação em
concreto armado. Estruturas de aço. Fiscalização. Acompanhamento da aplicação de recursos (medições, emissão de fatura etc.).
Controle de materiais (cimento, agregados aditivos, concreto usinado, aço, madeira, materiais cerâmicos, vidro etc.) Controle de
execução de obras e serviços. Documentação da obra: diários e documentos de legalização. Hidráulica aplicada e hidrologia. Noções
de barragens e açudes. Sistemas de prevenção e combate a incêndios. Brigadas de incêndio. Planos de emergência e auxílio mútuo.
Segurança do trabalho. Legislação e normatização. Acidentes de trabalho. Conceito técnico e legal. Causas dos acidentes do trabalho.
Análise  de acidentes.  Custos dos acidentes.  Cadastro  de acidentes.  Comunicação e registro de acidentes.  Definições de atos  e
condições ambientes de insegurança. Investigação das causas dos acidentes. Estatísticas de acidentes. Equipamento de proteção
individual  (EPI).  Equipamento  de  proteção  coletiva  (EPC).  Inspeção  de  segurança.  Medicina  do  trabalho.  Toxicologia.  Doenças
profissionais. Agentes causadores de doenças: físicos, biológicos e químicos. Primeiros Socorros. PCMSO – Programa de Controle
Médico e Saúde Ocupacional. Mapeamento de e análise de riscos. PPRA. Programa de prevenção e controle de perdas em empresas.
Controle  de acidentes  com danos à  propriedade.  Elementos básicos  para  um programa de segurança.  Inspeção de segurança.
Sistema de registro de acidentes. Investigação de acidentes. Controle e identificação das causas dos acidentes. Responsabilidade civil
e criminal. Controle de perdas e perícias trabalhistas. Consolidação das Leis do Trabalho. Projetos de instalação de segurança -
Gestão  de  segurança  e  saúde  do  trabalho  na  empresa.  Conteúdo  Programático  das  Disciplinas  do  Curso  de  Graduação  em
Engenharia Civil  (Currículo Básico).Plano de Cargos e Salários -  Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei
Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SEO - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Conhecimentos Básicos em Saúde Pública. Odontopediatria: Análise da dentição decídua características; Análise da dentição mista,
características,  sequência  de  erupção.  Radiologia  em  Odontopediatria:  Proteção  contra  radiação;  Requisitos  para  tomadas
radiológicas. Anestesia em Odontopediatria: Aspectos psicológicos e anatomofisiológico, técnicas de anestesia. Preparos cavitórios
em dentes decíduos: Aplicação dos materiais forradores e restauradores; Terapia pulpar em Odontopediatria; Traumatismos em
dentes  anteriores;  Cirurgia  em  odontopediatria;  Flúor,  escovação.  Tratamento  endodontico  em  dentes  decíduos:  Capeamento
pulpar; Pulpotomia e aplicação de formocresol; Tratamento de dentes decíduos com polpa mortificada; Pulpectomia em doentes
decíduos anteriores. Levantamento Epidemiológico: Variedades de índices sobre doenças periodentais em termos de levantamento
epidemiológicos; Cárie dental; Etiologia e fatores relacionados; Prevenção da cárie. Outros métodos de prevenção da AIDS e de
doenças  virais  de  transmissão  ocupacional  na  prática  odontológica:  Controle  de  infecção  na  prática  odontologia;  Doenças
periodontal: medidas preventivas; Câncer Bucal: causas e prevalência, detectação prévia e medidas preventivas. Anatomia Dentária.
Dentística Operatória / Reparadora: Princípios gerais, técnicas restauradoras e materiais dentários. Cariologia: Diagnóstico, patologia
e  desenvolvimento  da  cárie,  métodos  de  prevenção.  Epidemiologia:  conceitos,  aspectos  biológicos  e  sociais,  investigação
epidemiológica, índices epidemiológicos. Promoção de saúde bucal: Métodos e técnicas, flúor. Estomatologia: Diagnóstico bucal,
tratamento das manifestações na cavidade bucal,  lesões da cavidade bucal.  Emergências  médicas  em Odontologia.  Radiologia:
Técnicas  (intra  e  extra-oral),  equipamentos  e  interpretações  radiográficas,  efeitos  biológicos  dos  raios  X,  soluções  químicas.
Terapêutica  Medicamentosa.  Odontologia  Legal.  Anestesiologia:  Técnicas,  soluções  anestésicas,  prevenção  e  tratamento  de
acidentes anestésicos. Semiologia: Fichas clínicas, métodos e técnicas de exame. Cirurgia: Procedimentos cirúrgicos de pequeno e
médio porte; Bases da Cirurgia; Cirurgia Bucomaxilofacial. Exodontia: Fratura de Face, Anatomia cirúrgica, emergências cirúrgicas.
Prótese. Endodontia. Implantodontia. Ortodontia. Patologia Bucal. Diagnósticos em Patologia Bucal. Guia Terapêutico Odontológico.
Saúde Pública: Conhecimento em: SUS – Sistema Único de Saúde, Epidemiologia, Vigilância Epidemiológica, Doenças de Notificação
Compulsória, Imunização, Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde, Saneamento Básico, Meio Ambiente, Programa de Saúde,
Código de Ética  Odontológica.   Conteúdo Programático das Disciplinas do Curso Graduação em Odontologia.Plano de Cargos e
Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -
Lei Municipal nº 223/1974.

SFB - ESPECIALISTA EM SAÚDE (FARMÁCIA E BIOQUÍMICA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
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Formas Farmacêuticas e Biodisponibilidade; Estabilidade de medicamentos: prazos de validade e sinais de instabilidade; Exame físico
em medicamentos, armazenamento, distribuição de medicamentos, avaliação da prescrição e dispensação; Aquisição e licitação de
medicamentos  e  outros  produtos  para  a  saúde;  Manipulação  de  Medicamentos;  Cálculos  de  concentrações  na  manipulação
farmacêutica;  Análise Farmacêutica  e Controle de Qualidade de Medicamentos;  Ação farmacológica e mecanismo de ação dos
medicamentos que atuam nos sistemas nervoso central,  autônomo, respiratório, digestivo e cardiovascular; Terapêutica da dor,
inflamação  e  processos  infecciosos;  Interações  medicamentosas,  farmacoepidemiologia;  Critérios  e  parâmetros  técnicos  para
seleção  de  medicamentos;  Legislação  Sanitária;  Lei  5991/73  MS,  Lei  de  Genéricos  –  9.787/99,  Portaria  344,  MS.  Sistema  de
Distribuição  de  Medicamentos;  Planejamento,  controle  de  estoque  e  Inventário;  Padronização  de  Medicamentos;  Depósito  de
drogas ou central de abastecimento farmacêutico e técnicas de armazenamento; Assistência farmacêutica em farmácia hospitalar;
Conceito, objetivos e atribuições da farmácia hospitalar. Planejamento e gestão da assistência farmacêutica hospitalar. Seleção de
medicamentos.  Gestão  de  materiais  na  farmácia  hospitalar.  Dispensação  e  controle  dos  medicamentos  psicotrópicos  e
entorpecentes; Vigilância epidemiológica das infecções hospitalares; Esterilização, desinfecção e anti-sepsia; Infecções relacionadas
ao  cuidado  em  saúde:  epidemiologia  e  controle,  ações  do  serviço  de  farmácia  para  o  controle  de  infecção,  auditoria  de
antimicrobianos, anti-sépticos e desinfetantes de uso hospitalar. Definições: droga, fármaco, medicamento, infecção hospitalar e
infecção  comunitária;  Fatores  que interferem na estabilidade dos medicamentos;  Orientação  farmacológica  básicas:  Interações
Medicamento/Medicamento; Medicamento/Alimento; Efeitos Colaterais e Reações Adversas Grupo de Drogas: Drogas que atuam no
SNC;  Analgésicos  e  Antiinflamatórios;  Anti-hipertensivos;  Drogas  que  afetam  a  função  gastrointestinal;  Antimicrobianos.  Ética
Farmacêutica.  Sistema Único de Saúde – SUS (princípios e diretrizes).  Todo conteúdo Programático do Curso de Graduação em
Farmácia. Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº
76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SFI - ESPECIALISTA EM SAÚDE (FISIOTERAPIA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Fundamentos  nas  Ciências;  Conhecimentos  Básicos:  Anatomia,  Fisiologia,  Neurologia,  Ortopedia,  Reumatologia,  Histologia,
Bioquímica,  Neuroanatomia,  Patologia;  Conhecimentos  em:  Anatomofisiopatologia  das  Alterações  Musculoesqueléticas,
Neurológicas  e  Mental,  Cardiorrespiratórias,  Angiológicas  e  Pediátricas;  Fundamentos  da  Fisioterapia;  Técnicas  Básicas  em:
Cinesioterapia  Motora,  Manipulações,  Cinesioterapia  Respiratória,  Fisioterapia  Respiratória  em  UTI;  Técnicas  Preventivas  nas
Alterações  Musculoesqueléticas,  Prevenção  de  Escaras,  de  Decúbito,  Complicações  do  Aparelho  Respiratório;  Técnicas  de
Treinamento em Locomoção e de Ambulação:  Treinamento com Muletas e Andadores,  Treinamento com Cadeiras de Rodas e
Outros; Técnicas Específicas para a Área Ambulatorial:  Conhecimentos Básicos em Eletro, Foto e Termo terapia; Conhecimentos
Básicos em Mecanoterapia e em Métodos e Técnicas Cinesioterápicas que promovam a Reeducação Funcional;  Fisioterapia nos
Diferentes  Aspectos  Clínicos  e  Cirúrgicos  (Fase Hospitalar  ou Ambulatorial);  Atendimento  nas  fases  Pré  e  Pós Operatórias  nas
Diversas  Patologias;  Ortopedia  e  Traumatologia,  Pacientes  Submetidos  à  Tração  Transesquelética,  Osteosínteses  e  Fixadores
Externos,  Amputações  prótese  e  órteses  –  mastectomias  e  Alterações  Neurológicas  Periféricas;  Clínica  Médica:  Pacientes  com
Alterações Cardiorrespiratórias, Metabólicas, Infectocontagiosas, com Sequelas ou Não; Neurocirurgia e Neuroclínica: Pacientes com
Alterações de Consciência ou Não, Submetidos a tratamento Clínico, Pré ou Pós Operatórios de Patologias Neurológicas, Sequelados
ou Não, com Vários Graus de Acometimento; Pediatria: Pacientes com Alterações Respiratórias, Motoras ou Metabólicas decorrentes
de Afecções Cirúrgicas, Neurológicas, Ortopédicas e Outros; Clínica Cirúrgica: Pacientes em Pré ou Pós Operatórios de Cirurgias
Abdominais  ou  Torácicas  com  Alterações  Respiratórias  ou  Não;  Fisioterapia  em  Ginecologia  e  Obstetrícia,  Ética  e  Legislação
Profissional  do  Fisioterapeuta,  Assistência  Fisioterapêutica  Domiciliar  –  Reabilitação  Baseada  na  comunidade,  Fisioterapia  em
Pediatria, Geriatria e neonatologia; Reabilitação Fisioterapêutica em crianças, adultos, idosos nas áreas ortopédicas, neurológica e
pulmonar, utilizando técnicas e aparelhos para cada caso, conhecimentos em Saúde Pública, Disciplinas Básicas de Graduação em
Fisioterapia (Currículo Básico).Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal
Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SFO - ESPECIALISTA EM SAÚDE (FONOAUDIOLOGIA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Conhecimento em Anatomia e Fisiologia; Crescimento e Desenvolvimento das Estruturas Orofaciais; Aquisição e Desenvolvimento da
Linguagem; Patologias da Linguagem: Distúrbios de Origem Neurológica, Distúrbios Articulatórios, Patologia dos Órgãos da Fala e da
Audição.  Patologia  do  Sistema  Nervoso  Central:  Patologia  do  SNC  e  suas  implicações  na  comunicação:  Encefalopatias  não
progressivas.  Encefalopatia Crônica  Infantil  Fixa  (Paralisia Cerebral),  Disartrias,  Dispraxias,  Apraxias,  Dislexia.  Deficiência Mental.
Distúrbio  Psiquiátrico.  Distúrbio  da  Aprendizagem.  Linguística  Fonética  e  fonologia.  Distúrbios  da  Voz,  Gagueira  e  Deficiência
Auditiva; Desenvolvimento Humano: físico e motor, perceptual e cognitivo. Desenvolvimento do Indivíduo Excepcional: Conceitos
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Básicos.  Aspectos  psico-sociais  dos  indivíduos  considerados  excepcionais.  Classificação  das  excepcionalidades:  mental,  visual,
auditiva e física. Audiologia: Avaliação audiológica completa. Linguagem Oral: Desenvolvimento da Linguagem Oral: Contribuições
das principais teorias psicolinguísticas. Alterações na Comunicação Gráfica; Fonoaudiologia e a Instituição Escolar; Fonoaudiologia e
o  Serviço  de  Saúde  Pública;  Etapas  do  desenvolvimento  Motor  Global;  Crescimento  e  desenvolvimento  dos  Órgãos
Fonoarticulatórios;  Atuação  do  Fonoaudiólogo  em  Equipes  Interdisciplinares  para  Prevenção,  Hospitais  e  Clínicas,  Avaliação  e
Reabilitação  da  Comunicação;  Conteúdo  Programático  das  Disciplinas  do  Curso  de  Graduação  em  Fonoaudiologia  (Currículo
Básico).Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº
76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SNU - ESPECIALISTA EM SAÚDE (NUTRIÇÃO)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Princípios Nutricionais - Digestão, Absorção, Transporte e Excreção de Nutrientes. A Nutrição e a Escola; Complexos Vitamínicos /
Carências  /  Doenças/  Alergias;  Conceitos  Básicos  em  Nutrição;  Nutrição  no  Ciclo  da  Vida  -  da  Gestação  ao  Envelhecimento,
Desnutrição  –  Desnutrição  Infantil  /  Aleitamento;  Nutrição  para  a  Manutenção  da  Saúde  e  Prevenção  de  Doenças;  Bases  da
Dietoterapia; Recomendações Nutricionais - Adulto e Pediatria; Necessidades Nutricionais - Adulto e Pediatria; Terapia Nutricional
nas Enfermidades - Adulto e Pediatria; Terapia Nutricional Enteral - Adulto e Pediatria; Administração e Nutrição na Produção de
Refeições Coletivas; Técnica Dietética; Alimentação e Nutrição; Produção de Alimentos; Microbiologia dos Alimentos; Contaminações
de Alimentos; Controle de Qualidade. Dietas – Técnicas, Seleção e Preparo de Alimentos; Controle higiênico-sanitário dos alimentos;
Doenças Parasitárias; Princípios de Epidemiologia; Epidemiologia aplicada à Nutrição; Princípios Nutritivos; Programas Nutricionais
Escolares; Nutrição e Saúde Pública; Hábitos Alimentares; Atuação do Nutricionista em Equipes Interdisciplinares; Planejamento,
Execução, Avaliação e Supervisão em Programas de Saúde. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde; Conteúdo Programático das
Disciplinas do Curso de Graduação em Nutrição (Currículo Básico).Plano de Cargos e Salários -  Lei Municipal  Complementar nº
73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SPS - ESPECIALISTA EM SAÚDE (PSICOLOGIA CLÍNICA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Avaliação psicológica: fundamentos da medida psicológica; Instrumentos de avaliação: critérios de seleção, avaliação e interpretação
de resultados. Técnicas de entrevista; Psicologia do desenvolvimento; Psicologia do desenvolvimento Infantil; Atendimento a Idosos,
Alcoólatras e Drogaditos; Desenvolvimento Psicológico da Criança (Infância e Adolescência), considerando os pressupostos básicos
dados pelas diferentes abordagens Psicoterápicas utilizadas na atualidade - Psicanálise, Ludoterapia, Lacaniana, e outros; Direitos
fundamentais  da  Criança  e  do  Adolescente;  O  Psicólogo  inserido  no  Serviço  Público  -  Atendimento  Ambulatorial,  Terapias
ambulatoriais  em  saúde  mental.  Doenças  e  deficiências  mentais.  Diagnóstico  psicológico:  conceitos  e  objetivos,  teorias
psicodinâmicas, processo diagnóstico, testes e laudos.  Abordagens terapêuticas. Psicopatologia: natureza e causa dos distúrbios
mentais. Neurose, psicose e perversão: diagnóstico.  Função e Adequação às necessidades da Comunidade Assistida; O Psicólogo na
Atuação Clínica; Psicologia clínica - O Normal e o Patológico: Norma e Média, Doença, Cura e Saúde. Determinantes sócio-culturais;
Psicopatologia Clínica: conceito de neurose; Conceitos Básicos em Psicologia Clínica: a dinâmica do funcionamento psíquico, história
individual, motivos inconscientes, o papel do desejo, o papel do outro; transferência, repressão, resistência; mecanismos de defesa;
Processo  de  hospitalização.  Psicologia  hospitalar;  Psicossomática.  Equipes  interdisciplinares:  interdisciplinaridade  e
multidisciplinaridade em saúde; Psicoterapia breve; A clínica da terceira idade; Psicoterapia com Grupos: conflitos intragrupais, sua
dinâmica e importância; a Psicologia Humanística:  diretividade e não - diretividade; coordenadores e facilitadores:  vantagens e
desvantagens; grupos operativos e suas aplicações; Estudos sobre a família: cenário familiares, regras e metaregras. O Psicólogo na
Escola, Acompanhamento Escolar, Dificuldades na Aprendizagem, A Escola e a Criança/Adolescente; Processo de Psicodiagnóstico,
entrevistas com os Pais e as Crianças, Avaliação e Atendimento da Criança e do Adolescente; Aprendizagem - Fatores determinantes
do processo ensino-aprendizagem: família,  comunidade, escola, companheiros.  A aprendizagem: suas vicissitudes e modelos.  O
processo  ensino-aprendizagem  como  uma  construção  e  constituição  de  cidadania.  A  educação  inclusiva:  os  portadores  de
necessidades especiais, as altas habilidades (superdotados). Psicologia social e organizacional - Comportamento Social: atitudes,
estereótipos,  preconceitos,  conformismo.  Levantamento  de  Dados  sobre  suas  Relações  com  Objetos  e  suas  Representações,
Conflitos, Formas de Vivenciar suas Dificuldades, Perdas e Outros; O desenvolvimento humano - Determinantes bio-psico-sócio-
culturais  do  comportamento:  síndromes  genéticas,  gestação,  parto,  puerpério,  interação  mãe-bebê;  Características
comportamentais esperadas ao longo do desenvolvimento: a constituição do EU. Conceito de sujeito. Desenvolvimento cognitivo.
Adolescência normal e patológica: identidade, sexualidade, socialização, relacionamento intrafamiliar, o trabalho, passado e futuro.
Vida adulta: as relações afetivas e produtivas (criatividade). Aposentadoria. Velhice: perdas e ganhos, sua inserção social. Motivação
humana:  valores  e  ação  humanos.  Os  grupos:  processos  grupais,  papéis,  liderança,  leis  da  dinâmica  grupal.  O  indivíduo  e  a
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organização: análise e intervenção, mudança e resistência à mudança.  Neuroses profissionais. Gestão do conflito. Psicologia jurídica.
Relações  Humanas  e  Recursos  Humanos;  Noções  de Recrutamento  e  Seleção  e  Desenvolvimento  de  Pessoal.  Código  de  Ética
Profissional dos Psicólogos. Todo conteúdo Programático do Curso de Graduação em Psicologia (Currículo Básico).Plano de Cargos e
Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -
Lei Municipal nº 223/1974.

STO - ESPECIALISTA EM SAÚDE (TERAPIA OCUPACIONAL)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Código de Ética Profissional. Compreensão crítica da história da terapia ocupacional no Brasil.  Ergoterapia e a assistência asilar.
Conceitos  básicos  da terapia  ocupacional  socioterápica.  Conceitos  e idéias  básicas  dos modelos  de terapia ocupacional  que se
fundamentam nas linhas psicológicas, terapia ocupacional psicodinâmica e junguiana. Conceitos e idéias que fundamentam a terapia
ocupacional das críticas ao sistema segregativo e asilar, isto é, das práticas de transformação institucional. A idéia do trabalho como
recurso de terapia ocupacional. Conceito de reabilitação e as propostas alternativas de atenção à saúde da população assistida em
terapia ocupacional. A problemática da efetivação da cidadania da população assistida em terapia ocupacional: pessoas portadoras
de  deficiências  e  doentes  mentais.  Os  modelos  de  terapia  ocupacional  referentes  ao  atendimento  às  pessoas  portadoras  de
deficiência  física  e/ou sensorial  (modelo  neurológico e cinesiológico),  bem como as  abordagens corporais globalizantes (Gerda
Alexander, NosheFaldenkrais, PethoSandor). O papel das unidades extra-hospitalares (U.B.S.), centro de convivência hospitais-dia e
centros de referência diante da questão da não internação do paciente psiquiátrico e da não institucionalização da pessoa portadora
de deficiência física, sensorial e/ou mental. A ação do terapeuta ocupacional na emergência psiquiátrica, enfermarias psiquiátricas
em hospitais  gerais,  assim como no tratamento hospitalar  e ambulatorial  de pessoas portadoras de deficiência.  A atuação do
terapeuta  ocupacional  no  atendimento  a  bebê  de  alto  risco,  e  crianças  que  apresentam  retardo  no  desenvolvimento  neuro-
psicomotor. Análise crítica da reabilitação profissional no Brasil. Análise crítica da assistência e da atuação da terapia ocupacional no
contexto da assistência às pessoas portadoras de deficiência mental  em nosso país.  Todo conteúdo Programático do Curso de
Graduação em Terapia Ocupacional (Currículo Básico).Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com
alterações na Lei Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.

SVE - ESPECIALISTA EM SAÚDE (VETERINÁRIA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Clínica médico-cirúrgica veterinária; Doenças infectocontagiosas dos animais domésticos; Epidemiologia e saúde pública veterinária;
Farmacologia e terapêutica médico-veterinária; Fisiologia dos animais domésticos; Inspeção e tecnologia de produtos de origem
animal; Legislações sanitárias (Federal e Estadual/SP); Microbiologia e imunologia; Nutrição animal; Parasitologia médico-veterinária;
Patologia médico-veterinária; Reprodução e fisiologia da reprodução animal; Toxicologia; Zoonoses: Cisticercose. Tuberculose. Raiva.
Leishmaniose.  Leptospirose.  Brucelose.  Aftosa.  Doenças Transmitidas por Vetores:  Doenças de Chagas.  Dengue. Febre Amarela;
Zootecnia;  Específico:  ações  de  vigilância  em  saúde  (epidemiológica,  sanitária  e  ambiental);  Agravos  à  saúde  provocados  por
alimentos (intoxicações e infecções); Higiene e higienização de estabelecimentos e de alimentos; Medidas de controle urbano de
animais de fauna Sinantrópica; Medidas de controle urbano de animais domésticos; Bioestatística; Saúde Pública: Noções Gerais de
Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Doenças de Notificação Compulsória; Imunização; Estatísticas Vitais em
Indicadores  de  Saúde;  Conteúdos  Programáticos  das  Disciplinas  Básicas  da  Especialidade  (Currículo  Básico).Plano  de  Cargos  e
Salários - Lei Municipal Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -
Lei Municipal nº 223/1974.

SMD - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – ENDOCRINOLOGISTA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
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Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Doenças metabólicas, Metabolismo de hidrato de carbono, Iipídios e proteínas: código genético: expressão genética e Crescimento e
desenvolvimento; puberdade normal, precoce e retardada; acromegalia; hiperprolactenemia e galactorréia; distúrbios da função
tireoideana: hipertireoidismo e dishormonogênese; tireoidites; nódulos tireóides e câncer; tireóide e gravidez; hiperandrogenismo e
hisurtismo; Síndrome de Turner; Síndrome de Klinetelter, disgenesiasgonadais e hermafrodítísmo verdadeiro. síndrome de Cushing;
insuficiência  adrenal;  hiperplasia  adrenal;  ginecomastia;  diabetes  mellitus;  patogênese;  diagnóstico  e  tratamento  do  diabetes
insulino-dependente e não insulino-dependente;  complicações crônicas do diabetes mellitus; neuropatia; nefropatia; diabetes e
gravidez;  hiperlipidemias;  Doença  de  custing;  Síndrome  de  Nelson;  Secretores  de  glicoproteínas.  Córtex  adrenal:  fisiologia  e
anatomia, Hiperfunção adrenocortical; Defeitos congênitos na biossíntese de esteróides adrenais; Medula Adrenal – Estrutura do
sistema simpático adrenal;  esteróidesadrenaís;  avaliação da função; Doença de addison; uso farmacológico dos glicocorticôides,
Distúrbios  da  diferenciação  sexual;  DNA  recombinante:  controle  genético  da  formação  hormorial;  biossintese,  secreção,
metabolismo e mecanismos de ação dos hormônios; ensaios hormonais, Neuroendocrinologia: Anatomia, histologia e fisiologia do
Sistema  Neuroendócrino;  patologias  neuroendócririnas.  Obesidade:  conceito,  epidemiologia,  história  natural;  fisiologia  do
metabolismo energético; síndrome plurimetabólíca; tratamento da obesidade, Mecanismo de ação hormonal; Ensaios hormonais;
Fisiologia e patologias neuroendócrinas; Hipófise anterior – Embriologia, anatomia, tipos celulares, irrigação e inervação; Testes de
avaliação  hipotálamo-hipofisária;  Hipofusão;  Tumores;  Hipófise  posterior  –  Anatomia,  química,  biossíntese  e  liberação  dos
hormônios,  regulação  das  secreções  hormoniais  e  ações  biológicas;  Hipofusão;  Hiperfusão;  Tiróide  –  anatomia  e  fisiologia;
Hipertiroidismo;  Hipotireoidismo;  Nódulos  e  neoplasia;  Catecolaminas;  Receptores  adrenérgicos;  Fisiologia  e  patofisiologia  do
sistema  simpático  adrenal;  Desordens  do  sistema  nervoso  simpático;  Feocromocitoma;  Neuroblastoma;  Ganglioneuroma;
Hipertensão  endócrina;  Testículos:  anatomia,  histologia,  desenvolvimento,  estrutura  e  fisiologia;  avaliação  da  função;  terapia
hormonal;  controle  da  fertilidade  e  suas  complicações;  Puberdade  normal  e  patológica,  Avaliação  clínica  do  eixo  hipotálamo-
hipófise-testicular; Alterações fisiológicas da função, dependentes da idade; Alterações clínicas; Falência de células germinativas;
Alterações associadas com secreção não fisiológica de gonadotrofinas;  Criptorquidia; Impotência;  Ovários -  anatomia,  fisiologia;
avaliação da função; amenorréia;  síndrome de ovários policísticos; climatério, terapia de reposição hormonal,  Desenvolvimento
folicular  e  mecanismo  de  controle;  Correlações  fisiológicas  da  atividade  ovariana  com  a  idade;  Alterações  ovarianas  nas
adolescentes, adultas jovens e meia-idade; Diferenciação Sexual – Determinação e diferenciação sexual normal; Diferenciação sexual
anormal; Abordagem clínica das alterações de diferenciação sexual, pâncreas endócrino: Diabetes melito; Hipoglicemia na infância e
adultos; Fisiologia e distúrbio do metabolismo de cálcio e fósforo; doença osteometabólica, Alterações do Metabolismo dos lipídeos;
Metabolismo  mineral;  Doença  ósseametabólica;  Distúrbios  do  crescimento  e  desenvolvimento;  Alterações  endócrinas
multiglandulares; Produção hormonal ectópica; Obesidade; Anorexia-bulimia. Distúrbios do metabolismo da purina e da pirimidina.
Distúrbio do metabolismo do magnésio. Distúrbio hereditários do tecido conjuntivo. A pineal. Saúde Pública: Noções Gerais de
Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Doenças de Notificação Compulsória; Imunização; Estatísticas Vitais em
Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente; Todo conteúdo programático das disciplinas Básicas da Especialidade
(Currículo Básico).

SMF - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – NEFROLOGISTA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Anatomia e fisiologia do aparelho urinário. Infecções do trato urinário. Litíase urinária. Glomerulopatias. Tubulopatias. Hipertensão
arterial.  Insuficiência  renal  aguda  e  crônica.  Síndrome  hemolíticourêmica.  Doenças  sistêmicas  com  acometimento  renal.
Edema/diuréticos.  Sindromenefritica  e  Síndrome  nefrotica.  Terapia  renal  substitutiva  (Hemodiálise  e  diálise  peritonial).  Todo
Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SMN - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – NEUROLOGISTA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
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SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Neuroanatomia, fisiopatologia do sistema nervoso; Semiologia neurológica; Neuropatologia Básica, Cefaléias, Comas, Demências e
Distúrbios da Atividade Nervosa Superior; Disgenesias do Sistema Nervoso, Distúrbios do Estado de Consciência e Distúrbios do
Movimento; Distúrbios do Sono; Doenças Vasculares do Sistema Nervoso; Doenças dos Músculos e Placa Degenerativa, doenças do
sistema nervosos periférico; Doenças tóxicas e metabólicas;  Epilepsias e desordens convulsivas; Indicações e interpretações de:
eletroencefalograma,  eletroneuromiografia,  líquido  cefalorraqueano,  neuroimagem,  potências  evocados;  Manifestações
neurológicas  e  das  doenças  sistêmicas,  neurologia  do  trauma;  Traumatismos  crânio-encefálicos,  Traumatismos  raquimedulares,
Tumores do sistema nervoso, urgência em neurologia; Síndrome de hipertensão intracraniana, Síndromes medulares; Manifestações
neurológicas  do  diabetes;  Miastenia  grave;  paralisia  facial;  Tumores  intracranianos,  Tumores  intrarraqueanos.  Saúde  Pública:
Conhecimento em: Epidemiologia, Vigilância Epidemiológica, Imunização, Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde, Saneamento
Básico, Meio Ambiente. Todo Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SMA - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – PNEUMOLOGISTA ADULTO)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Anatomia  e  fisiologia  respiratória;  Fisiopatologia  respiratória,  tabagismo,  Métodos  diagnósticos  em  pneumologia,  Infecções
respiratórias bacterianas e virais, Micobacterioses, Micoses pulmonares, Pneumopatias supurativas, bronquiectasias e abscesso do
pulmão, cisto pulmonar, Asma Brônquica, Tosse Crônica; Tuberculose pulmonar; Doença Pulmonar Obstrutiva crônica, Hipertensão
arterial  pulmonar,  Insuficiência respiratória,  Tromboembolismo venoso,  Câncer de pulmão, Outros tumores de tórax,  Derrames
pleurais, Pneumotórax, Doenças pulmonares intersticiais difusas, Sarcoidose, Trauma torácico, Pneumopatias por imunodeficiências,
Poluição  e  doenças  ocupacionais  pulmonares,  Más-Formações  congênitas  pulmonares,  Vasculites  pulmonares,  Síndromes
pulmonares eosinofílicas, Distúrbios respiratórios do sono, Anomalias da caixa torácica e diafragma, Cirurgia redutora de volume
pulmonar, Transplante pulmonar, Fibrose cística, Emergências, respiratórias. Traumatismo de Tórax. Saúde Pública: Conhecimento
em: Epidemiologia, Vigilância Epidemiológica, Doenças de Notificação Compulsória, Imunização, Estatísticas Vitais em Indicadores de
Saúde, Todo Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SMI - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – PNEUMOLOGISTA INFANTIL)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
1 - Crescimento do sistema respiratório: Anatomia do sistema respiratório; Fisiologia do sistema respiratório; Funções metabólicas e
endócrinas do sistema respiratório; Mecanismos de defesa do sistema respiratório; Estrutura e função da mucosa respiratória; 2 -
Diagnóstico  em  Pneumologia  Pediátrica:  Anamnese  e  exame  físico;  Diagnóstico  clínico-  exames  laboratoriais  nas  doenças
respiratórias: indicações e interpretação; Diagnóstico laboratorial nas infecções do trato respiratório; Diagnóstico por imagem; Testes
de função pulmonar em lactentes, crianças e adolescentes; Endoscopia respiratória; 3 - Doenças do trato respiratório superior:
Rinite, faringite, amigdalite, sinusite, otites média aguda e crônica, laringite, laringotraqueobronquite e epiglotite; 4 - Doenças do
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trato  respiratório  inferior:Epidemiologia  das  infecções  do  trato  respiratório  inferior;  Bronquite  aguda,  bronquiolite  obliterante,
pneumonias  agudas  virais,  pneumonias  agudas  bacterianas,  programa  IRA,  pneumonias  atípicas  (Mycoplasmapneumoniae,
Chlamydiapneumoniae,  Legionelapneumophila),  pneumonias  em  imunodeprimidos,  pneumonia  por  Pneumocystiscarinii,
pneumonia  afebril  do  lactente;  Derrames  pleurais:  diagnóstico  diferencial,  derrames  parapneumônicos  e  empiemas,  abcesso
pulmonar; 5 - Doenças crônicas do trato respiratório:Abordagem e conduta nas pneumopatias crônicas e recorrências; Diagnóstico
diferencial das doenças pulmonares crônicas; Lactente sibilante; Hiperresponsividade brônquica asma; Mucoviscidose/fibrose cística;
Bronquiectasias; Discinesia ciliar primária e secundária; Deficiência de alfa-1 antitripsina; Tuberculose e micobacterioses atípicas;
Micoses  pulmonares;  Histoplasmose;  Hemossiderose  pulmonar;  Doenças  intersticiais;  Tumores  intra-torácicos;  Malformações
congênitas  do  trato  respiratório;  Malformações  da  caixa  torácica  e  suas  manifestações;  Proteinose  alveolar;  Cor  pulmonale;
Sarcoidose:6  -  Comprometimento pulmonar  em situações  especiais:Imunodeficiências;  Síndrome de imunodeficiência  adquirida
(SIDA); Imunodeprimidos; Doenças do colágeno; Anemia falciforme e outras hemoglobinopatias; Doenças imunológicas; Síndromes
eosinofílicas;  Doenças  oncológicas;  Doenças  das  células  de  Langherans  (histiocitose  X);  Doenças  de  depósito;  Parasitoses  com
comprometimento pulmonar; Síndrome de Loefler; Síndrome nefrótica;7 - Emergências clínicas e procedimentos em Pneumologia
Pediátrica:Insuficiência respiratória aguda; Síndrome do desconforto respiratório agudo; Métodos de permeabilização da via aérea
superior; Aspiração de corpo estranho; Crise de asma grave/ muito grave; Edema pulmonar; Acidentes por submersão;  Embolia
pulmonar; Atelectasias; Hemorragia pulmonar e hemoptise; Apneia e síndrome de morte súbita do lactente; Distúrbios do sono e
apneia  obstrutiva  do  sono;  8  -  Emergências  cirúrgicas  em  Pneumologia  Pediátrica:Lesões  pulmonares  secundárias  ao  trauma;
Pneumotórax, pneumomediastino, enfisema cutâneo e intersticial; Toracocentese e drenagem pleural; Toracoscopia; 9 - Terapêutica
das  doenças  respiratórias:Inaloterapia  e  dispositivos  inalatórios;  Broncodilatadores,  corticosteroides  orais  e  inalatórios;
Antileucotrienos;  Xantinas;  Antibioticoterapia  oral/parenteral,  antibioticoterapia  inalatória;  Mucolíticos  e  fluidificantes  orais  e
inalatórios;  Terapêutica  com  surfactante;  Oxigenioterapia  nas  doenças  agudas  e  crônicas;  Ventilação  mecânica,  assistência
ventilatória não invasiva; Reabilitação pulmonar; Transplante pulmonar; Imunoterapia; Imunização e prevenção para as doenças
respiratórias; 10 - Agressão pulmonar por fatores químicos físicos e ambientais:Processos aspirativos pulmonares de gases e líquidos;
Manifestações respiratórias do refluxo gastro-esofágico e da incoordenação motora da orofaringe; Poluição ambiental; Tabagismo
ativo e passivo; Toxicidade pulmonar a drogas;11 - Doenças do período neonatal:Diagnóstico diferencial das doenças respiratórias do
período neonatal; Doenças das membranas hialinas; Doença pulmonar crônica do lactente (displasia broncopulmonar); Hipertensão
pulmonar;  Síndrome de  aspiração  meconial;  Apneia  neonatal;  Afecções  respiratórias  cirúrgicas  do  período  neonatal;  Infecções
pulmonares  congênitas  e  adquiridas;  12  -  Atendimento  multiprofissional  dos  pacientes  com  doenças  respiratórias  agudas  e
crônicas:Recuperação nutricional; Fisioterapia respiratória; Assistência psicológica, assistência social; Cuidados terminais ao paciente
grave; Todo Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SMP - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – PSIQUIATRIA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Conhecimentos Básicos de Medicina Sanitária,  Preventiva e Epidemiológica;  Clínica Geral/Médica;  Psiquiatria clínica  – conceito,
diagnóstico e tratamento dos quadros: psicóticos, neuróticos, oligofrênicos, depressivos; transtornos da afetividade, esquizofrenia,
transtornos de ansiedade, transtornos relacionados ao uso de álcool e de substâncias inalantes, Noções de psiquiatria infantil e da
adolescência. Psiquiatria social – O hospital psiquiátrico e seu papel na sociedade; Intervenção em saúde mental/estruturação dos
serviços;  Desinstitucionalização;  Psicopatologia  do  trabalho,  Psicopatologia:  transtornos  do  humor  e  do  afeto,  transtornos  do
pensamento  e  da  linguagem,  transtornos  da  consciência,  da  atenção  e  da  memória;  Psicofarmacologia  –  Neurolépticos;
Antidepressivos; Benzodiazepínicos; Lítio; Alcoolismo e dependência de drogas: conceito e quadros clínicos; Demências: conceito,
classificação,  quadros  clínicos;  Esquizofrenias:  conceito,  classificação  e  tratamentos;  Aspectos  psiquiátricos  das  epilepsias,
manifestações  principais,  tratamentos.;Psicose  maníaco-depressiva:  conceito,  classificação  e  tratamento;  Neuroses:  histórico,
conceito,  classificação  e  tratamento;  Toxicomanias:  conceito,  conduta  terapêutica;  Personalidade:  conceitos,  desenvolvimento;
Terapêutica psiquiátrica: psicofarmacoterapia - classificação e indicações principais; Convulsoterapia: principais tipos e indicações na
atualidade. Psicoterapias: conceito, histórico, tipos e formas, indicações principais; Oligofrenias: conceito, classificação e conduta.
Personalidade psicopática: conceito, abordagem terapêutica. Psiquiatria Social e Saúde Mental. História da Psiquiatria. Principais
evoluções modernas na consideração da doença mental.  Psiquiatria Forense. Política da Saúde Mental.  Psiquiatria Comunitária.
Psiquiatria  do Setor:  Preventivismo.  Antipsiquiatria.  Psiquiatria  “Democrática”;  Saúde Pública:  Noções Gerais  de  Epidemiologia;
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Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio
Ambiente. Todo Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SMU - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – ULTRASSONOGRAFISTA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo.  Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Conhecimentos  básicos  específicos  em  Ultrassonografia,  Procedimentos  diagnósticos,  Principais  Técnicas  em  Ultrassonografia.
Noções de física das radiações: definição e produção dos raios X, ampola de raios X; propriedades gerais. Efeitos biológicos das
radiações; noções de radioproteção; equipamentos radiológicos; formação de imagem. Ossos e articulações: normal e métodos de
exames; anomalias e displasias ósseas; infecções e osteocondrites; doenças articulares; tumores benignos e malignos; alterações
ósteo-articulares  nas  hemopatias;  alterações  ósseas  nas  endocrinopatias;  trauma  esquelético;  contribuição  da  tomografia
computadorizada dos ossos e articulações; Tórax: tórax normal e métodos de exame; patologias de pleura; infecção e infestação
pulmonar; lesões alveolares e do interstício pulmonar; bronquites crônica e enfisema; tumores no pulmão; lesões mediastinais;
trauma torácico; patologia do diafragma; contribuição da tomografia computadorizada do tórax. Sistemas cardiovasculares; métodos
de exame. Coração e circulação normais. Pericárdio: alterações gerais, aumento individual de câmaras cardíacas; doenças cardíacas
congênitas  e  adquiridas.  Patologia  vascular.  Trato  gastrintestinal  e  abdômen:  técnicas  de exame;  glândulas  salivares,  faringe  e
esôfago; estômago e duodeno; intestino delgado. Cólon; abdômen agudo; trato biliar, pâncreas, fígado e baço; glândulas adrenais;
contribuição da tomografía computadorizada no trato gastro-intestinal e abdômen. Trato Urogenital: métodos de exame. Lesões
congênitas. Tumores dos rins e ureteres. Doenças císticas dos rins. Cálculo renal. Infecção renal. Bexiga e próstata. Obstrução do
trato urinário. Radiologia obstétrica; contribuição da tomografia computadorizada no trato urogenital. Pediatria: métodos de exame;
doenças  congênitas;  doenças  adquiridas.  Generalidades:  Ultra-sonografia  em  Ginecologia  e  Obstetrícia,  Ultra-sonografia  em
Medicina  Interna.  Generalidades:  a  natureza  do  ultra-som.  Princípios  básicos,  técnicas  e  equipamentos.  Indicações  da  ultra-
sonografia.  Dopller.  Ginecologia  e  Obstetrícia:  anatomia  ultra-sonográfica  da  pele  feminina,  estudo  ultra-sonográfico  do  útero
normal e patológico, estudo ultra-sonográfico do ovário normal e patológico. Doenças inflamatórias pélvicas, contribuição do ultra-
som  nos  dispositivos  intra-uterinos.  Diagnóstico  deferencial  das  massas  pélvicas  ao  ultra-som.  Ultra-sonografia  nas  doenças
ginecológicas  malignas.  Endometriose.  Ultra-sonografia  e  esterilidade.  Estudo  ultra-sonográfico  da  mama normal  e  patológica.
Anatomia ultra-sonográfica do saco gestacional e do embrião. Anatomia ultra-sonográfica fetal.  Avaliação da idade gestacional.
Estudo ultra-sonográfico das patologias da primeira metade da gestação. Crescimento intra-uterino retardado. Gestação de alto-
risco. Gestação múltipla. Anomalias fetais e tratamento pré-natal. Placenta e outros anexos do concepto. Medicina Interna: estudo
ultra-sonográfico, olho, órbita, face e pescoço, tórax, crânio, abdômen superior (fígado, vias bilares, visícula biliar, pâncreas e baço),
estudo  ultra-sonográfico  da cavidade  abdominal,  vísceras  ocas,  coleções  e  abcesso peritoneais.  Reproperitôneo,  rins  e  bexiga.
Próstatas  e  vesículas  seminais.  Escroto,  pênis,  extremidades.  Saúde  Pública:  Conhecimento  em:  Epidemiologia,  Vigilância
Epidemiológica,  Imunização,  Estatísticas  Vitais  em  Indicadores  de  Saúde,  Saneamento  Básico,  Meio  Ambiente.  Todo  Conteúdo
Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SME - ESPECIALISTA EM SAÚDE (ESPECIALIDADES MÉDICAS – URGÊNCIA EMERGÊNCIA)

Disciplina Quantidade de Questões
Conhecimentos Específicos 40

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
SUS  –  princípios  e  diretrizes.  Noções  sobre  Políticas  de  Saúde  no  Brasil.  Programa  de  Saúde  da  Família.  Ética  profissional,
responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da Declaração de Óbito. Doenças de
notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em
equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética
Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde.Plano de Cargos e Salários - Lei Municipal
Complementar nº 73/2014 com alterações na Lei  Municipal Complementar nº 76/2014.Estatuto do Servidor -  Lei Municipal  nº
223/1974.
Condições de saúde da população brasileira, Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças
cardiovasculares, insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, doenças reumáticas, aneurismas de aortas,
insuficiência  arterial  periférica,  tromboses  venosas,  hipertensão  arterial,  choque;  Agentes  Antiinfecciosos,  Quimioterápicos  e
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antibióticos; Infecções do sistema nervoso central; Doenças causadas por fungos. Doenças causadas por vírus. Doenças causadas por
helmintos  e  protozoários;  Doenças  das  vias  biliares.  Doenças  do  esôfago.  Doenças  do  estômago;  Pulmonares:  insuficiência
respiratória  aguda,  bronquite  aguda  e  crônica,  asma,  doença  pulmonar  obstrutiva  crônica,  Doenças  pulmonares  ambientais,
pneumonia,  tuberculose,  tromboembolismo  pulmonar,  pneumopatia  intersticial,  Doenças  das  vias  aéreas  superiores;  Renais:
insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido/base, nefrolitíase, infecções
urinárias; Metabólicas e do Sistema Endócrino: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes melitus, hipotireoidismo, hipertireoidismo,
doenças da hipófise e da adrenal;  Hematológicas:  osteoartrose,  doença reumatóide juvenil,  gota,  lúpus eritematoso sistêmico,
artrite  infecciosa,  doenças  do  colágeno;  Neurológicas:  coma,  cefaléias,  distúrbios  convulsivos  e  epilepsias,  acidentes  vascular
cerebral,  meningites,  neuropatias  periféricas,  encefalopatias;  Psiquiátricas:  alcoolismo,  abstinência  alcoólica,  surtos  psicóticos,
pânico, depressão, Distúrbios neurovegetativos, neuroses; Neoplasias do sistema digestivo: gastrite e úlcera péptica, colecistopatias,
diarréia aguda e crônica,  pancreatites,  hepatites,  insuficiência hepática,  parasitoses intestinais,  doenças do intestino delgado e
grosso,  inflamatórias,  doença diverticular  do cólon,  tumores no cólon;  Infecciosas  e  transmissíveis:  sarampo,  varicela,  rubéola,
poliomielite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase,  doenças sexualmente transmissíveis,  AIDS, doença de
Chagas,  esquistossomose,  leichmaniose,  leptospirose,  malária,  tracoma,  estreptococcias,  estafilococcias,  doença meningocócica,
infecções  por  anaeróbios,  toxoplasmose,  virose;  Dermatológicas:  escabiose,  pediculose,  dermatofítoses,  eczema,  dermatite  de
contato,  onicomicoses,  infecções bacterianas,  Tumores de Pele;  Imunológica:  doença do soro,  edema angioneurótico,  urticária,
anafíloxia; Ginecológicas: doença inflamatória pélvica, câncer ginecológico, leucorréia, câncer de mama, intercorrentes na gravidez;
Distúrbios hemorrágicos; Saúde Pública: Noções Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Imunização;
Estatísticas Vitais  em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente. Todo Conteúdo Programático das Disciplinas
Básicas da Especialidade (Currículo Básico).

SPB - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA I

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 05

Conhecimentos Específicos 35

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos
fonemas  –  Sílabas  –  Encontros  Vocálicos  –  Encontros  Consonantais  –  Dígrafos  –  Vogais  –  Semivogais  –  Separação  de  sílabas.
ORTOGRAFIA:  Conceitos  básicos  –  O  Alfabeto  –  Orientações  ortográficas  –  Uso  do  "Porquê"  –  Uso  do  hífen  –  Ortoépia.
ACENTUAÇÃO:  Conceitos  básicos  –  Acentuação  tônica  –  Acentuação gráfica  –  Os acentos –  Aspectos  genéricos  das  regras  de
acentuação –  As  regras  básicas  –  As  regras  especiais  –  Hiatos  –  Ditongos –  Formas verbais  seguidas  de pronomes –  Acentos
diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – Derivação
e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Verbos
auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – Emprego de locuções – Substantivo – Artigo – Adjetivo
– Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação
verbal – Concordância nominal – Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes
– Orações Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto,
Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período –
Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de
Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia;
Prosopopéia;  Catacrese;  Paradoxo  –  Figuras  de  Palavras:  Comparação;  Catacrese;  Metonímia  –  Figuras  de  construção:  Elipse;
Hipérbato; Pleonasmo; Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O
uso do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição – Narração
– Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino Médio.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO:
Fundamentação, Finalidades e Conceituação do Ensino Fundamental de conformidade com a LDBEN (Lei Federal n.º 9.394/96) e PCN
(Parâmetros Curriculares Nacionais); Fundamentos:Filosofia da Educação, História da Educação, Sociologia, Psicologia da Educação,
Didática e Metodologia do Ensino; Processo de Avaliação Educacional; Processo do Trabalho Coletivo; Processo de Escolarização:
sucessos e fracassos;  Evasão e Repetência:  causas,  consequências e alternativas;  Processo de Inclusão no Ensino Fundamental;
Questões Políticas Educacionais Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária).

LEGISLAÇÃO
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente.
Lei Federal nº 12.010, de 03 de agosto de 2009 – Nova Lei da adoção e as alterações no ECA.
Lei Federal nº 9394/96 - L.D.B.E.N. - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Emenda Constitucional nº 14/96.
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Lei Federal nº 11.645, de 10/03/08 – Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que estabelece as Diretrizes e Bases da
Educação Nacional,  para  incluir  no currículo  oficial  da  rede de ensino a  obrigatoriedade da temática  “História  e Cultura  Afro-
Brasileira e Indígena”.
Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.
Estatuto do Magistério - Lei Municipal nº 2.240/2014.

PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS:
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília. MEC/SEF, 2000.
(Volumes de I a X 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental).
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil.
BRASIL.  Ministério  da  Educação.  Secretaria  da  Educação  Fundamental.  Parâmetros  Curriculares  Nacionais:  Temas  Transversais.
Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares –
estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasília, MEC/SEF/SEESP, 1999.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação das relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília, junho, 2005.
BRASIL.  Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica.  Ensino fundamental  de 9 anos:  orientações para a inclusão da
criança de 6 anos de idade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS
1) Currículo e cidadania: saberes voltados para o desenvolvimento de competências cognitivas, afetivas, sociais e culturais. 2) Escola
inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de socialização. 3) Pedagogias diferenciadas: progressão continuada,
correção de fluxo, avaliação por competências, flexibilização do currículo e da trajetória escolar. 4) A construção coletiva da proposta
pedagógica da escola: expressão das demandas sociais, das características multiculturais e das expectativas dos alunos e dos pais. 5)
O trabalho coletivo como fator de aperfeiçoamento da prática docente. 6) O papel do professor na integração escola-família. 7) A
formação continuada como condição de construção permanente das competências que qualificam a prática docente. 8) O ensino
centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados na ação. 9) O reforço e recuperação: parte integrante do processo de
ensino e de aprendizagem. 10) A relação professor-aluno: construção de valores éticos e desenvolvimento de atitudes cooperativas,
solidárias e responsáveis.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA – PARTE PEDAGÓGICA:
COLL, César; MARTÍN, Elena; MAURI, Teresa; MIRAS, Mariana; ONRUBIA, Javier; SOLÉ, Isabel; ZABALA, Antoni. O construtivismo na
sala de aula. São Paulo: Ática, 1996.
FREIRE,Paulo.Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 1997.
GARDNER, Howard; PERKINS, David;  PERRONE, Vito e colaboradores.  Ensino para a compreensão. A pesquisa na prática.  Porto
Alegre: Artmed, 2007.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.
LUCKESI, Cipriano Carlos - Avaliação de Aprendizagem escolar. São Paulo: Editora Cortez, 2002.
MACEDO, Lino de. Ensaios pedagógicos: Como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar – O que é? Por quê? Como fazer? Ed. Moderna, 2003. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.
SAVIANI, Demerval. Escola e Democracia. São Paulo: Autores Associados, 2008.
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.
TARDIF, Maurice . Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.
VYGOTSKY, L.S., Luria, A.R. Leontiev, A.N. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Icone, 1988.
WEISZ, Telma, O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo, Editora Ática, 2000.
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

O programa de prova deste cargo, toma como base o referencial educacional atualizado a partir dos Parâmetros Curriculares
Nacionais. Desta forma, aborda os conhecimentos sobre os fundamentos área de conhecimento, seu objeto de estudo, suas
dimensões e implicações relativas à aplicação didática e metodológica no desenvolvimento do trabalho docente, considerando
os princípios da educação e as especificidades do ensino aprendizagem.
 
CONSTA  DO  PROGRAMA  DE  PROVA  DESTE  EDITAL  SUGESTÃO  BIBLIOGRÁFICA  ESPECÍFICA,  NO  ENTANTO,  O  CANDIDATO
PODERÁ VALER-SE DE OUTRAS OBRAS QUE TRATAM DOS ASSUNTOS EM PAUTA, CONSIDERANDO-SE EM ESPECIAL AS OBRAS
BÁSICAS UTILIZADAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO E LIVROS DIDÁTICOS UTILIZADOS EM SALA DE AULA.

O  eixo  pedagógico  central  que  norteará  as  questões,  conforme  indicam  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  o  Ensino
Fundamental (Brasil. Ministério da Educação) e Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (Brasília: MEC/SEF, 1998) tem
como base os seguintes princípios:
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“- Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, a solidariedade e do respeito ao bem comum;
 - Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática;
 - Princípios estéticos da sensibilidade, criatividade e diversidade de manifestações artísticas e culturais”.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA:
BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Básica. Pró-letramento Alfabetização e Linguagem. Programa de
Formação  Continuada  de  Professores  dos  Anos/Séries  Iniciais  do  Ensino  Fundamental,  Brasília:  SEB,  2007.
http://portal.mec.gov.br/publicacoes
BRASIL,  Ministério  da Educação  e  Cultura.  Secretaria  da Educação  Básica.  Pró-letramento  Matemática.  Programa de  Formação
Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental, Brasília: SEB, 2007. http://portal.mec.gov.br/publicacoes
CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização &lingüística. São Paulo: Scipione, 1991.
DANYLUK, O. Alfabetização matemática: as primeiras manifestações da escrita infantil. Porto Alegre: Sulina, 2002.
DOLZ, J. e SCHNEUWLY, B. Gêneros e progressão em expressão oral e escrita. Elementos para reflexões sobre uma experiência suíça
(francófona). In “Gêneros orais e escritos na escola”. Campinas (SP): Mercado de Letras, 2004
FERREIRO, Emília. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988.
FERREIRO, E. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1998.
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 36ª Ed. São Paulo: Cortez, 1998.
KLEIMAN, Ângela B. Preciso ensinar o letramento? Não basta ensinar a ler e escrever? Campinas: CEFIEL/UNICAMP, 2005.
LERNER, Delia; PIZANI, Alicia P. A aprendizagem da língua escrita na escola: reflexões sobre a prática pedagógica construtivista. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1995.
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola – o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.
MARTINS, João Luis; QUEIROZ, Tania Dias. Pedagogia Lúdica – Jogos e brincadeiras de A a Z. São Paulo: Ed. Rideel, 2002.
SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. (org.)  Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para aprender matemática. Porto Alegre:
Artmed, 2001.
SMOLKA,  Ana  Luíza  B.  A  criança  na  fase  inicial  da  escrita:  a  alfabetização  como  processo  discursivo.  2  ed.,  São  Paulo:
Cortez/Campinas: Editora da Unicamp, 1989.
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2003.
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1999.
SOLER, Reinaldo. Jogos Cooperativos para educação infantil. São Paulo: Sprint, 2002.
ZUNINO, Delia Lerner. A Matemática na escola: aqui e agora. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

SPA - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II - ARTES
SPI - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II - INGLÊS
SPF - PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II - EDUCAÇÃO FÍSICA

Disciplina Quantidade de Questões
Língua Portuguesa 10

Legislação, Publicações Institucionais, Conhecimentos Pedagógicos 10
Conhecimentos Específicos 20

LÍNGUA PORTUGUESA:
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos
fonemas  –  Sílabas  –  Encontros  Vocálicos  –  Encontros  Consonantais  –  Dígrafos  –  Vogais  –  Semivogais  –  Separação  de  sílabas.
ORTOGRAFIA:  Conceitos  básicos  –  O  Alfabeto  –  Orientações  ortográficas  –  Uso  do  "Porquê"  –  Uso  do  hífen  –  Ortoépia.
ACENTUAÇÃO:  Conceitos  básicos  –  Acentuação  tônica  –  Acentuação gráfica  –  Os acentos –  Aspectos  genéricos  das  regras  de
acentuação –  As  regras  básicas  –  As  regras  especiais  –  Hiatos  –  Ditongos –  Formas verbais  seguidas  de pronomes –  Acentos
diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – Derivação
e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Verbos
auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – Emprego de locuções – Substantivo – Artigo – Adjetivo
– Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação
verbal – Concordância nominal – Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes
– Orações Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto,
Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período –
Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de
Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia;
Prosopopéia;  Catacrese;  Paradoxo  –  Figuras  de  Palavras:  Comparação;  Catacrese;  Metonímia  –  Figuras  de  construção:  Elipse;
Hipérbato; Pleonasmo; Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O
uso do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição – Narração
– Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino Médio.

LEGISLAÇÃO, PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS, CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS
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LEGISLAÇÃO
Constituição da República Federativa do Brasil - promulgada em 5 de outubro de 1988. Artigos 5º, 37 ao 41, 205 ao 214 e artigo 60
das disposições Constitucionais Transitórias. Emenda 14/96.
Lei Federal n° 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente.
Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - L.D.B.E.N. - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Emenda Constitucional
nº 14/96.
Lei Federal nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001 - Plano Nacional de Educação.
Lei Federal nº 11.494, de 20 de junho de 2007 - Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB.
Lei Federal nº 11.645, de 10 de março de 2008 - Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que estabelece as Diretrizes e
Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura
Afro-Brasileira e Indígena”.
Lei Federal nº 12.010, de 03 de agosto de 2009 - Nova Lei da adoção e as alterações no ECA.
Parecer CNE/CBE n.º 17 / 2001- Diretrizes Curriculares para a Educação Especial na Educação Básica. 
Resolução CNE/CEB nº 2 de 11/09/2001 - Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica.
Estatuto do Servidor - Lei Municipal nº 223/1974.
Estatuto do Magistério - Lei Municipal nº 2.240/2014.

PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS:
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. I à X. Brasília. MEC/SEF, 2000. 
BRASIL. MEC. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Temas Transversais 1ª à 4ª série. Brasília:
MEC/SEF, 1998.
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares – estratégias para a
educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasília, MEC/SEF/SEESP, 1999.
BRASIL. MEC. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília, junho, 2005.
BRASIL.  MEC  –  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva/Ensaios  Pedagógicos  –  Programa
Educação Inclusiva (2006) / Ensaios Pedagógicos – Construindo Escolas Inclusivas / Experiências Educacionais Inclusivas – Programa
Educação Inclusiva: Direito à Diversidade. Disponível em:http://portal.mec.gov.br/publicacoes
BRASIL. MEC/INEP. IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) Disponível em: http://portalideb.inep.gov.br
BRASIL. MEC/INEP. Prova Brasil e SAEB. Disponível em: http://provabrasil.inep.gov.br

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: 
1) Currículo e cidadania: saberes voltados para o desenvolvimento de competências cognitivas, afetivas, sociais e culturais. 2) Escola
inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de socialização. 3) Pedagogias diferenciadas: progressão continuada,
correção de fluxo, avaliação por competências, flexibilização do currículo e da trajetória escolar. 4) A construção coletiva da proposta
pedagógica da escola: expressão das demandas sociais, das características multiculturais e das expectativas dos alunos e dos pais. 5)
O trabalho coletivo como fator de aperfeiçoamento da prática docente. 6) O papel do professor na integração escola-família. 7) A
formação continuada como condição de construção permanente das competências que qualificam a prática docente. 8) O ensino
centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados na ação. 9) O reforço e recuperação: parte integrante do processo de
ensino e de aprendizagem. 10) A relação professor-aluno: construção de valores éticos e desenvolvimento de atitudes cooperativas,
solidárias e responsáveis.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – ARTES:
Aspectos conceituais do ensino da arte; Arte como expressão; Arte como linguagem e arte como área de conhecimento. Abordagens
metodológicas do ensino da arte.  Contextualização, reflexão e fazer artístico. Artes visuais e percepção visual.  História da arte;
movimentos artísticos; originalidade e continuidade. Elementos formais das Artes Visuais; da Dança; da Música e do Teatro. O Ensino
da Arte e a Estética. A construção do conhecimento em arte. Contextualização da formação profissional do professor. Análise da
função do professor de arte diante de uma proposta de educação inclusiva. Teorias e concepções de Arte: do pensamento antigo ao
pós - moderno. As dimensões da Arte e suas principais articulações. Elementos básicos das composições artísticas (coreográficas,
teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras. Das origens da Dança, do Teatro, da Música e das Artes
Visuais à contemporaneidade. Características, produções e produtores dos principais períodos, escolas, movimentos e tendências no
Brasil  e no mundo. O conhecimento Arte no currículo escolar: razões e finalidades.  Ensino da Artes no Ensino Fundamental. A
metodologia do ensino de Arte. O desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o desenvolvimento
biológico, afetivo, cognitivo e sócio - cultural do ser humano. As diferentes linguagens artísticas e a educação. Aplicação didática e
prática dos seguintes referenciais: Arte - área de conhecimento, Arte – Linguagem, Arte e Educação. Os estilos artísticos ocidentais e
seus condicionantes históricos: As artes plásticas no Mundo Clássico. Grécia e Roma, Arte e religiosidade na Europa Medieval, As
artes na Época do Renascimento, Do Barroco ao Romantismo. Europa e América Colonial, As artes plásticas no Brasil Imperial. As
artes na Modernidade: Os movimentos de vanguarda. Do Impressionismo à Arte Computacional,  Movimentos de vanguarda no
Brasil.  Do Modernismo ao Tropicalismo, A música popular brasileira. Da Jovem Guarda aos dias atuais,  O cinema no Brasil.  Do
Cinema Novo aos nossos dias, Arte e Meios de Comunicação de Massas no Mundo Contemporâneo.
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SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ALMEIDA, Berenice; PUCCI, Magda. Outras Teras, Outros Sons. São Paulo: Callis, 2003.
BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez 2007.
_____.  Teoria e Prática da Educação Artística. São Paulo: Cultrix, 1978.
BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2004.
BOURCIER, Paul. História da Dança no Ocidente. São Paulo: Martins Fontes. 2001.
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. Educação Artística. Brasília. MEC/SEF,
1997. 
FISCHER, Ernest. A Necessidade da Arte. Rio de Janeiro: Zahar Editores. 3ª Edição, 1971.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 1997.
_____. Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.
GARDNER, Howard; PERKINS, David;  PERRONE, Vito e colaboradores.  Ensino para a compreensão. A pesquisa na prática.  Porto
Alegre: Artmed, 2007.
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, Mudança Educativa e Projeto de Trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.
IMBERNÓN, Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000.
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola – o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.
LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007.
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007.
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001.
MARQUES, Isabel A. Dançando na Escola. Editora Cortez. 4ª Edição, 1997.
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003.
OLIVEIRA, MARILDA. Arte educação e cultura. Santa MariaUFSM, 2007.
OSTROWER, Fayga. Universo da arte, Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
PAVIS, Patrice. A análise dos espetaculos. São Paulo: Perspectiva, 2008.
PILLAR, Analice Dutra. A educação do olhar no ensino das artes. Porto Alegre: Mediação, 1999.
OSINSKI, Dulce R. B. Arte Histórica e Ensino: Uma Trajetória. 2ª Edição. São Paulo, Cortez, 2002.
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, Heloísa Dantas. São
Paulo: Summus, 1992.
PIZANI,  Alicia P.  De;  Pimentel,  Magali  M. de;  Zunino,  Delia Lerner.  Compreensão da leitura e expressão escrita.  (Capítulos:  “As
atividades pedagógicas; ”O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”). Porto Alegre: Editora Artmed, 1998.
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.
SCHAFER, R. Murray. O Ouvido Pensante. São Paulo: UNESP, 2000.
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS:
Language  as  communication.Language  system:  phonology,  morphology,  syntax.  Teacher  Development  and  Teaching  Practice;
Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and resources; The four skills:  reading,
speaking, listening, writing. Evaluating, selectingandproducingmaterials.
Análise e interpretação: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos. Estabelecimento de relações entre
as  diferentes  partes  nos  textos.  Identificação  de  enunciados  que  expressam  lugar,  tempo,  modo,  finalidade,  causa  condição,
consequência e comparação. Estudo do vocabulário: significado de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças
de significados de palavras e expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do
artigo. Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo verbal e
verbos auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos, adjetivos e verbos seguidos
de preposição. Orações com relação de causa, consequência, tempo, modo, condição, concessão, comparação. Orações relativas.
Pronomes interrogativos. Frases interrogativas.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. Língua Estrangeira. Brasília. MEC/SEF,
1997. 
CELANI, M. A. A. (org). Ensino de segunda língua: redescobrindo as origens. São Paulo: EDUC, 1997;
_________. As línguas estrangeiras e a ideologia subjacente à organização dos currículos da escola pública. Claritas, nº 1. São Paulo:
EDUC, 1995.
COPE, B.; KALANTZIS, M. .Multiliteraces: Literacy learning and the design of social futures. Londos: Routledge, 2000.
GEE, J. P. Situated Language and Learning: a critique of traditional schooling. London, Routdledge, 2004. 
CELCE-MURCIA, M. & LARSEN FREEMAN, D. The grammar book: an ESL/EFT teacher's course. Heinle&Heinle, 1998;
Collins Cobuild English Grammmar. London: Harper Collins Publishers, 1993 (5th. ed.);
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_________. Glasgow: Harper Collins Publishers, 1997 (8th. ed.);
CORACINI MJ. (org.). O Jogo Discursivo na Sala de Aula de leitura. Língua materna e Língua estrangeira. Campinas: Pontos, 1995.
CUDER, Ana Maria Cristina. Teens´English: As a foreign language. Volume 1, 2, 3 e 4. São Paulo: Scipione, 1996;
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 1997.
_________. Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.
GARDNER, Howard; PERKINS, David;  PERRONE, Vito e colaboradores.  Ensino para a compreensão. A pesquisa na prática.  Porto
Alegre: Artmed, 2007.
GRADDOL, D. English Next. UK: British Council, 2006. 
GRIGOLETTO  M.,  Carmagnani,  A.M.  (org.).  Inglês  Como  Língua  Estrangeira:  Identidade,  Práticas  e  Textualidade.  São  Paulo:
Humanitas, 2001.
HIGH, P. B. G. Outline of american literature. Essex (U.K.): Longman, 1996;
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.
IMBERNÓN, Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000.
LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007.
_________. Neurociência e Escrita. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007.
_________. Neurociência e Leitura. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007.
KERN, R. Literacy and Language teaching.Oxford: Oxford University Press, 2000.
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. EditoraCentauro, 2007.
LUKE, A.; Freebody, P. Shaping the social pratices of readind.In Muspratt, S.; LUKE.A FREEBODY, Hampton, 1997.
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001.
MOITA LOPES, L.P. Oficina em lingüística aplicada. Campinas: Mercado das Letras, 1996;
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003.
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, Heloísa Dantas. São
Paulo: Summus, 1992.
PIZANI,  Alicia P.  De;  Pimentel,  Magali  M. de;  Zunino,  Delia Lerner.  Compreensão da leitura e expressão escrita.  (Capítulos:  “As
atividades pedagógicas; O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”). Porto Alegre: Editora Artmed, 1998.
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.
WIDDOWSON, HG. O Ensino de Línguas para a Comunicação. Campinas: Pontes, 1991.
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO FÍSICA:
Educação Física, reprodução e mudança: elementos para uma prática libertadora e democrática. A educação física no currículo da
educação básica: significado e possibilidades. Desenvolvimento motor e desenvolvimento social: análise das tendências pedagógicas
em Educação Física. Corpo e sociedade: a cultura corporal enquanto construção social. Corporeidade na escola: as práticas corporais
no contexto das ações escolares. Esporte: dimensões educativas da competição no âmbito escolar. Educação Física, esporte e lazer.O
movimento do ser humano nas dimensões filosófica, política, histórica, sócio-cultural e biológica: sua importância e implicações
pedagógicas.Interfaces e desdobramentos; significados, contextualização e implicações.A Educação Física e a cidadania, inclusão e
qualidade de vida; a Educação Física e suas diferentes abordagens; o ensino e a aprendizagem em Educação Física; procedimentos
metodológicos e avaliatórios.

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. Educação Física.
Brasília. MEC/SEF, 1998. 
CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil – a história que não se conta. Campinas: Papirus, 1991. 
DAÓLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. Campinas: Papirus, 1998.
FEGEL, Melinda. J. Primeiros Socorros no Esporte. 1ª ed. São Paulo, Manole, 2002.
FREIRE, João Batista, SCAGLIA, Alcides J. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 2003.
FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro: Teoria e Prática de Educação Física. São Paulo: Scipione, 1999.
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.
GARDNER, Howard; PERKINS, David;  PERRONE, Vito e colaboradores.  Ensino para a compreensão. A pesquisa na prática.  Porto
Alegre: Artmed, 2007.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.
IMBERNÓN, Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000.
LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007.
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007.
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005.
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001.
MELLO, A. M. Psicomotrocidade, educação física, jogos infantis. São Paulo: Ibrasa, 1989.
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MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003.
NEIRA, M.G & NUNES, M.L.F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. São Paulo: Phorte, 2006.
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, Heloísa Dantas. São
Paulo: Summus, 1992.
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003.
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002.
SOARES, C. et al. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992.
SOLER, Reinaldo. Brincando e aprendendo com os jogos cooperativos. Rio de Janeiro- 2ª edição: Sprint, 2008.
__________. Educação Física: uma abordagem cooperativa. Rio de Janeiro: Sprint, 2006.
TANI, Go (et alii). Educação Física escolar: Fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU / EDUSP, 1998.
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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ANEXO VII
LEI MUNICIPAL 1.798 DE 05 DE MAIO DE 2006 

LEI MUNICIPAL 1.798 DE 05 DE MAIO DE 2006.
(PROJETO DE LEI DE AUTORIA DO VEREADOR, SR. EVANGELISTA AZEVEDO LIMAS - PV)

INSTITUI QUOTAS DE AÇÃO AFIRMATIVA PARA A POPULAÇÃO NEGRA NO ACESSO AOS
CARGOS E EMPREGOS PÚBLICOS.

DRA. MARIA RUTH BANHOLZER, Prefeita do Município de Itapevi, no uso das atribuições
que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER - que a Câmara Municipal aprovou e ela sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1° - Fica estabelecida a quota mínima de vinte por cento para a população negra no
preenchimento das vagas relativas aos concursos para investidura em cargos e empregos públicos dos Poderes do Município ou
empresas que prestem serviços a esses.

Parágrafo único - Para efeito desta Lei, considera-se afro-descendente todo brasileiro
que assim se declare, ressalvadas outras exigências estabelecidas em regulamento.

Art. 2° - Na hipótese do não preenchimento da quota prevista no artigo 1°, as vagas
assim remanescentes no processo seletivo serão revertidas para o aproveitamento dos demais candidatos devidamente qualificados.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação e será regulamentada no
prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura do Município de Itapevi, 05 de maio de 2006.

DRA. MARIA RUTH BANHOLZER
PREFEITA
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ANEXO VIII
FORMULÁRIO DE ENTREGA DE TÍTULOS

NOME:

INSCRIÇÃO:

CARGO:

NATUREZA DO TÍTULO: Curso Concluído de Pós Graduação ‘Stricto Sensu’ em nível de DOUTORADOna área de atuação do cargo.

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS ENTREGUES: PONTUAÇÃO (Campo a ser
preenchido pelos Avaliadores)

Curso:

Diploma devidamente registrado.

Certificado de Conclusão de Curso.

NATUREZA DO TÍTULO: Curso Concluído de Pós Graduação ‘Stricto Sensu’ em nível de MESTRADOna área de atuação do cargo.

Curso:

Diploma devidamente registrado.

Certificado de Conclusão de Curso.

NATUREZA DO TÍTULO: Curso Concluído de Pós Graduação ‘Lato Sensu’ com no mínimo 360 horasna área de atuação do cargo.

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS ENTREGUES: PONTUAÇÃO (Campo a ser
preenchido pelos Avaliadores)

Curso:

Diploma devidamente registrado.

Certificado de Conclusão de Curso.

ATENÇÃO: Este Formulário de Entrega de Títulos juntamente com os respectivos documentos AUTENTICADOS deverão ser encami-
nhados via SEDEX com A.R. (Aviso de Recebimento) para a empresa SHDias Consultoria e Assessoria Ltda - Rua Rita Bueno de Ange-
li, 189 - Jd. Esplanada II - Indaiatuba/SP - CEP 13331-616, até no máximo 1 (um) dia útil após o encerramento das inscrições.

_______________, ______ de ____________________ de 2014.

Assinatura do candidato
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